


O 4. º Centenario da Colonização 

do Espírito Santo 

Solemnizando o transcurso do quarto cente· 
nario da Colonização do E. Santo, promoveu o 
Instituto Historico e Geographico do Estado, com 
a patriotica collaboração do governo, uma serie 
de commemorações, que decorreram com grande 
brilhantismo, e tiveram a assistencia das mais 
elevadas autoridades da União, do Estado, dos 
municípios e de grande numero de pessoas gradas. 

De todas essas solemnidades com que o 
povo espirito santense homenageou a data glo­
riosa de 23 de Maio de 1935, festejando esses 
quatro seculos de luctas, esperanças, realizações 
e triumphos, foi feita a descripção porrnenorisada 
pela imprensa diaria, razão por que nus limitamos, 
no presente numero dessa revista, a transcrever 
os diversos discursos pronunciados, enfeichando­
os nesse volume como uma recordação de tão 
gloriosa ephemeride. 

Nesse ligeiro registro não nos podemos fur­
tar ao dever de testemunhar ao exmº. sr. gover­
nador do Estado, cap. João Punaro Bley, sob 
cujos auspícios ::.-e realizaram as brilhantes com-
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m ::- morações cívicas do nosso quarto centenario, 
os nosso~ melhores agradecimentos pela solic'.~ 
tude e dedicação com que amparou todas as ini­
ciativas da directoria do Instituto Historico, co· 
operando efficazmente para que todas as solemnida­
des tivessem larga projeção, testemunhando o vat 
lor da terra espirito-santense e o esfo1ço patrio 
tico da sua laboriosa gente. 

' 



CAPITÃO JOÃO PUNARO BLE.Y 

Presidente de honra do Instituto Historico e Geographico. 



INAUGURAÇÃO DA FEIRA DE 
AMOSTRAS DE VICTORIA 

Discurso pronunciado pelo Dr. A· 
Seabra Muniz, prefeito municipal de 
Victoria. 

Exmº. sr. Interventor Federal . Srs. Secre· 
cretarios do Governo. 

Srs. e Sras. 

•A realização da 1': Feira de Amostras 
desta cidade, promovida pela Prefeitura, teve como 
principal e!'copo a participação do Município de 
Victoria nas commemorações relativas ao 4º Cen­
tenario do povoamento da terra de Domingos Mar· 
tins, o prototypo dos espírito santenses illustres . 
Sendo este Município séde de Capital do nosso 
Estado, justo era, portanto, que a contribuição da 
Prefeitura, naqu~Jlas commemorações, fosse de 
molde a dar uma demonstração approximada do 
nosso valor economico. D'ahi, surgir a idéa de se 
proporcionar ao povo da Capital e à maior parte 
elas populações do interior o espectaculo de uma 
Feira de Amostras, que, pelo seu lado mais pra~ 
tico, mais commercial, e mais moderno mesmo, 
digamos, veio substituir as antigas ExposiÇões, 
que, sobre serem mais dispendioséts nas suas ms­
tallações, para eff~itos mais empolgantes pelo 
seu aspecto externo, não tinham o dom de des-
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pertar o interesse commercial, que existe em alté1 
escala nas Feiras de Amostras e nas Exposições 
-Feiras, de cujos caracteres melhor participa o 
certamen que a Prefeitura de Victoria tem a sa· 
tisfação de fazer inaugurar neste momento. Po· 
rém no objectiv0 que se procurava alcançar va­
rios óbices se oppunham, sobresahinr!o o da dif· 
ficuldade de area apropriada, sabido que Vic­
toria se caracteriza por sua aspera topographia, 
alliada â cleficiencia suffocante de áreas edifica· 
veis, a não ser em pontos por demais afastados 
do seu grande centro urbano. Não deveria reca­
hir a nossa escolha em outro local que não fosse 
este, sob pena de condemnarmos o nosso pro­
jecto a um fracasso certo,-pois, debruçando se 
sobre o mar por meio da curva graciosa de um 
pequeno caes, a área de terreno preferida tinha a 
se garantir, assim, o seu principal caracter, que é 
o da aprazibilidade, além de possuir, ao lado, este 
grande predio publico que, em sua vasta área co­
berta, permittiria logo a intallação da maior parte 
dos stands da Feira. 

Con~o nem sempre é posssivel levarmos a effe)­
to um emprehendimenlo,garantindo-lhe o exito por 
suas tres características principaes, o util, o agra­
davel e o opportuno, tivemos de antecipar de al­
guns mezes a contribuição do Município de Vic­
toria nas festas commemorativas do 4° centena­
rio do povoamento do s9lo espirito·santense, pois , 
sendo este predio um estabelecimento de ensino 
publico; somente durante o period0 das ferias es­
colares poderia ser levada a eHeilo a realizaçf\o 
deste certamen . Após entendimentos com o Go· 
vemo do Estado, baixou a Prefeitura o Decreto 
n. 572, de '12 de maio de 1934, instituindo a Feira 
de Amostras da cidade de Victoria, e lixando a 
sua 1 ': isqtallação para o mez ·de dezembro do 
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corrente anno. Como consequencia desse decreto, 
contractou a Prefeiturn tvlunicipFll a administra· 
Ção dessa 1': Feira de Amostras com o sr. Pedi-o 
Paulo Lanza, que1 dentro de algu1\\s instantes; nos 
irá dizer do plano que estabe,leceu para gnrantin 
do exito cio emprehenditnento hoje levado a effei­
to. Foi, portanto, corno disse de i.nlcio, esse o 
modo mai s eloquente de que p-oderia lançar mi'io 
o Município de Victoria para condignat11ente com· 
memorar os quatro secu los de ci'.'i liiação espiri­
to·santense, de cujo valor faremos, dentro em breve. 

' instantes, uma idéa perfeita , pela palavra erudita 
e empolgante do illustrado proiessor Elpidio Pi­
mentel. 

Sinceramente, porÉ'm, devo <1ccrescentar que 
um certamen de t<tl natureza, a í'1Ctual Prefeitura 
de Victoria n reali za, porque o considera tambem 
de grandes effeitos beneficos na vida economica 
não só do Espírito Santo, como lambem na de 
todos os outros Estados que co mnosco mantt:rü 
intercDmbio commerci;.il. Em 1931, dirigindo a Se· 
cretaria da Agricultura cio Estado, fiz organizar 
na Estação de l\fonta , em Morro Grdncle, perten · 
cente áquella Secretar-ia, a exposição agro-pecu· 
aria de Cachoeiro de Itapemirim, que foi patroci­
nada pela Socied1-1de Hum! cl'aquella cidade. Já 
em 1932, quando ainda Secretario da Agricultura 
do Estado, estabeleci o plano de uma grnnde Ex · 
posição-Feira Estadual, que · a revolução consti ­
tucionalista e os pesados encargos cl 'ella decor· 
rentes impediram mriterialmente a realização. 
Ainda em ·1926, co1110 prefeito de Cachoeiro de 
Itapemirim, realizei , naquella pitoresca cidade su· 
lina, uma exposição municipal, preparatoria dn 
exposição estadual, que,!rn.1quelle anno , o Governo 
do Estado realizou nest2 cidade e neste mesmo 
local. O exito alcançado pelo Municipio que eu 
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então dirigia, nesses dois certamens, foi aprecia­
do pela imprensa official destél cidade com o se­
guinte topico, que peço permissão para nqui trans­
crever: 

«Dos 31 municípios do Espirito Santo, pou­
cos foram os que · não concorreram á Exposição 
e dos que nelle tomaram parte destacaram-se na 
quantidade e variedade <le productos que expu. 
zeram , os que aqui citamos, na ordem d0 seu 
maior coefficiente e que são: - Cachoeiro delta­
pemirim , Victoria, Itaguassú, Collatina, Pau Gi­
gante, Serra, Villa Velha e S. Pedro de Itnbapoana. 

Coube, como se vê, o primeiro Jogar ao mu· 
nicipio de Cachoeiro do Itapemirim, que assim se 
impõe e sobresahe pelo forrnidavel desenvolvi­
mento do seu solo, da sua industria rnanufactureira 
e fabril e do seu intenso e animador movimP.nto 
commercial, · O que vale por collocal-o em posto 
de incontestavel destaque ~ntre os restantes mu­
nicipios espiritosantenses:o. 

Portanto, como confessei já, um outro objec­
tivo orientou o nieu espírito de administrador 
publico ao tentar levar avante o emprehendimento 
que h0je realizétmos,- a certeza das vantagens delle 
decorrentes, do ponto de vista economico e so­
cial, em · beneficio do interesse publico. As van­
tagens economicas decorrem logo do contacto 
que se effectua entre o productor e o consumidor, 
entre o proprietario da materia prima e o fabri· 
cante, entre o grande e o pequeno commerciante, 
entre o lavrador e o technico experimentado, en· 
tre o administrador publico idealista e as estatís­
ticas e graphicos de resultados concludentes. Per­
correndo os pavilhões officiaes neste certamen, 
teremos logo uma demonstração nitida ela reali­
dade presente e das possibilidades futuras, se at­
tentarrnos cuirladosamente para os stands do 
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café, de um lado e do cacáu, da sericicuH ura e do 
algodão, do outro.-Em seguida, sopesando os nu­
meros das estafüticas que nos demonstram a re· 
a\idade ·da producção e do consumo d'esses pro· 
duetos, chegaremos intimamente a conclusões lo· 
gicas sobre o cultivo d'aquelle primeiro producto, 
que não pode fugir a estes tres caracteres prin­
cipaes que denominaremos dos tres bb: bon1, ba­
rato e bastante, e obteremos tambem urna de­
monstração segura das nossas grandes possibili ­
dades quanto aos outros tres. Pelas estatisticéls 
que defrontaremos sobre o cacáu, a sêda e 
o algodão, veremos que. estes tres producto~, ra_. 
cionalmente cultivados, têm probabilidades segu­
ras de exito para a lavoura espirito-santense, e 
que, em um espaço de tempo muito menor do que 
aquelle que é licito imaginar, elles poderão pro­
porcionar ao Espírito Santo um equilibrio estavel 
pard a sua economia publica, desviando-o, ainda 
em tempo,. d'essa instabilidade financeira que a 
monocultura acarreta pua o erario publico e para 
a bolsa particular. Outras possibilidades se nos 
apresentarão ao percorrermos os mo.struarios dos 
diversos pavilhões, porém eu peço permissão para 
insistir naquelles a que me referi, porque, sobre 
serem productos de garantida cultu ra em o nosso 
Estado, porque, possuímos terras ainda inexplo­
radas em grandes extensões e que se prestam 
admiravelmente a este genero de lavoura , são, 
além disso, generos de grande necessidade e cuja 
producção actual ainda fica aquem do consumo 
mundial para uns, como a sêda e o cacáu, e por­
que para o outro, o algodão , temos a possibili· 
dade de concorrer, em preço e qualidade, com os 
maiores centros productores do mundo e que se 
acham localizados na America do Norte. A pro-l ducçào do algodão em São Paulo, pelo seu baixo 
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preço e por sua apreciavel qualidade, já vem in­
fluindo tào marcadamente no mercado mundial 
do ouro branco, que as grandes firmas exporta­
doras americanas já pensam em estabelecer la­
vouras proprias em alguns Estados brnsileiros, 
conforme nos dão noticia os ultirnos telegrammas 
recebidos e publicados pela nossa imprensa. 

Para nos capacitmmNi do que linhas atrnz 
af firmei, basta saber que, ao longo dessa grande 
extensão de terras altas, qlle a E. F. Leopoldina 
percorre em sua maior parte, e que estavam des· 
tinadas a se cobrirem eternamente da samambaia, 
syinbolo de terreno sáfaro, a cultura dn amorei­
ra e a criação do bicho da séda encontraram a 
sua zona apropriada de producçâo, como talvez 
não se encontre e"m nenhum d0s paizes europeus 

. e asiaticos, dentre aquelles considerados melho­
res proc.luctores da sêda. -Basta assignalar que 
em nossas terras os ovulos de lagartas podem 
germinar, em 3 e ás vezes 4 epocas do anno, 
ao passo que, naquelles paizes, a produção vae ao 
maximo de duas vezes por an;::.o. -Em o nosso 
baixo Rio Doce que, sem favor algum. poderia· 
mos comparar ás terras fertilissimas do baixo 
Nilo-encontramos o verdadeiro habitat <lo ca. 
cáu.-Segundo um artigo que tiv.e opportunidade 
de p11bl:car no numero especial do "Diario da 
Manhã", comrnemorativo do 4° anniversario do 
governo do sr. Interventor Federal neste Estado, 
resaltei o facto da producção ele cacáu do nosso 
Estado já estar chamando a attenção das das. 
ses conservadoras do grande Estado da Bahia, 
que, em seu territorio, possue a segunda zonn 
productorn de cacáu do mundo. Si podemos pro· 
duzir o meljior cacáu, si o Governo do Estado 
confere, gratuitamente, terras a quem se dedicar a 
essa lavoura, e si o cacáu sae dos nossos portos, 

• 
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livre de impostos, quando , na Bahia, elle deixa os 
postos de embarque já onerado rom mais de 20 % 
do valor do seu producto, em taxas e impostos, 
qu_e perspectiva admiravel não possuem os espi .. 
ríto·santenses, para se livrarem rapidamente do 
perigo latente da monocultura do café!· 

Quanto élO algodão, poderemos, dentro em 
IJreve, seguir o exemplo formidavel do grande 
Estado de São Paulo. As terras baixas, littora­
neas, de Serra, Santa Cruz, Timbuy, Riacho e S . 
Matheus, prestam-se perfeitamente á cultura do 
ouro branco. Tão auspiciosamente têm sido as 
cxperiencias levadas·a efieito em Santa Cruz pelo 
seu prefeito, que este não trepidou em installar, 
na séde de seu municipio, uma fabrica de oleos, 
que será alimentada com as sementes do algodão 
que aquella zona já produz. 

Do ponto de vista social é a seguinte a van ­
tagem das renlizações periodicas de emprehendi­
mentos como esse que ora install anios : chamar 
a attenção do bra~ileiro para a realidade brasi­
leira, que, segundo a phrase de um grnnde com­
patrício, se resume em poucas palavras: rumo 
aos cam/>os. Emquanto tivermos campos pma la­
vrar, é um crime, penso eu, desperdiçflr capitaes, 
braços e tempo em algumas industrias que só 
podem viver com a protecçào escandalosa e ac­
tí-economicêl das barreirns alfandegarias, provo­
cando o exodo dos campos e a<.:carretanclo aos 
grandes centros urbanos a complexidade das in­
numeras questões sociaes . 

Justificanrlo, assim, a necessidade elas l.Heves 
palavras do Prefeito de- Victoria, nesta solernni ­
dade, eu te:mino agradecendo aos srs. Prefeitos 
Municipaes que se dignaram adherir a esta 1·: 
Feira de Amostras da cidad~ de Victoria, empres­
tando o seu concurso pf!ra maior realce d'esta 
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realização.-Aos srs. expositores, de um modo 
geral, estendo tambem os agradecimentos da Pre· 
feitura de Victoria, desejando-lhes completo exito 
durante o funccionamento deste certamen. 



DR. ANTONIO ATHAYDE 

Presidente honorario do Instituto Historico e da commissão 
encarregada das commemorações do 4.° Centenario. 



Discurso pronunciado pelo exmo. 
Snr. Interv~ntor Federal, Cap. J. Puna­
ro Bley. 

Senhores. 

E' com intenso jubilo que presido a cerimo ­
nia de installação da primeira Feira de Amostras, 
instituída pôr iniciativa da Prefeitura de Victoria, 
e commemorativa do 4º centenario do povoamento 
do sólo espirito-~anten&i:'. 

E o faço como gestor dos negocios publicos 
estaduaes, a quem são commetidos, na phae:e ac­
tual da vida do Paiz, não só a responsabilidade 
do progresso desta formosa parcela da commu­
nhão brasileira, como tarnbem, da educação, do 
bem estar e da tranquilidade e segurança dos seus 
habitantes. 

E' um acontecimento de alta significação para 
todos nós. 

Sem palanas fantasiadas de rethorica, mas 
movido npenas pelo enthusiasmo, que jamais re­
cusamos á;; iniciativas opportunas e fecunda!=, ren­
demos hoje nossa homenagem comovida ao es­
forçado trabalho dos obreiros do actual progres· 
so espirito-santcnse, como tambem áquelles que 
em épocas remotas, em porfiadas lutas contra ~ 
gentio feroz e a natureza hostil, conquistaram e 
colonizaram essas maravilhosas e uberrimas ter­
ras, que constituem hoje o prospero e rico Es­
tado do Espírito Santo. 

As Feiras de Amostras ·objectivam, actuaJ-
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mente, opportunidades inadiaveis de propaganda 
para os paizes ou Estéldos, que desejctm viver e 
prosperar. 

Na época presente, quando as rivalidr1des 
economicJs attingem n limites não previstos, a 
victoria pertencerá áquelles que não recuarem 
deante de nenhum esforço para af!irmar a sun vi­
talidade, augmentando- e melhorando sempre a 
sua producção. 

O numero crescente desses certamens de­
monstra até que ponto esse meio moderno de 
expansão corresponde ás necessidades da nossa 
época. 

A França com as suas feiras de Lyo11, Pariz 
e Bordeaux. A Allemaoha com as de Leipzig e 
Francfort. A Italia com as de Milão e Bciri. Os 
Estados Unidos com a formidavel feira de Chi­
cago. As iniciativas tom<Hias pelo Districto Fe 
deral, S. Paulo, Paraná, Bahia, Pernambuco e 
outros Estados, nesse mesmo campo de activi­
dade, attestam claramente a importancia do acon 
tecimento no campo da propaganda e do com­
mercio. 

E' mistér que se impulsionem desta forma 
as fontes de riqueza do paiz 1 demonstrando ás 
gerações presentes o que o homem realiza,-e de­
linedndo, ás gerações vindouras, o roteiro que le­
va élO porto da liberdade, do tnibalho, da luz e 
da justiça. 

Do sólo uberrimo de nossa P<:.itria e do es­
piriLo constructivo dos seus filhos, est~10 s1irgindo 
os sustentàculos do Brasil de hoje, que serão nosso 
orgulho, nossa opulencia, nossa gloria de amanhã. 

A prosperidade, a grandeza das nações re~ 
pousam na acção constante das suas forças vivas. 
E não se póde demonstrar, ao julgamento do pu­
blico, melhor indice de trabalho, senão desta fór-

o 
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ma, em que se faz resaltar, sob variados aspec­
tos, a prodigalidade da Natureza e a energia de 
çiossa gente. 

Tenho esperanças de que o Espirita Sél11to, mer­
cê da fecundidade de seu sólo e do animo ernpre­
hendedor ele seus filhos, sentirá, num futuro que 
se niio distancia muito, despojé1c.lo dos grilhões 
que lhe vêm refreando os passos na jornada glo ­
riosa, os '!!feitos beneficos desta iniciativa feliz. 
Parn esse objectivo, porém, não se pode prescin­
dir da collaboração ele todos, em harmo11ia com 
os poderes publicos. 

i\leus sehores, 

A primeira Feira de Amostras, que se vae 
inaugurar neste momento, marcará, por certo, 
um capitulo notavel na historia da vicia econo­
mica ôo Estado. 

Elia terá a suprema virtude de despertar ~1s 

energias ador•necidas e restabelecer a Ié nos es · 
piritos menos optimistas. E os Leneiicios que ad­
virão daqui, determinarão no'1os rumos á po lili ca 
de expansão economica do nosso Estado. 

Congratulo me, pois, com o clr. Seabra Mu­
níz, operoso Prl:'feito desta Capital, pelo exito a l­
cançado neste emprehendimento e faço os me­
lhores votos para que o Espírito Santo venha 
sentir, num futuro bem proximo, os beneiicios 
emanados desta obra de tão gr.:inde alcHnce na 
vida dos povos. 



biscur~o pronunciado pelo sr. Pedró 
Paulo Lanza, na solemnidade da inau­
guração da · t ~ Feira de Atr.ostrns de 
V ictoria. 

"Exmo. sr. Interventor Federal, di~nissimos 
auxiliares do Governo; senhores representirntes 
da Imprensa; senhores expositores ; minhas se­
nhoras e meus senhores. 

Como sabeis e vou repetir, as Feiras de 
Amostras não se resumem na exibição dos vari­
ados productos de uma determinada região·. A ins­
tituição dellas representa um passo avançado do 
nosso paiz parn os grandes destinos a que estâ 
fadado. Elias facilitam ao productor a op~ ortuni· 
dade de mostrar ao publico de bom gosto, aqui!· 

· lo que produz e do produzido, o collcccionado, 
havido de triumpho, anhelante de gloria. 

As nações civilizadas já ha muito se interes­
sam e cuidam efficazmente das Feiras de Amos­
tras, cujo objectivo é o desenvolvimento das tro­
cas mercantis e uma approximação mais viva e 
cordiéll entre os estados e nações que nellas to· 
mam parte. Tal como se dá no velho mundo e 
na America do None, as Feiras de Amostras têm 
a vantagem de attrahir gentes de todas as partes, 
quer nacionaes, quer estrangeiros, pois numa área 
estreitamente limitada congregam-se centenas de 
variados productos, que ficam ao alcance da vista, 
da inspecção e do estudo de milhares de pessoas. 
As feiras (o nome está indicando) , são mercados 

D 
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onde se iniciam e se levam a effeito todos os ne­
gocios licitos, de accordo com as leis vigentes no 
intercambio civiliz~1do do mundo inteiro. Cada ex 
positor tira, apenas, de seus stocks, as amostras 
dos productos que tem para vender. Os compra­
dores fazem-lhe propostas e realizam transacções 
independenternen te de gravame e U1xas ele qual­
quer especie. Nas Feiras pode figurar tudo que o 
genio humano tem criado e aperfeiçoado. Tal é o 
objectivo da ·1 ''. Feira ele f\ rnostrns da Cidade de 
Victoria que, grnças ao ripoio forte e sadio do be­
nemerito governo espirito snnlense, inaugura-se 
hoje, nesta Capital, ela qual fomos os organizado · 
res e parn cujo desempenho perfeito ha sete me­
ses vimos trabalhando com mflior ardor. Muito ti­
vemos que fazer para que pudessemos, dentro des­
se período de tempo , ap1esentar-lhes uma rese­
nha cios multiplos productos do µaiz, notadamen­
te dest':! Estado, cujo progresso é inconteste e já 
vae impresi:;ionando <1gradavelmrnte a quantos se 
interessam pel..1 grandeza espirito-san tense. Insl<il­
lando o Commissariado nesta capital, em maio clti 

corrente é1nno, o nosso primeiro passo <1q ui foi 
mandar delegados a todas as praças do Brasil, 
mesmo as mais dist1rntes, aos quaes, segundo ins· 
trucções nossas, cabia a t11refa de dizer aos pro­
ductores as vantagen~ das Feiras de Amostras e 
convencer mesmo os mnis avessos a ellas ela ne 
cessidade ele concorrerem á que se ia realizar nes · 
te Estado. Nessa campanha, a primeira e a mc1is 
tenaz , ti·,1e mos o auxilio cio exmo. sr. Interventor 
Federnl, neste Estado. A elle devemos e muito; 
a elle consignflmos o nosso profundo reconheci ­
mento . 

Emquanto, por um lado, os nossos prepos­
tos iam divulgando as instrucções recebidas, o 
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Commissario comrnunicava-se com todas as asso­
ciações de classes, de dentro e de fóra do Estado, 
pedindo as suas luzes para a grande Emp reza que 
tinhamos em vias de reHlização. Igual appello fi­
zemos á imprensa e foi com jubilo que a vimos 
attender-nos. na sua quasi totalidade, sendo muitos 
os j·Hnnes dos Estados que, por varias vezes. se 
referiram a esta Feirn de Amostras, sempre ge 
nerosos na sua apreciação. Tambem os jornaes 
do interior e desta capital acudiram ao nosso ap· 
pello e estamparam boas noticias, clrnmando H at­
tenção dos productores espiritos-santenses parn 
este certamem. A todos, pois , o testemunho ela 
nossa gratidão. 

Do dr. Augusto Seabra Moniz, muito digno 
prefeito desta capiüil, cujo apoio mornl já era t11-
do, tivemos a concessão deste serv iço, e mais 
ainda o local, caprichosamente apparellrndo, num 
dos pontos mais aprazíveis desta formosa metro­
pole espirilo-santense, com pavilhões amplos e 
artísticos, onde os senhore.:; expositores se senti· 
rão confortavelmente bem. Si, pois, por um lado 
o nosso emprehendimento foi pesado e requereu 
esforço inaudito e grande pertimicia, por outro 
lado, a nunca Rrrefecida boa vontadt' <lo exmo. 
sr. Interventor neste Estado e de seus dignos 
auxiliares, foi um grande estimulo que nos não 
deixou um só momento descrer do exilo que plH­
nejamos, q_uanclo fomos incumbidos, pela Prefeitu­
ra Municipal de Victoria de organizar e dirigir 
este certamem. Nos quatro pavilhões que se vêm 
aqui agrupados figuram productos dos departa­
mentos officiaes do Estado, das Prefeituras Muni 
cipaes espirito-santenses, de industriaes e com­
merciantes deste Estado e de outros Estados do 
Brasil. Cabe, neste momento, sem h1vor, uma re ­
ferencja de elogio e de agradecimento ao honrado 
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commercio brnsileiro e á sua industría. Sem o au· 
x-ilio desses elerne1:tos, e::;tamos seguros, quasi 
nada poderíamos ter feito. Quizemos trazer as at­
tenções bem voltadas para este certame, e para 
isso procuramos collocar neste recinto tudo quan­
to fosse capaz de contribuir para despertar o in_ 
teresse cio povo . 

Exmo. sr. Interventor, pedindo a vossa ex­
cellencia para inaugurar a Primeira Feira de Amos ­
tras ela Cidade de Victoria, é nosso desejo since­
ro que outrrts se succedam a esta, em breves 
tempos, dando ensejo a que a producção espirito­
santense, com todas ns suas immensas riqueu1s, 
possa estar sempre sendo vistc1, para gaudio dos 
espirito-santenses, que devem se orgulhar do que 
possuem, e para que o E sp írito S;rnto, sob seu 
elevado e patriotico governo, se torne nos ramos 
elas Feirns de Amostras um dos principaes Esta· 
dos do Brasil. 



COLONIA DE ITANHENGA 

1 niciando o program111a das com memorações 
do4.ºcentenario do po,·oarnenlo do so lo Espirito 
Santense, o governo do Estado inaugurou a Co­
lonia de ltérnh eng;1 para isolé1men to de leprosos, 
melhoramento de vulto, realizado com a coopera· 
ção do governo federal. 

As o.bras da Co lonin de l ta nhenga foram ini· 
ciadas sob a dtrec(;ão do coostructor dr. Celesti­
no Quintanilha, e m mnrço uo ;1nno findo. Pnra a 
sua c.onstrucção fez se primeiramente o preparo 
do terreno, tr ' ndo s ido dcs rnonl ;1dos cerca de quin · 
ze mil metros cubico:-; de lerr<•· 

Fez depois o encarregado da grande obra 
cerca de mil e duzentos metros de estrada den· 
tro da Colonia, para o trnnsporte do material ne· 
cessario á construcção dos pavilhões. 

A construcção compõe-se de dez pavilhões 
" Carville" para hospitaliztição dos enfermos. 

Esses pavill1ôes lêm capacida de para 200 en­
fermos. E mais trez pavilhões : o de clinica, com 
laboratorio e saléls de operações ; o do refeitorio; 
e o da lavanderi;1. Estes tres pavilhões já têm 
montados todos os machinismos, que são dos mais 
modernos. A montagem dos lres pavilhões, feita 
sob a orientRção do dr. Pedro Fontes, ficou em 
duzentos contos de réis. 

O leprosario tem agua em abundancia. Mas 
para isso foi precisa a constrncção de uma caixa, 
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que é toda de cimento armado, com capacidade 
para 140 metros cubicos de liquid"-

Foi tambem feita a galeria de esgotos com 
1.100 metros. No l~prosario construiu-se uma fos ­
sa que serve a todos os pavilhões. 

Para a construcção rla Colonia foram dispen­
didos para mais de seiscentos contos de réis. 

Mas as obras proseguirão ainda. A colonia 
terá mais alguns pavilhões, onde serão installa­
das a Escola , a Igreja, o Centro de Diversões. 
Haverá, ali, um campo ele sports·e serão, aos pou­
cos, introduzidos outros melhoramentes, de modo 
a tornar a Colonia de Itanhenga um estabeleci­
mento modelar, que offereça as maiores commo­
didades e relativo conforto aos doerites. 

Publicamos, a seguir, alguns dos discursos 
pronunciados por occasião da cerernonia da inau­
guração, que se fez com a presença do ex. sr. 
Governador do Est:-ido, altas ;1utoridades estadu­
aes, federaes e municipaes e grande numero de 
convidados. 



Discurso pronunciado pelo dr. Pedro 
Fontes, chefe do Serviço de Lepra e Do­
enças Venereas, no Estado: 

Exmo. sr. Governador do Estado: 

Prof. Antonio Aleixo, chefe do Serviço de 
Prophylaxia de Lepra e represt:ntante do governo 
de Minas. · 

Dr. Ernani Agrícola, director do Servico Sa­
nitario nos Estados e representante do Ministerio 
da Educação, dr. Heraclides Souza Araujo, repre­
sent<1nte do Centro Internacional de Leprologia. 

Srs, representantes das altas autoridades dos 
diversos Estados. 

Minhas senhoras . 

Meus senhores. 

Quando assumi a Chefia do Serviço ele Pro 
phyl<=ixia ela Lepra e Doenças Venereas neste Es­
tado, em ·1927, considerei facil a missão que o Di­
rector do Departamento Nacional ela Saude Publi · 
ca, dr. Clementina Fraga, me havia confiado. 

As estatisticas registravam apenas 22 lepro­
sos, o que equivale dizer que, praticamente, não 
havia lepra no E. Santo . 

Depois de algum tempo, convenci-me de que o 
numero .de leprosos era, infelismente, maior. · 

Fiz, em '1928, um inquerito, tendo percorrido 
todas as localidades do Estado, para entender-me 
com os medicos e pharmaceutjcos locaes e assim 
avaliar o indice endemico ele cada região. 
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Findo o inquerito; calculei, em officio que di­
rigi á Insper.toria da Lepra, em 1 ôO o numero .de 
doentes. 

Iniciei, depois, o rc;cecseameoto e e!le foi, d~s · 
de logo, mostrando que o numero de leprosos se 
ria bem superior ao meu calculo. 

Desde então, convenci-me de que era indic;;pen­
savel e urgente a creação de um leprosario neste 
Estado. 

Todos os esforços empreguei nesse sentido, 
sem nunca esmorecer. 

Com o exmo. sr. dr. Aristeu Aguiar, ex Pre· 
sidente do Estado, tive va rios entendimentos a 
respeito, que deram em :-esultado a acquisição da 
Ilha da Cal para um leprosaria de emergencia e 
a promulgação de uma lei, autorisando o Governo 
a construir um leprosaria. 

Logo no inicio do Governo Revolucionaria 
solicitei do exmo. sr. Interventor Federal o isola­
mento dos leprosos contagiantes que perambula­
vam pelas ruas, esmolando de casa em casa, e 
dos que exercia m profissões que favoreciam o con­
tngio. 

O sr. Interventor attendeu·me promptamente, 
tendo sido installado, na Ilha da Cal, um leprosa 
rio de emergencia, que está f.unccionando até ho­
je, tendo actualmente 30 doentes. 

_ Activado o recenseamento, fichados ce.rca de 
500 leprosos, a creação de uma colonia era uma 
providencia prophylactica que se impunha. 

Sem ella não seria possível ao Serviço de 
Prophylaxia da Lepra desincumbir-se da sua dif­
ficil e patriotica missão. 

Bem comprebendendo os deveres do meu car­
go, não deixei jamais de trabalhar nesse sentido. 

Repetidas vezes appellei para o Governo Fe­
deral e para o Governe do Estado até que , por 
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occasião da visita do dr. Heraclides de · Souza 
Araujo, que viera em missão do Ministerio da 
Saude Publica inspeccionar os Serviços da Lepra 
no Norte do paiz e apresentar um plano de com· 
bate a essa enfermidade, ficou resolvida a creação 
de uma colonia de leprosos, neste Estado, em 
uma conferencia que eu e el!e tivemos com o ex. 
mo. sr. Capitão Bley. 

Ficou combinado que o Estado daria o ter­
reno necessario e o dr. Souza Araujo ínterviria 
junto ao Governo Federal para que fossem con­
cedidos, pela renda do sello de educação, quatro­
centos contos ao E. Santo. 

O sr. Interventor ampliou logo depois a sua 
offerta, compromettendo-se a fornecer tambem as 
installações de agua , luz, energia electrica e tele­
phonica. 

Mandou ainda que ficasse á minha disposi­
ção, para auxiliar a escolha do terreno, um tech· 
nico da Secretaria da Agricultura, sr. Carlos Ro­
sa, e que a Secretaria fornecesse meios de trans­
porte para as nossas viagens. 

Ourante mais de dois mezes percorremos mi­
nuciosamente varios pontos do Estado. 

Diversos terrenos foram estudados até que 
escolhemos, guiados por uma indicação do dr. Af· 
fonso Schwab, o sitio de Itanhenga, que foi logo 
visitado pelo exmo. sr. Interventor e acceito pa­
ra a fundação da Colonia. 

Escolhido o terreno, recebido da União o pri· 
meiro auxilio de 100 :000 $000, resolvi visitai: os 
leprosarios do Districto Federal, Minas Geraes e 
S. Paula para escolher o typo de coloniô que me­
lhor nos conviesse. 

Recebido fidalgamente pelos respectivos Che­
fes de Serviço, visitei varios leprosarios e resol­
vi adoptar, na Colonia de Itanhenga, installações 
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identicas ás da Colonia Piratingui, etn São Paulo, 
que é um leprosnrio moderno e econornico. 

Trouxe, forneci das pelo Serviço Sanitario de 
S. Paulo, plantas de todas as edificações dessa 
Colonia , principalmente pavilhões Carvi! Je. refei­
torio s, pavilhão de clinic:i, etc., que entreguei ao 
Governo do Estado. 

Algumas dessas plantas, corno os pavilhões 
typo Carville, foram integralmente executadas; 
outras , como a do reieito1io e do pavilhão de cli­
nica, soffreram modificações na Secretaria da Agri­
cultura. 

Com os <lados que obtive na vis it a que fiz 
aos leprosarios do sul, dos quaes trouxe diversas 
plantas, orgauiz~i, de accordo com as condições 
locaes e os recursos que pode ríamo s contar a 
planta geral do leprosario. 

Collaborou na organização dessn planta, com 
dedicação, o sr. Carlos Rosa, da Secret<uia da 
Agricultura. 

submettida ú élpreciação do exmo . sr, Inter­
ventor, foi acce ita e adoptad a para a const rncção 
da Colonia de Itanhenga, que foi logo iniciada . 

Nunca deixei de interessar-me por essa cons­
trucção, taes os beneficios que eu antevia para 
os leprosos. 

Assim comprehendendo, pedi e obtive do De· 
partamento Nacional do Café, 3.000 saccas de ca· 
fé e ã_ Prefeitura de Victoria 25: 000 $ 000, que fo­
ram entregues ao Governo do Estado para auxi­
liar a construcção lia Colonia. 

Intervi junto ao Director do Departamento 
Nacional de Saude Publica para que o E. Santo 
fosse melhor contemplado nR distribuição da ren­
da do sello de educação. 

Solicitei ao Governo do Estado varios de­
cretos beneficiando a Colonia. 
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Dei, emfim, outras providenciaR que bem de~ 
rnonstram o inte resse que sempre tive pa ra que 
se trnnsf0rmasse em realidade a feliz iniciativa 
do Serviço de Prophylaxia da Leprn, como é do 
conhecimento do exmo. sr. Governador, porque 
innumeras vezes acerquei-me de sua mesa de tra­
balho para tratar" do assumpto. 

Assim sendo, é facil avaliar o jubilo que ho· 
je sinto com a inauguração desta Colonia, que 
será a arma mais efficiente ·de combate á le pra . 

Ella representa uma risonha perspectativa 
para os trabalhos de Prophylaxia da Lepra neste 
Estado e tudo leva a crer que, se não faltar o au­
xilio dos poder.es publicas. dentro de um decen 
nio será bem diverso o problema da lepra no E. 
Santo. 

Louvores merece, pois, o Governo do Esta­
do, na pessoa do Capitão Bley, pelo avoio e de­
cisivo auxilio que prestou á construcção deste le­
prosario - fornecendo o terreno e as installações 
de agua, luz, energ ia electrica e telephone; con­
cedendo credito para indemnizar as bemfeitorias 
existentes na área medida ; reforçando, com o 
prestigio da sua autoridade, os pedidos de aux il io 
que dirjgi ao Governo Federal, ao Departamento 
do Café e á Prefeitura de Vic toria e que fora m, 
com a sua intervenção, attendidos; to ma ndo todo 
o interesse pela construcção da Colonia, que· foi 
directamente superintendida por s. excellencia e 
repetidamente visitada; concedendo ao Serviço 
de Prophylaxia da Leprn as verbas que para o 
mesmo solicitei, &fim de ampliar os trabalhos do 
recenseamento; incluindo, no orçamento deste an­
no, 200 contos para custeio da Colonia, além de 
providencias outras qne longo seria enumerar, en­
tre as quaes . o decreto, ha pouco tempo publica-
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do, isentando a Colonia de Itanhenga das taxas 
ele agua e telephone e concedendo-lhe, por conta 
do Estado, luz e energia electrica. 

Tudo isso recommenda o Capitão Bley como 
um grande a migo dos leprosos. 

Elle faz jus á gratidão dos espiritosantenses 
pelos grandes serviços que prestou ao Estado, 
fornecendo, com solicitude e interesse, os elemen­
tos nec~ssarios ao combate de um<1 das mais gra­
ves e inexorave is enfermidades. 

Os nossos mais eminentes Jeprologos teem 
o Capitão Bley na conta ele um dos Chefes de 
Estado que mais se interessaram pelo problema 
da lepra no Paiz ·e a Conferencia Nacional de Le­
prologia, quando reunida no Rio ele Janeiro , vo· 

•tou uma moção de applausos ao seu Governo. 
O Serviço de Prophylnxia da Lepra, que te­

nho a honra de dirigir ha oito annos, sente se fe­
liz em reconhecer os nobres e philantropicos sen· 
timentos do Capitão Bley e manifestar a sua ex· 
cellencia, bem como aos seus dígn0s secretarios, 
especialmente, dr. Mario Aristides Fre ire e Capi· 
tão Wolmar Carneiro da Cunha e aos illustres 
membros do Conselho Consultivo, nesta hora de 
alegria, todo o seu reconhecimento pelo auxilio 
que sempre deram e que lhe per111ittiu realizar o 
seu hurnanitario e patriotico objectivo . 

Louvores tambem merece o Governo Fede· 
ral, na pessoa dos drs. Washington Pires e Gus­
tavo Capanema, bem como dos seus dignos auxi­
liares drs. Raul Magalhães e Ernani Agricola, 
pela ajuda que prestaram á Colonia de Itanhenga, 
fornecendo, em diversas parcelléls, a quantiéi de 
500 contos. 

O Departamento Nacional do Café, pelo seu 
digno Presidente dr. Armando Vidal, tornou -se 
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credor da gratiuão dos espirito-santenses pela sua 
valiosa contribuição, doando 3.000 saccaE de café, 
que foram vendidas pelo Gov~rno do Estado e 
é-1pplicé1das na construcção da Colonia. 

A Prefeitura de Victoria, por decisão do seu 
ex-Prefeito dr. Augusto Seabra Munil, conceden­
do 25:000$000 para a construcção de um pavi· 
!hão Carville, eguaes louvores merece. 

CL~mpre destacar os nomes dos drs c S:dles 
Gomes, Antonio Aleixo, Oscar Silva Araujo, Joa­
quim l\lotté1, Theophilo de Almeida e Heraclides 
Souza Arnujo, que foram collaboradores dedicados 
desse grande emprehendirnento. 

Ao clr. Souza Anujo, deve o Espírito San 
to o impulso inicial uesse melhoramento, que é, 
pode se dizer, fructo de sua viagem ao Norte d~ 
Paiz, em comr.:issão do Ministerio da Saude Pu-
blica. · 

Ao dr. Ernani Agrícola temos que agradecer 
as installações da Coloniél. 

Graças á sua intervenção amiga e dedicada, 
foram concedidos no fim do anno passado, 300 
contos para essas despezas . 

A firma Anteoor Cuimarães & Cia. deu vn­
liosa contrib~iição á installação desta Colonia, 
transportando gratuitamente todo material adqui· 
rido no Rio. 

Igualmente a Comp. Estrada de Ferro Vi­
ctoria a Minas, que deu transporte gratuito ao 
material adquirido no interior. 

A v. exa., sr. Capitão Bley, compete, como 
primeira autoridade do Estado e principal anima­
dor desse llello emprehendimento, declarar inau­
guraria a Colonia de Itanhenga. 

Coração aberto á pratica do Bem; Governo 
que teve sempre em seu programma melhorar os 
serviços de assistencia social; brasileiro que IJem 
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comprehen<leu quanto a leprn , que é hoje ap;rna ­
gio dos povos incultos, avilt<1 nossa Patria - ava­
lio bem o contentamento que v. ex. sentirá en· 
tregando ao SPrviço de Prophylaxia dn Le-prn , 
para comµletar o seu appnrelharnento lechnico, 
H Colonia de ftanhenga. 

Que as bençãos do céu o acompanhem sem· 
pre pelos grandes beneficios que durante o seu 
honrado Governo prestou aos infelizes leprosos, 
minorando·lhes os soffrimentos, dando-lhes confor· 
lo '~ tratumenlo, permiltindo , em fim , que nos seus 
corações, onde a dôr impera e a alegria não 
existe, surja a esperan~:a, senão a certeza, de me· 
lhores dias . 



A MISSA CAMPAL EM 
VILLA VELHA 

Discurso pronunciado µe l o re\ mo. 
padre -Ponciano Stenzel dos Santos. 

' 'Exmo. sr. Governador do Est<1do: Exnw. sr. 
B1sno Diocenino: Distinct;1s é1utoridé1d('S µresen­
te~ ; Povo capichaba . 

Revivendo o passado, procuremos desperté:Jr 
a visão hi ' torica que illumi1wu o ber<;o de~ta ter.. 
ra e bé111hou de illuminurns de gloria os corn<;ões 
tran ... pé1ssados pela claridade prophetica de um 
ideal que não morre. 

T~rra capich a lrn ! . . . Um di<1, embalélela no:; 
s uaves sonhos de luéi infancié1, sú vias él trihu e o 
tacélpe: depois. remirando ;,s !1lélté1s que bordejam 
teus rios e leus lagos , viste emergir, neste gran­
dioso sct>nflrio de tua natureza , desde as margens 
do llé1ba[loana até as <iguas do .\1(1cury, desde as 
ondas esmeraldinas do Oceano até é1s floreHti1s 
do Rio Doce, liguras homericas que, com seus fei­
tos e virtude$, cimen tarnm ttrn grnndezn historica . 

. \cornpanhemos o desfilar desses vH1ões il· 
lustres, ouçamos o palµitar dessa vida, que a 
alma de um tempo e a expressão de um secu lo, 
para que possamos avaliar o quanto devemos no 

o 
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passado e como se tornou e lle cre<ior das gera 
ções do presente e do futuro. 

H.ememorernos quatro se.culos de ex istcncié1, 
que fizeram do Espirito Santo, a pes<1r de peque­
no, um dos mais - fHosperos da Cniéio Brnsil eirn. 

FU:\'D.AÇ.-\0 DO ESlJlElTO S,\NTO 

Eslava-se a '.2:1 de nrnio de 1535 . 

Cclebrav n, naquellc dia, ;_1 Igreja U ni versnl a 
festa do Divino Espi rito Santo. Algumas rarnvel_ 
lib singra\'H lll Hirosas ;-is on<ias do Oceano, te ti 
do por guia o pico de um monte muito elevnclo 
da Costa. 

Pou cas horas nrni;;; e élS embarc0r;õrs prirni· 
tivas abicav<lm rl ll01él ensl:'adn em rorm<l de pe­
quena b<lhia. Salla em te rr a a tr ipulfü;iio: Homens 
bronzeados pela lucta com ;1s on das, ;10 todo s<>s­
senta Véllorosos que vinham cnfrrlllar um rnt1ndo 
desconhecido ... 

Era Vasco Fernandes Coutinho, o aguerrido 
f-ompanh eiro ele ,\ ffonso de Albuquerque nas co n 
quista em procura do Hrino mysterioso ele ]oiio 
Prestes; era o Célpitào ele navio e Alraide·mór 
que levava Yida retinida no solar de Alemqu er. 

O valoros,) Cé1va lheíro lidr1lgo nHo resiste ú 
fascinação da avenlurn; vende seus haveres a 
troco de um l1í1Vio no Estado, co ntrae empresti ­
mos, sontr<1cta companh"riros e, acompanlrndo 
uindn pelos fidalgos degredados Simão 
de \'asconce llos e Jorg e' rle ~lt·nczes, e mais tar­
de na Buhié1, Dué1rte de L emos e \.ralentim Nunes, 
vae em demanda a tomar posse ele sua Capita· 
nia, (loa;.la por D. Joiio 111 , em virtude dos seus 
trabalhos prestados ao Estado n as campélnh as ela 
J ia. 

O pico que os orientavu em dPmélnrlH destas 
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plagas era o que depois veio a se chamar Mes­
tre Alvares e o lugar onde desembarcarnm foi 
na hoje Ponta rlo Tubarão. ao nort€ 1!0 Monte 
Moreno. 

Os índios ao avistarem aquelles homens vcs. 
lidos e calçados de botas ·ficaram surpresos e. t>X. 

clamaram : "Mbo<1b", nome que passou ao depois 
na giria dos índios, a ser dado t1 nova héibitação'. 

Apesar da opposição dos naturncf', Vas<'o 
Coutinho não achou dirficuldade em po!-os em fu· 
ga e dar principio ;\ nova povorH;âo do Espirito 
Sant_o. 

Não demorou muito que o povoado nascen ­
te despertasse aos encantos da nova (':::ipitania 
para um verdadeiro progresso. Coutinho, sempre 
activo, mandava erguer cabanas, distribuir sc1nen. 
tes, roctar engenhos de canoa e, logo depois, via­
se como que nascer do sólo uma bizarrn Igreji­
nha, que recebia por patrono S. João, em memo­
ria do monarcha reinante. 

Para se prevenir contra as surprez<1s dos in· 
dios e mt'smo dos corsarios que infestavam as 
costas do Brasil, fez erguer, no campo de Pirati· 
ninga 1 uma tortaltza, sufflcientemente municiada, 
mais ou menos no logar onde hoje f'Xiste o forte 
de S. Francisco Xavier. 

Sendo que Vasco Coutinho vinha com ver­
dadeiros direitos de grande senhor, podendo jul­
gar e condemnar os remissos á morte, mandou 
erguer um pelourin.ho e forca em uma ilha diante, 
que, até o dia de hoje, se denomina de "Ilha da 
Forca'_'. Neste lugar foram sentenciados muitos in-

. dios e tombem portuguezes. 
Vasco Coutinho foi residir em uma habita 

ção bastante confortavel parn o tempo, e que man­
dára construir, logo que chegou, ficando situ da 
no lugar, chamado até cincoenta annos atraz, de 
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"Sitio do Ribeiro" . Dali governava Co ulinho sua. 
nova Donataria, dan<lo ordens e enviando, de vez 
em qu él!~<io , pequenos troços de homens <HrnC1dos 
para fazer pesquizas nas redondezas e mesmo 
mais pnra o interior. 

. Yasco Coutinho tinha interesse em faur ex­
plornções, porque a Carta Régia de 1 de Junho 
de 15'H lhe demarca''ª as cincoenta legons de 
Costa a partir da Donarnria cl(' Peclro \amros 
Tourinho, contando todas as illrns na distancia df' 
dez lt>goRs péHa o mar, mas parn o serlfto, reza 
a Carta, "entrnrão na 111esmé1 largurn pelo sertão 
e terra !irme a dentro, tnnto quanto puderem en­
trnr e fôr de ma conquista" ... Daqui se clepreen· 
de que rra <lo interesse de Coutinho augmentar 
quantp nntes suns possessões pma o interior. 

PRL\lEm AS EXPLOl<AÇ()ES 

Pelos começos de Junho do mesmo anno de 
1535, alguns povoadores dos rn<iis destemidos, 
embarcados em lanchões, <leram- se· ét investigar 
os arredores. Subindo pela harrn, julgarnm qu~ o 
braço <lo mar fosse um rio r , apesRr ele incom­
modados pelo indios , conseguiram de .. rmbarcm, 
no dia 13 de Jnnho, no campinho proximo ao lu­
g:u, depois chamado Caleiras . Como em dia rle 
Santo Antonio , deram á ºº''ª ilha o nom e rle "llha 
rle Santo Antonio", nome que ainda hoje se dá 
?10 arrabalde de Victoria que está situndo no lu ­
gar do desembarque. 

Pel~ flm do mez outros exploradores por ter­
rn1 fornm abrindo picadas, sertão a dentro, em di 
recçiío no Mestre Alvnres, chegando alé aos ar­
redores cio lugar, onde está ho.ie a cidade da Serra. 

Afim de rlespertar o interesse de novas ex­
plorações, começou Vasco Fermmdes Coutinho a 
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f,!zer clo;H:r1e-; <IP tPIT<1s é1os que mai-: se di::;lin­

guirnrn. Assim, co1wedeu a Jorge de Henezes a 
hoje rhornada "J lh<l do Boi'°, a Valentim Nunes 
a deuorninada mais tarde "Ilha d.os Frades·', _ ~1 
Duarte Lemos a grnnde "I lha de Santo Antonio'' 
<' a l'edro Silveira terrns onde eslú, no presente, 
o municipio de ltapemirim. 

~Iuitas oulrns doac/ies. que iam sendo f<"itas, 
·pouco ou linda adiantnvam, porque os seus pos­
suidores, ni"io dispondo de recursos, nem poclinrn 
cu ltiv;tl.;1 s e nem resistir ::is continuas correri;1s 
das trilrns indígenas, que ludo deslrui<1m e inr<:n­
diavam e111 sua passagem. 

Vasc o Coutinho, \' enclo todos os recursos 
que tr.ouxera de Portugal já quasi exlrnuridos, 
p~nsou quee, 111prehenclendo urna vingem á Patria, 
poderia vir novamente bt>m aprestado para .novns 
cunq11istas, mal pens;rndo qlle não seria só pelos 
rPcursos materiaes que t-nfrenü1 ria um novo mun 
d~) dt• clifliculdacles, erro este que re~onheceu nrnis 
turd('. f<1vorç ('{'!Hlo a \·inclé.1 dr religiosos pm11 ns 
terrns da nova ( '<1pitani11. 

,\ CO~IPA~HíA DE JESlJS NU ESJ>!RlTO 
SANTO 

Estava destinado a ~~sa benemeri la institui­
c;ão de Snn to lgnacio ser a grande formadora da 
<llma ·de nossa nacionalidade, f'ducando o índio 
inculto e procur~111do por todos os meios lrnzcl·o 
ú lllz da ci\TilizHçào. 

E'· com muito acerto (i.ue diz a peou insus 
peita de Latino Coelho, na moldura verbal em que 
enquadrn a realidR<le historica, jú hoje reronhef'i­
da por lodos os homens ele bem, que "mais. <lo 
que ú fortuna da-s quilh11s descobridoras, e á bi­
zania das espadas aventureiras, se deve a cen­
quista <lo Novo ~1undo á pregação da palavra 
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evangeliea. O rnissionmio utilirn\·<t, s;inti(icm1do-a, 
a victoriu dos conquistadoref-.. Sobre"" feridas que 
abriam as guerras, o balsamo da religi8o m11nav:r. 
sanando-a~, copioso e lH'nf'fkenlr. E ernm, pelo 
<·ommum, os Jesuit;:is os emiS$<trios cln lei clivi1rn. 

No grnngeio da civiliza<;iio <'uropf>a. em l<'rrns rle 
ronquist:1 ultramarina, era <t espnda que ~ulc;wa 
o torrão \' Írgem , mas em o mission;irio qu<"'m dis­
punha a semente e 11 étbriga\'ll c·uidé'ldoso. Trnl>a­
lh ando pelo eYangelho. E"rnm ao mesmo l<>mpo os 
jesuitas a milicia da ci\'ilizndio élmeric~na". 

Que " Comrrnnhia de .Jesus tenha sido o fa. 
ctor µ~eponderante cio desenvolvimento e progres­
so da <'apitania, não resta a menor duvida. Atf.' 
o an'no <le ·1 ss.1, em qu1~, por ordem do P. :\lrn10el 
do Nobrega , vieram parn aqui os primeiros jesu1-
tas, o povo nunca l.!Ssistia a sa11U1 missfl, nem r<' ­
cebia os sacnimentos, a não sf'r quando algum 
g,aleé'io tocava o porto de pass11g1~m. trazendo cn­
IH' a equipagem algum "acerdoLe. 

Qual não foi o co11te'.1ü1menl0 da ~>opula~·ão 
incipiente. :io ver no, di<1 ::n de mrirc;o de IS.'ll, 
é1qui aborrl;irem o pHdr r· ,\ffon:-:o Brnz <'seu com · 
péinheiro, o irmão Jos<; cl~ P<ii\'ll. O poyo não ti ­
nh:i, <l'ora em diante, de fazer H1i1S oracJH's s(isi­
nho, n:1 Ccipella elo l{osario, em \ ' illél Yelhé1, nem 
na. igrejinha de Santa Luzia, na fpzendit de Du­
ilrte de Lemos . 

Poderemo s dividir a actUél\;ào dos jcsuitas na 
('apilé111i<1 riu Espírito Santo em lr<·s notHs s<ilien· 
tes. Primeiramente elles se nos Hpreaenté1m como 
heroicos fundadores ele alde<imentos de indios; 
em segundo Jogélr como <qwziguadores das trilJHs 
mais feroze~. que Lle continuo amen<;é1\'am a trnn ­
quillidade dos colnnos; ern terceiro lug<1r, rohihin· 
do a muitos colonos, e · catechizando os i11clios' 
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conservaram a unidétde da Capitania, fnzen<lo-a 
triumphar das maiores difficuldncles. 

Começou logo o padre .A.ffonso Braz a cate 
chesq cios índios em \!ilia Velha, e tendo o do­
natario mudado, mais .tarde, sua resideocia µara 
;i Ilha de Duarte de Lemos, hoje Victoria, come· 
çou o missionario a igrejfl do Convento e uma 
casn para um seminario, nome que se d<1va, en­
t<1o, aos collegios ele padres. 

A cidrHle, hoje, de Victoria, iá então mora· 
ria do dona ta rio, comei;ou a prosperar com o no­
vo Collegió, que viu logo é10 seu redor muitas ca­
sinhas, quntro engenhos de assucar e grnndes vi­
nheüos e cannaviaes. 

Yi\'ia a popuh1ção naque.lla vida fHH . .:éJta, 
quando. a 8 de setembro, os indígenas cahiram de 
surpreza sobre q ilha e começaram a destruir e 
matar. H.efazendo-se do susto, animado pelos pa­
dres e principaes da Villa, corneçarnm a oppôr 
re~istencia. conseguindo, emfim, a victoriH decisi­
\';1, erú memoria de cujo triumpho a então Villa 
Nova ou de Duarte de Lemos come~·ou, Hté o di<1 
ele hoje, a se chamar de Victoria. 

Em 1553, com a vinda do 1rndre Braz Lo-u 
rC'll(,'O, em substituição <10 padre Affonso Brnz. 
tomarnrn ainda maior impulso os trnhalhos do 
Collegio. 

C'rgin a calechese dos indios. Suas 1:orreri­
as e dev;istr1c,;ões eram in1:riveis. Tendo, em 1554, 
com a par.tida de Coutinho para a Europ;;1, assu· 
mido o governo da Capitania O. Jorge de ~Ieoe­
zes, º" incfios Goytacazes atacaram tão tenaz­
mente n Villa do E. Santo, que quasi tod;:i a po­
pulélção abaodonou su<1s casas, fugindo uns pnrn 
Victoria e indo outros se tlStab.elecer nas mar­
gens do CriCé\ré, hoje S. Matheus. O proprio go­
verirndor foi morto a Hexadas rm encontro ~0111 
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. 
os inclios e seu substituto, Simão de Castello Bran· 
co, tambem não teve melhor sorte. 

C'omprehenderam os padres jesuit:is a grnn· 
de desolciçâo que reinava na Capitania e, por isso, 
se prornptiflcaram a ir ter entendimentos com o 
grande chefe indígena ~hlracayú-gu <:ssCt ou "Grnn· 
de Gato'.. Este cacique, perseguid0 pelos frnnce­
~es e tamoyo\,l no Rio <1~ Janeiro , vagáva pelei 
provincié1 e, por isso, devido ás promessé1S ele 
V11sro Coutinho, f~itas por intermedio do padre 
Luiz da Gram e Brc1z Lourenço, de receberem ter· 
rn e amparo. vieram para esta Capitania, indo se 
estabelecer a doze Jeguas distante de Victoria, 
cm 1556, no lugar chamado depois Aldeia Velha 
e mais tarde Santa Cruz. Tornou·se, em pouco 
tempo, esta aldeia dos índios temiminós. com seu 
grande chefe Maracé1yü guassu, um dos centros 
mnis prosperos da Capitania. Foram estes mes· 
mos índios, ~m num ero de trezentos flexeiros, com 
seu cacique ú fre nte, que partiram, mais tarde, com 
:-irem de Sé1 e que com elle tomaram a fortaleza 
de Villeg<iignon. 

Era mister dar incremento á expansã0 colo­
nial e por isso para cá viernrn os padres Pedro 
Gonçalves e Diogo Jacques H coadjuvm o padre 
Brnz Lourenço na caterhese dos índios· 

Vencl'o a lgumas trilrns de tupiniquins romo 
ernl11 bem tratados os indios temiminós pelos pa· 
dres, resolvernni entrar em paz e., tendo á frente 
o grande cacil1u ePirá- Obig, nome que signifirn 
"peixe \'erde", vieram estabelecer se né1s margen s 
do rio, que lhe tomou o nome, onde hoje está 
Guarapary . . 

Estabelecidas as primeiras aldeias, no mes­
mo anno de 1554, fundou ai n cl a o padre 
Brnz Lourenço outra, na hoje cid ade de Concei­
ção da Serra, composta de indios tambem lupini· 
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quins, como os de Guarapary, e, logo depóis, a AI· 
deia do Campo, a tres Ieguas de Santa .Cruz. 

Coru a chegada do padre Jogé de Anchieta 
a esta Capitania em 1569, tomaram as aldeias um 
grande rlesenvolvimento. Empenhou-se Anchieta 
na pacificação das diversas tr ibus dos tupiniquins, 
purys, goytacazes e aymorés. Já existiam, então, 
os aldeiamentos de Campo Grcrnde, Aldeia Velha, 
Apiaputanga ou Reis Magos, e Guarapary. Come­
çou o novo Apostolo, al ém de activar a rateche­
se nestas, a fundar uma nova ::ildeia em I~eritibn, 
onde hoje está Benevente, e mais urna outra no 
Jogar denominado Orobó. 

A ultima das fundações realizadas por An­
chieta foi a de São Matheus, um anno antes de 
sua morte em 1596, ás margens do rio Cricaré. 
no dia 21 de setembro, festa cio Apostol0 que lhe 
deu o nome. 

A marcha em que iam as aldeias dos índios. 
tel-as-ia tornado, dentro de poucos annos, gra11 · 
eles c:entros e prosperas cidades. Assim, já no an­
no de 1567, a aldeia de Santa Cruz contava com 
mais de mil e 4uatrocentos arcos, na phrase de 
Daemon, o que equivale a mil e quatrocentas fa­
milias e uma população de nrnis ou menos seis 
mil almas. O prestigio do grande Pagé-guassú, 
n_ome com que denominavam a Anchieta e que 
significa amarrar as mãos, visto que se entrega­
vam confiantes ao grande miss10nario, chamava• 
do coração das matas e das paragens mais lon­
gínquas, tribus inteiras que vinham armar suas 
ocas perto do "Gran Pai". 

APAZIGUAMENTO DOS INDIOS 

Foi sempre a grande preoccupação dos je­
suitas pacificar os índios e reduzil-os á civilização 
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Emquanto alguns colonos quasi só toleravam o 
indio, quando delle auferiam vantagens materi· 
aes, senão procuravam leval ·o ao Célptiveiro ou 
á morte, o mi.ssionario se occupava em instruil·o 
para eleval-o ao nível do europeu, auxiliava os , 
defendia os direitos de suas terras, como o padre 
José de Anchieta, conseguindo em '1584, por Al­
vará de 1.º de dezembro, que fossem demarcados 
os patrimonios de terras dos inctios de Heritilrn; 
ou, como o padre Diogo Jacques que, em 1565, 
grassando a peste· ela bexiga nas aldeias de Cam­
po Velho e Guarnpary, tanto se SFlCrificou em 
prol dos indios, applicando remedios, Séingrias, 
consolando e mesmo servindo de coveiro, a pon · 
to de pegar a doença e, sendo transportado pelos 
indios: vir a morrer como martyr de sua carida­
de na Capella de São ThiFlgo, abraçado com a 
imagem do crucifixo. Estes e outros exemplos só 
poderiam grangear, cada vez mais, a confiança 
dos indios para com seus padres. 

Por causa da crueldade de muitos colonos 
n[w cessaram as revoltas dos nativos , a ponto de, 
cm 1558; Vasco Fer;~andes Coutinho pedir, em car· 
ta de 22 de maio, ao Governador Geral do Brasil, 
Nlem de Sá, auxilios, por já não poder resistir aos 
indios. O Governador Geral mandou seu proprio 
f11ho Fernão de Sá que, unindo-se ás forças de 
Coutinho, cahiu de rhofre sobre os indios, matan­
do muitos e comettendo rnesmo barbaridades, o 
que teve como consequenci<1 um revide desesre­
rado da parte dos indios que chegaram a desba· 
ratar <~s forças e matar ao proprio Fernão de Sá. 
Diogo de Moura, reunindo novos auxilios, poude 
ainda vencei-os, rnas, já desanimado, retirou-se a 
P.sta C1'pitania. 

Pelo.s anno de 1562 tambem os ferozes · Ay. 
marés tizernm varias excursões por esta Capita 
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nia, conseguindo muitas victorias assignaladas 
contra os colonos. Invadem, ainda no mesmo an· 
no, os Pitagoares esta Donat<tria, depois de terem 
devastado as Colonias de Ilhfos e Porto Seguro 
mas todos elles, ao mHgico poder da palavrn de 
Anchieta, mais poderosa que os troços guerreiros 
de Fernão de Sá e que as lanças eniei'tadas nas 
mãos dos soldados de Coutinho, desentésam seus 
arcos e quebram suas flexas para se suhmett<"· 
rem á palavra amiga do miss ionaria. 

Tanto poude um coração de Apostolo que, 
faz-nos lemb:-ar os versos inspirados ele Vare ll a 
no seü "Evangelho nas selvas": 

"Alma inspirada de Anchieta illustre. 
Espirita de Apostolo das selvas! 
Sabia cantor, luzeiro do futuro ! 
Tu que nas solidões do novo Mundo. 
Sobre as alvas areias borrifadas 
Das escumas do mar, traças os versos 
Do poema da Virgem, e ensinaste 
Aos povos do deserto a lei sublime 
Que &u reino do Sellhor conduz os seres: 
Ensina á . mjnha musa timorata 
A lingu<tgPm ::eleste que falavas! . 
Dá-lhe a doce expressão, a graça infinda. 
A forçn, a eloquencia e a verdade 
Dessas singelas narrações que á noite. 
Fazias nos outeiros, nas florestas. 
A's multidões que, ouvindo-te, chornvmn 
E pediam as agu<1s do baptismo ... " 

CONSERVAÇÃO DA UNIDADE SOC.LAL DA 
CAPlTANIA 

Graças ao espírito civilizador dos missiona_ 
rio~, através de todas ns dif1iculclades, cõnservou­
se o espírito de unidade da Capitaniil. Si não fos 
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se o espírito religioso de um Maracayá-guassú, 
de um Pirá-Obig, de Ararygboia, que sempre pu· 
zeram seu brnço forte e os éHCos de suas tribus 
a servi\:O dos seus amigos rnissionarios, nunca 
teriam podido resistir ás invasões dos corsarios 
e, consequentemente a Ce.pit<rnia teria se desag­
gregado ou tornado possessão estrangeira. 

Para melhor avaliarmos basta citar alguns 
factos, narrados por quasi todos os chroni~ta~. 
Em quando da abordagem das duas náus france ­
ws a esta Capit8nia com intenc;ôes de matar e 
Mprerlar, em 1561, foram principalmente os mis­
sionarios e índios que nrús resistiram. 

O Capitão-Mór Belchior de Azevedo reuniu 
o povo, ·os indios ftexeiros , os escravos e acom­
p<rnhad•). do padre Brnz Lourenço, dirigiu-se parn 
o Collegio São Thiago, em cuja igreja fez oração 
a Deus com o povo e se prepararam para a lucta. 
"Acompanhava-os o padre Braz Lourenço, dizem 
as chronicas, que ia á frente, empunhcindo o es· 
tandarte de São Thiago, e dirigiram-se 80 lugar 
em que se achavam os frnncezes , onde se deu 
terrível combate, clisparanclo· lhes tiros e béstas, 
sendo animados pelo padre Braz Lourenço, que, 
<"m toda a parte, se encontrava, encorajando os 
combatentes, pelo que se viram os Irancezes ven­
cidos, com grande perda dos seus e obrigados él 
fugir, mas perseguidos sempre pelo Capit5o-}.lor, 
que com a sua gente e os naturaes, e escravaria, 
os poz em debdnrlad<l, fazendo-os emharcar e, em 
seguida, sahirem barra fóra. 

Foram ainda os índios que em 1592, deram 
cabo da frotilha cio cruel corsario Thomaz Caven­
disrh, saqueador da Capitania de São Vicente e 
inct>ntliéldor da povoacão. ~landou Cavenclisch tres 
hinchas até Villa Velha. O povo, á noite, para 
não ser surprehenclido, accendeu- fogueiras em to· 
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das as mol)tanhas circumvizlnhas. OileJlta homen~ 
do Cotsario, sob o commando do C<1pitão Rober­
to Morgan, tentaram contra as duas trinchei:us, 
erguidas pelo povo de Villa Velha durante a noite· 
Ao approximar-se rompeu o fogo, mas Morgan, 
apep;ar de ter perdido um homem e dois feridos, 
escalou o forte, com dez homens, mas os índios 
e portuguezes, atirando-lhes com flexas e calháus, 
mataram cinco homens e ao proprio Capitão l\lor­
gan. De todos os mais quare11ta da lancha não 
escapou quem nüo ficasse ferido. Caven<lisch ten­
tou acudir as duas lanchas que estavam encallrn­
clas, mas, cleixando barbaramente muitos dos seus 
feridos e com agua até ao pescoço, se retirou, re· 
c~bendo ainda na sahicla tiros do Forte de Pirn­
tininga. A derrota do soberbo corsario foi tão 
grande, que veio a morrer rle desgosto em via­
gem} por causa elas perdas que soffrern nesta 
Capitania. 

Outro facto que bem demonstrn o vRlor uni­
tivo do povo na defesa rle ma Capitania, é o qut> 
se deu no anno de 1634, quando, a 12 de março, 
surgiu, em frente de Victoria, o Almirante Pa­
trid, com alguns lanchões e mais de. trezentos 
combatentes. A pesar de desprevenidos, Francis­
co de Aguiar Coutinho e os seus conseguiram 
rechassal·os, mas no dia I+, tentando novamente, 
penetram os hollandezes trn cidade. E' então que 
apparece em scena a heroína t\.faria Ortiz, mora­
dora da antiga rua da Matriz, e que atira da ja­
nella um tacho de agua fervendo sobre os hol-· 
landezes que passavam, muitos dos qtrnes vendo 
se-queimados, fugiram espavoridos, ao que Maria 
Ortiz, aproveitando o ensejo, encorajou os solda­
dos, fazendo disparar uma peça de canhão, diante 
do que os bollanclezes fogem para os Ianchões, 
<leixando trinta mortos, e quarenta e quatro feri· 
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dos. Narram as chron icas que neste combate mui­
to foram· auxiliados os moradoras pelos padres 
jesuitas que em tudo os ani111avam e soccorriam. 

Vemos ·nestes acontecimentos o valor uniti­
vo do povo da Capitan ia naquelles tempos. Tan­
to assiro que aqui .procuraram, por muitas vezes, 
auxílios os ctonatarios vizinhos, como Pedro de 
Góes, ve ndo se acossado dos indios em sua ra· 
tlitania ela Parahylrn do Sul, aqui se municiou 
~lem ele Sá, Estacio de Sá e tantos outros; da· 
qui partiram, em 1624, indios flexeiros para a Ba. 
hiél, mo~trando muitos dellcs verdadeiros actos 
de bravura contra os holléindezes, principalmente 
no combate em que perdeu a vida o batavo A 1-
berto Schotts. 

SOMBHAS QUE PASSAM 

. . Correndo o véo do passado, sentimos fremir 
H alma <Ü1S gerações, desenrolarem-se aconteci­
u1entos ou cheios d~ luz ou inundados de trcn:, 
rJelinearem-se carac teres ou amolecerem costm:nes. 
E' a alma dos seculos, voluvel como o mar in­
constante no seu regougar. Mas no meio de to· 
das estas variantes de luzes que se apagam, de 
naturezas que se renovam, de sombras que pas­
sam, uma unica coisa eu vejo ficar na formação 
da physionomia naciomil-é o ideal da virtude e o 
sacrificio dos que, com seus suores, sulcaram na 
terra bravia de nosgos sertões, para vi\'ermos a 
vida de um povo e não a vida de uma massa. -
Um povo tem consciencia de suas !radições, ba­
nha-se nas luzes que bordejam o berço do seu nas· 
cimento, e, olhando pela janellinha do passado, 
vê que toda sua historia não é apenas l:rnrnbra 
que passa, mas a realidade ele feitos que se pro· 
jectaram mais do que para as paginas mortas de 
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um livro, se projectaram p:ira· os coraçr>rs, des­
pertando virtudes, animando exemplos, corpori­
zando ideaes, incendiando a alma ele uma nacio­
nalidade que não morre. 

Levantae vos, heroes immortaeF, de vossos 
tumulos, campeões destemidos, que com a espada 
da palavra rasgastes nél mata bravia dos corações 
a visão scintillante dos destinos da terra C<1picha­
ba. De pé somhrns immorredouras ! Sacudi a po~ 
eira luminosa ele vossas cinzas indestructiYeis ! 
\'iode trazemos os efilu vi os de vossa corngcm 
imperterrita e de vossas ;1ttitu<1es desassombra ­
dss !. . . 

Eu vejo apparPcer no l'iCenario do passado 
um Braz Lourenço, um Diogo Jacques, um J\n­
chieta: figuras que por si só honram uma c'poca !. 

Um Vasco Coutinho, um Jofto Soares, Antonio 
Jorge, jfaria Ortiz, Domingos Martins. e tantos 
outros que, como perolas de rutilancias civicas 
se engastsm na sua corôa de gloria! Dentre tuas 
selvas emergem aureoladas de luz e nimbad;is de 
rhristianismo as envergaduras de um Ararigboin, 
Pirá-Obig e .Maracayá guassú ! 

Teu passado é luminoso, os hymnos que se 
levantaram por entre n graciosidade de tuas ilho· 
tas floridas e a pompa deslumbrnntc ele sua ve­
getação tropical, onde <.1 jaboticabe:ra e H oitici­
ca entrelaçam seus ramos, o ipê e a grnúns er­
guem-se altaneiras e o magestoso jequitihá domi­
na as nuvens como o gigante das florestas; e for· 
mam concerto mavioso os passaras de tuas ma­
tas, H formosa arara, o interessante canario, o 
lindo gaturarno, o mutum , o garajua e, por entre 
esta variedade ele sons, os sabiás, que com seus 
güt'geios vieram engrandecer os ai téues de tua 
natureza, por entre os perfumes rios cNlros e os 
aromas das flores 1 ... 

o 
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Ergue-te, terra capichaba ! Teu progresso é 
tua gloria; teu pé1ssado é teu presente e teu pre­
sente é tua propheci a ! . .. 

Os arados romperam a uberdade de teu sólo, 
onde aponta luminoso o germen da seára; já não 
se ouve o rechinar dos carroE> ao longo das pica­
cas, são autos, trens de ferro, omnibus; em su­
bstituição ás igáras, casquinhas de arvores, os 
navios e vapores singram os teus rios e costas, 
á palhoça indigena e colonial substituiu-se a casa 
moderna, o bungé\low, e em vez de teus filhos 
aprenderem suas lições _á sombra das palmeiras 
<le Reritiba ou nas estreitas salas das habitações 
primitivas, novos edificios surgem dia a dia, onde 
as garrulas crianças vão beber nas fontes do sa­
ber para poderem servir á patria ... 

Ha motivo de .grande jubilo. Quatro seculos 
de lutas e de luzes ... Ergue-te, anjo desta terra: 
abre tuas brancas azas, cujas luzes illuminando 
desde o Itabapoana ao Mucury, consolide cada 
vez mais o progresso e a felicidade da familia 
capichaba, para que todos possam cantar nesta 
ter:-a o epinicio das glorias de quatro seculos que 
são a garantia risonha do futuro a uspicioso que 
dguarda este torrão abençoado!". 



INAUGURACÃO DO uEPROSARIO 
' 

DE ITANHENGA 

Discurso pronunciado pelo dr. An­
tonio Aleixo, cathedratico de Molestias 
da Pelle e Syphilis da Faculdàde de Me­
dicina ele Minas Geraes e representante 
do governador Benedicto Valadares nas 
festas do 4º Centenario do Povoamen­
to do Sólo Capichaba. 

Sr. Governador do Estado e srs. Secretarior:; 
do Governo-Minhas senhoras e meus senho­
res-Peço venia para vir congratular-me com o 
nobre povo espirito-santense, irmão de Minas 
Gemes, pelo acontecimento ausçicioso da inau­
guração do Leprosaria de Itanhenga, magnifica 
realização que vem trazer um contingente de 
inestimavel valor para a lucta contra a lepra em 
nosso paiz. 

-Eis aqui um emprehendimento que cons­
titue motivo de legitimo orgulho para o povo 
deste Estado e que honra todos aquelles que não 
mediram esforços para levai-o por deante. E' urna 
obr::i que ainda mais dignifica os s~us idealisa­
dores e realisadores, por isso que ella não so­
mente visa beneficiar a geração actual mas lam­
bem e principalmente as vindouras. 

Para pôr em relevo a importancia do com· 
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metimento basta referir que sendo o numero de 
leprosos do Estado do Espirito Santo de 500, se· 
gundo dados estatísticos meticulosos do Serviço 
do dr. Pedro Fontes, dos quaes nem todos em 
rigor são carecedores de isolamento em leprosa­
rio, esta. colonia poderá, desde já, alojar perto de 
300 doentes. 

O confronto desses algarismos nos autorisa 
logo a affirmar que a lucta contra a lepra neste 
Estr1do nos offerece perspectivas muito optimis­
tas e, o que é mais, para breve prazo. 

No entanto, na execução do plano cl;:i colo· 
nia de Itanhenga, não se cogitou tão somente 
isolar os lazaros, mas de assisti l·OS de maneira 
efficiente e, não som ente sob o ponto 
de vista medico, como tambem sob o ponto de 
vista hun::anitario e social. Vê-se que a obra 
que ora se inaugura foi ·inspirada nos sen timen· 
tos de solidariedade humana, o que não é motivo 
de admiração, por isso que os seus lineamentos 
obedeceram á acção do medico, isto é do homem 
que exerce apostolado da bondade, que é o apa· 
nagio da verdadeira medicina. Perfeitamente com­
prehendeu o medico, no modelamento da sua 
obra, o elevado alcance do papel humanitario e 
social do problema da lepra , que não é exclusi 
vamente medico, como querem alguns errada· 
mente. 

O problema medico é já de si extremamente 
arduo, porque requer, além do isolamento e da 
assistencia dos doentes, a vigilancia cuidadosa 
dos suspeitos e dos conviventes de lepra, bem 
como a educação sanitaria de todos, a cargo de 
Dispensarios fixos ou itinerantes. Por outro lado 
o problema social é, a meu ver, muito complexo 
e cheio de difficuldades que ultrapassam a nossa 
expectativa. 
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Para essa obra asim tão abrangente, de tão 
larga envergadura, julgo não errar affi:-mando, 
com o meu testemunho sincero, que aqu i se en­
contra o homem na pessoa do dr . Pedro Fontes. 
Dá-se, aqui, justamente um desses casos singulares 
em que, como dizia o Padre Vieira, os cargos não 
são cubiçados, porem os homens é que o são. 

Justo é, todavia, não olvidar que este homem 
de eleição permaneceria á margem dos cargos e 
das suas actividades mais productivas, si não fô­
ra o apoio de um governo esclarecido e de acção 
como o do exrno. sr. capitão Bley. 

Graças, pois, a esse homem e a esse gover­
no benemerito é que eu tenho a grande sa tisfa· 
ção de assistir, neste momento, a realização de 
uma etapa decisiva da campanha contra o mal 
de Hansen no Estado do Espirito Santo . 

Congratulando-me com este povo por tal mo­
tivo, eu o faço de uma maneira particular, por 
ver que, por toda a parte, pelo Brnsil afóra, porfia­
damente se trabalha pelo exito dessa campanha, 
que não é somente regional, mas tambem nacio­
nal e que depois de affectar os indivíduos pas­
sou, á revelia dos antigos administradores, a in· 
teressar a collectividade inteira. 

A cooperação é, portanto, necessaria, diante 
de um mal que affecta a nossa sorte, a nossa 
economia e os nossos fóros áe cultura e de civi­
lização. 

Chefe do Serviço de Lepra no Estado de 
Minas, fallando tambem em nome da Sociedade 
Mineira de Protecção aos LauHos e como repre­
sentante do Estado de Minas, a minha presença 
nesta inauguração traduz o vivo e sincero desejo 
de que me acho possuído de cooperar na lucta 
de extermínio dos males insidiosos e ubiquitarios 
que por toda a parte se expandem num contras-

• 
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te chocante com o nosso progresso, que é admi­
ravel sob multiplos aspectos. 

No momento em que solemnisaes, a um tem­
po, o 4° Centenario da Colonização do Espírito 
Santo e a inauguração desta linda colonia de 
Hensenianos, como para mostrar suggestivamen· 
te que o saneamento da nossa gente representa 
um complemento necessario e imprescindível da 
obra gigantesca do desbravamento _das selvas e 
dos sertões, da conquista dos aborígenes de to · 
da a especie, do povoamento do solo e da vic­
toria da civilização, permitti que vos tragii a mi· 
nha palavra singela, porém ungida dos mesmos 
sentimentos que animam o vosso povo, bem co­
rno os sanitaristas e a alta administração cto vos· 
so Estado. 



ns commemornções do 4.º Centenario na nssem~léa 
- - --

Constituinte do f stado 

Discurso pronunciéldo pelo deputado 
Dr. Francisco Climaco Feu Rosri, na ses· 
são solemne da Assem biéa Constituint<:>. 

Exmo. sr. representante do Preside11te ela 
Republica. 

Exmos. representantes cios governadores de 
Estados. 

E'xmo. sr. presidente da Egregia Córte ele 
Appellação. 

Exmo. sr. Governador Punaro Bley. 

Exmo. presidente do Instituto Historico e 
Geographico. 

Exmo. presidente desta augusta casa. 

Meus collegas. 

Altas autoridades federaes, estaduaes e mu-
nicipaes. 

Exmas. senhoras. 

Meus senhores. 

Só mesmo a htlta do«leader» de minha bancada, 
o illustre collegét Dr. Carlos Sá, far-me·ia assomar 
a esta tribuna, em obediencia á determinação do 
digno presidente desta A5sembléa Constituinte. 



o 

() 

Revisla ao lnslilulo Hislorico e Geooraphico do Espirilo Sanlo - 51 

E' um costume de obedecer, sobre tudo quan­
do se trata de s·e commemorar o 4º Centenario 
do Povoamento do Sólo Capichaba, que me fez 
aêceitar um convite de hontem, para hoje fallar. 

A premencia de tempo não me permittiLl 
obra de folego, mas somei todos os. meus par 
cos conhecimentos para dissertar sobre a gran­
diosa data. 

Sêde benevolentes, senhores. 

*** 
E assim, quando esta da ta repercute lá fóra, 

para alem das fronteiras estaduaes, no ensejo de 
constituir uma grande felicidade para o Espírito 
Santo, vemos ::iqui representantes de personagens 
insignes entre as que mais o são no mundo social 
e politico do Brasil. 

Eis dentro desta casa, cujo sólo guar­
da em seu seio as cinzas do fundador de nossa 
civilização, como que gritando aos nossos ouvi­
dos: a planta de nossa nacionalidade. Por isto 
nós todos, com o Espírito Santo, ele mãos da­
da~, havemos de fechar esta cadeia de fra ternida­
de que nos une neste circuito de affecto,cujo flui· 
do nos agita no mesmo sentimento, desde o Ama­
zonas longinquo até o Sul distante, num brado 
de crença, que o mestre nos ensinou: "Creio na 
liberdade Onipotente, creadora das nações robus­
téts: creio na lei, emmanação della, o seu orgão 
capital, a primeira ele suas necessidades". 

Eis o canone da boa politica desta casa, co· 
mo synthese de todo& os artigos de Fé, da liber­
dade. 

Em mim, sempre se firmou o respeito á lei, 
pelo trato diuturno com o direito, em que hoje 
se acham especialisadas minha cultura e actua­
ção na vida. 
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Desta casa, onde sobre tudo, se ama a lei, eu 
saúdo os irmãos amigos do Espirito Santo. 

Benvindos sejam os illustres repressentantes 
dos senhores governadores e autoridades de ou­
tros Estados. 

*** 
A Capitania de Coutinho em 1558, no 

dizer da carta de Men de Sá a D. Sebastião, rei 
de Portugal, soffria as maiores privações e esta­
va alevantada a ponto dos christãos estarem em 
termos des serem mortos e devorados. 

O mesmo dizia Nobrega, em 1560. Escrevia 
o padre Dr. Torres, por commissão de Braz Lou­
renço,lem junho de '1562: "Ha muito perto de doi& 
annos que por aqui (Espirita ·s,rnto) não passou 
algum dos nossos padres) nem veio recado seu 
por Jalta de embarcações ... Como tambem não 
vieram aqui navios do Reino por não haver aqui 
engenhos de assucar, deixaram os padres de dizer 
missa por talta de vinho e padecem outras ne­
cessidades que seria largo contal·as". 

Era uma phase bastante difficil da vida do 
Espirita Santo, em que o proprio donatario, unte 

-o cynico egoismo e desenfreada ambição dos fi­
dalgos degredados, seus companheiros Jorge de 
M~nezes e Simão Castello Branco, muito soffreu, 
chegando á mendicancia. 

Naqu'ella época, em que a arroba de assu· 
car valia 400 réis e -os colonos queixavam-se de 
uma alqueire de farinha ser vendido por 120 réis, 
a agricultura era a nossà principal fonte de ri-

. queza, corno hoje, ainda que a Metropole prohi­
bisse a cultura da vinha e gengibre. 

Os maiores ordenados eram de 50$000 men­
saes, ainda assim mesmo, corno hoje, as mulhe 
res da classe media vestiam damasco e sêda. Os 
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Jesuítas os fundauores da nossa r:ivilização mui· 
tas vezes tinham por refeição as migalhas dos 
creados dos donatarios. 

Neste estado de penuria, prestes a sossobrar 
em sua civilização, o Espírito Santo-Meboab dos 
gentios-resurge em pouco mais de 10 annos, 
talve7- devido á ingratidão e üs atrocidades sof­
fridas pelo velho donatario Vasco Coutinho , fal· 
lecido em '1561, e apregoadas pelo padre Braz 
Lourenço, quer na Matriz <le SRo Thiago, quer 
no incitamento, com suas palavras de fogo aos 
colonos, nos prelios contra os gen tios,dos que o amor 
éí terra lhes impedia o sm to da civilização com 
o troar das armas de fogo. E assim, neste resur­
gir, é que poude o Espirito Santo prestar auxifió 
em 1565, para enfrentar a onda invasora dos fran­
cezes, na bahia do Rio de Janeiro. 

Lá se Vé1e Ararigboia, cujo nome ·no. 
haptismo se transform ara em Martin Alfonso, com 
séus 200 flecheirps ante o convite feito por Bel· 
chio r de Azevedo, no velleiro Santa Clara, ao fi­
lho de Vasco Fernandes Coutinho. 

E' o primeiro surto do espírito nativista da 
terra Capiclrnba, geJlado na amizade e na grnti· 
dão. E' a este espírito, que se deve, nos temjios 
co lo niaes, como hoj", a união e a grandeza ter­
ritorial do Brasil. 

O Espirito Santo em quasi 2 seculos esteve 
-sob o regime <le donatarjos, sendo o ultimo C:-s­
me Roulin de Moura que vendeu os direitos de 
donatariu á Corôa, por 16 contos em nossa mo· 
~da.Passou ao regime de Capitães Mores, no rei­
nado de D. João V e foi subordinado ao governo 
da Bahia até a governança de Francisco Alberto 
Rubim, em 18 l 2, o grande governador que além 
de colligir os dados historicos, cuja ventura tive­
ra de ler no original no Instituto Historico do 
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Rio de Janeiro, fôra o marco seguro de nossa 
transformação, mandando abrir caminhos para le­
var a civilização aos nossos sertões. Nesta época 
ou melhor, pouco depois, (-1817) o Espirito Santo via 
seu filho querido Domingos Jos é Martins, cujos 
parentes morreram na rua das Flores desta cida­
de, morrer pela liberdade, quando a sua população 
era de 72.845 habitantes em mais ou menos 2 ha­
bitantes por kilometro quadrado, quando hoje é 
de 75 J .000 hahitantes, ou de 17 por kilomet:o qua­
drado, ~omo affirmou o illustre professor Jorge 
Kafuri, nn tes de hontem em maravilhosa confe­
rencia. 

Desta forma de governança, passou, após a 
emancipação política do Brasil, á presidencía de 
Provinciri. E, na republica velha, a um estado que 
ai nda, no regime provisoriode 1889 a maio de 1892, 

_p assara por 4 presidentes provisorios, e estabi­
lisando-se no 6v presidente, o benemerito Muniz 
Freire, eleito em 2 de maio de 1892; e, assim ca· 
minhava o Espirito Santo até a presidencia de 
Jerouymo Monteiro em 1908, o marco firme de nos­
sas transformações. Se muito deve a terra de 
Maria Ortiz á gigantescá administração de Muniz 
Freire, não ha duvida que Jeronymo Monteiro 
transformou a instrução publica e trouxe para es­
ta formosa cidade a crystalina lympha, na época 
em que eu, humilde estudante, só sabia das tres 
fontes: a da Lapa, a <la Fonte Grande e a da Ca~ 
pichaba, quando não me subrnettia a comprar 
uma lata dagua. Tarnbem não menos valoro~as 

foram as outras administrac,:ões, sobre tudo de 
Bernardino Monteiro, firmando o nosso credito e 
Florentino Avidos, unindo os bairos desta cidade 
que até então se achavam separados, e esta cidade 
aos municipios celulas de nossa grandeza, lançando 
a gigantesca ponte sobre nossa maravilhosa bahia. 

o 
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Neste caminhar, as ideias agitadas trouxeram 
a revolução do povo contra os governantes. De 
1930 até hoje o Espirito Santo se acha s-ob o gover­
no honrado e benemerito de João Punaro Bley, 
que sob os auspicios de auras felizes cornmemo · 
ra o 4º centenario do povoamento deste sólo bem­
rlito. 

Senhores, talvez seja no espirito bemfazejo 
de Vasco Coutinho, firmâdo neste nativismo que 
tem por divisa a prudencia e a gratidão, apre· 
goadas pelos jesuítas na sua fé inquebrantavel em 
Jesus Christo, que eu vejo o marco seguro de 
nosso progresso sem me preocupM com o caldea­
mento das raças branca, negra e vermelha . 

Se hontem, no Instituto Historico, as pala­
vras civicas de seus oradores pediam 1rnlmas para 
os negros e cantavam as epopeias dos portugue­
zes, nós, nesta casa, evocamos o espirilo nativis­
ta do brasileiro, quer· dos capichabas Armigboia, 
no Rio de Janeiro, Maria Ortiz, na ladeirn do Pe· 
lourinho, desta cidade e Domingos ri.farlins em Per­
nambuco, quer cios brasileiros como o indio Ca­
marão, José do Patrocinio, José Bonifacio, José 
de Alencar ~ outros, para que possamos ter sem · 
pre a união de todos os brasileiros. 

O' Victoria, tu, cujo nome é uma epopeia de 
glorias e de fé, tu que tens santuarios como esta 
casa, onde jazem os ossos de Coutinho, no clizer 
do illustre Dr. Mario Freire, e o tumulo do thauma­
turgo Anchieta, no palacio do Governo e a La­
deira do Pelourinho, hoje Mdria Ortiz, tu, cujes 
tradições Je nossa gente i; de nossos feitos, guar­
das, lembrando os nomes gloriosos do velleiro 
Santa Clara, de Belchior de Azevedo, ele Moscoso 
e de Rubim, de Muniz Freire e Jeronymo Mon 
teiro, de Florentino Avidos e muitos outros, tens 
a flama da virtude e do sentimento patriotico, 
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como tua irmã, Villa Velha, lembrada na praia 
da Fazenda da 'Costa, de Coutinho; és o e~pirito 
da paz e da concordia viva que ha de reinar e 
imperar sob o cêo do Cruzeiro do Sul, e sobre a terra 
fertilíssima de nossa querida Patria. E, nós, cons­
tituintes, perante tudo isto, sobre a protecção de 
Deu$ e de nossos tradições, com o anhelo do 
pov-o nobre, vendo élS necessidades sociologicas 
deste estado, depois de muito pelejar, em 
pugnas onde ha de predominar a liberdade de 
pensamento e de trabalho, havemos de construir 
a grandeza e a felicidade do E. Santo, cujo 4.º 
Centenario de Povoamento commemoramos. 

-e 
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Discurso ptonunciado pelo deputá· 
elo Augusto Lins, na sessão solemne 
da Assembléa Constituinte. 

Sr. Presidente. 

Motivos de desvanecimento 

E' com o orgulho de poder collaborar r>aru 
a integração destas homenagens ·cí magna data . 
quatri-secular capichaba, que eu ouso fazer ou­
vir minha voz na in1ponencia cívica desta hora, 
tentando, outrosim, interpretar os legítimos enthu­
siasmos da bancada de que tenho a honra de fa­
zer parte. 

Tanto mais me envaideço desta opportuni­
dade quanto a vejo prestigiada pela presença do.s 
mais lidimos representantes d© proprio povo es­
pírito santense, a cujos sentimentos e aspirações 
mais de perto ella corresponde. 

Anima·me vei-a abrilhantada pela solidarie­
dade valiosa das mais altas autoridades civis, ec­
clesiasticas e militares deste e de outros Estados, 
na de illustres detentores dos poderes federnJ, 
estadual e municipal, na de luzidos membros do 
corpo diplomatico. 

Enaltece-a tambem 2 comparencia da mais 
<listincta embaix<lda feminina espiritosantense. 
Justifica-a o apoio de selectas representações de 
classe. Engrandece-a o applauso de brilhantíssimos 
expoentes intdlectuaes e políticos do Espirita 
Santo, todos congraçados em plena actividacle 
constructora, nessa actividade que busca enfren-
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tar, transformando-os em outras tantas conquistas 
da civilização em festa, os assumptos vitaes, os 
nssumptos primordiaes do Estado. 

A unidade mental necessaria 

Os que sempre ousaram affirmar a sua per­
som.did.ade, coherente~ com os seus princip1os, 
sabem que as celebraçôes destes dias são como 
um brado glorioso ciOS temperamentos dotados de 
actuação propria, para que ·mantenham e façam 
valer o lr.baro das nossas conquistas e, sobretu­
do, os nosso's propositos de cohesão. 

Falo da unidade que vimos ha quatrocentos 
annos construindo com a intelligencia porfiante e 
a tenacidad~ victGriorn de um povo. Dessa uni­
dade tradiciona l de civismo que encontra nos 
quatro seculos de civilização que esta semana 
commemora, um rastilho luminoso, nos exemplos 
de todos os que dignificaram a nossa gleba pe­
los zelos dispensados ao bem commum e dos que 
presentiram as directrizes de nossa época quan­
do deram aos interesses collectivos toda a ~upre­
macia, contra as seducções da fortuna particular 
e as tentações da fama publica. 

Refiro-me áquella unidade que ainda hoje 
nos congrega em torno desta commemoração. 
Unidade que foi sempre contrariada por todas as 
forças dissociativas que conspiravam contra nós. 

A's vezes parece que ainda existimos auto­
noma e collectivarnente por milagre das resis­
tencia~ naturaes da fatalidade política. 

Apesar de alguns seculos consum idos nesta 
obra cyclopica de povoamento e de civilização, 
temos commettido erros cujas rnsponsabilidacles 
elevem ser partilhadas corajosamente e assumidas 
com consciencia pelos que reconhecem proceden­
tes estas observações. 
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Com os nossos numerosos factores de ordem 
physico-chimica, composição e propriedades geo­
logicas as mais variadas, condições topographi­
cas diversissimas e todas as altitudes e todos os 
climas, bem como tendo-se em consideração os 
elementos ethnicos dispares dos mulliplos nucleos 
de população, claro é que temos de resolver em 
cada ponto do nosso territorio, assim dividido e 
ditferentemente servido pelas vias de communica­
ção e pelas peculiaridades mentaes da sociedade, 
um problema eco nornico e social novo, quiçá 
unico. 

Não podemos, portanto, ser submettidos H 

normas que busquem o conjuncto superficial da 
vida, deprezando esses detalhes das nosSé:tS carac_ 
teristicas locaes , que luctam contra a unidade 
mental necessaria. 

Attendendo a essas particularidades, que 
são outros tantos estimulas p;:ira incentivar a ap· 
proximação e as permutas entre as nossas popu­
lações e para reagirmos contra a dissociação inhe_ 
rente a uma tal heterogeneidade economica e po­
litica, cumpriria estabelecer um plexo tal de de· 
pendencia reciproca em todo o Estado, que a 
nossa unidade espiritual, numa crescente subor 
dinação das condições de vida aos domínios do 
espírito, como quer Hobhouse, sobreposta aos 
interesses de localidade ou de grupo, abrnngesse 
todos os indivíduos , dictando-lhes urna resultante 
economica compatível com esse ideal. 

Mas tal trabalho vem sendo por demais va­
garoso e empírico e os nossos quatrocentos an­
nos de contacto com o mundo culto não deixam 
ver o ingente esforço que custaram, nem a im­
mensa parcella de actividade que restou neutra­
lizada pelos nossos factores de riqueza, tão pro­
missores, mas transitoriamente ·actuando corno 
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empecilhos, agindo, pelo erro humano, como ele­
mentos de sepan:ic,ão, de rivalidade e Je desordem. 

Não fôra isto, não seriamos hoje apenas um 
dos primeiros Estad os do Brasil. Teríamos, ade­
mais disto , uma posição desté1cada , como já nol-o 
vaticinllVé-1 D. Affonso Brnz, quando , em 1151, 
escrevia: «E' esta te rra onde ao presente estou 
a melhor e a m ais fe rt il de todo o Brasil>. 

E' , pois, tempo de nos reanimarmos, multi­
plicancJo as providencias que realizarão no Espi­
rito Santo nqu el!a unidade de pensar e de acção 
que para Mario Pinto Serva conslltue a propria 
nacionalidade e que parn nós bastará qne produ­
za verdadeiras «integração mornl e mental, cohe­
sào espiritual, formação de uma consciPncia col­
lectiva» , objectos pelos quaes m e venho batendo. 

Promettamol-o nesta ephemeride, a qual exi­
ge dos espiritosantenses communhào e solidmie­
dade, em prol da nossa unidade mental, tão 
necessaria: e, cm parte, por fazer. 

A Oração do F ilho Adoptivo 

Não tendo a felicidélde de haver <lCJUi aherto 
para a primeira luz os olhos, que hoje se embria­
gHm nestes attractívos de ordem physica em qu e 
vislumbro as conquistas que se processam no 
arnago d<l nossa trepirfante civilização, quero re­
petir a Oração do Filho Açloptivo, contemplando, 
extasiado , os quatroc entos annos da nossa eméln· 
·ipação ~onsciente e luminosa. 

«Quanto mais flu e o tempo, mais me ilSso­
berbo da terrn de que fiz o berço cios meus 
filhos . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 •••• • ••••••••••••••••• 

Quizera exalçal -a na phrnse, prelibando, co­
mo os artistas , o triumpho, sob a suggestão de 
poder encastoal-a em períodos sonoros ou de, no 



Baile Official, em falacio, offerecido pelo Exm0. Snr. Governador Cap. Punaro Bley á elite social do., 
Esµirito Santo, na semana da commemornção do 4.° Centenar io da nossa Co 'onização. 
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espelho das expressões reflectil·a, com toda a 
sua magestade. 

Já me não é mais esta terra a terra adopti. 
va. Não é o cé u alheio, com a sua myriade cons­
tellada, acenando <10 viandante, numa t•cclosão 
de astros. Não é a alcatifa verde dos montes, 
não é a alfombra orch<'strndn pelos !Janelos d'<1ves 
inquietas, con\·icl<1nclo él fruir as doçuras do seu 
morno aga alho, a inehriez tentadora do seu seio. 

11ais do que a simples hospitalidade, mais do 
que a offerencla ;.illucinnnte de tantos d~ns com 
que a natureza se alJre parn amplexm o extra­
nho e aprofundar as vistas do Iornneo na con­
templação das suas reconditas maravilhas, ha 
aqui a affinidade dos espíritos, o equilibrio das 
aspirações, a proporcionalidade da intelligencia, 
a equipan1ção das fon;as mon1es, que são as nor­
mas propulsoras das melhorias successivas do 
homem. 

E o berço de adop1,·ào, onde o forasteiro 
pensava palpitar apenas aos impulsos da grati· 
dão e do reconhecimento, logo se transforma, 
alargando os seus horizontes at<' onde latejam 
os sentimentos filiaes. até onde as virtudes fazem 
concessão ao patriotismo, ao regionalismo, ao 
egoismo. 

A terra onde nós respiramos ha mais de 
uma década, dando-lhe o cnlor da nossa mocida­
de, as preferencias elo nosso trabalho, os dizimos 
da nossa vocação militante e productiva e o con· 
curso das nossas aspirações 1 coefficiencia collec· 
tiva, é o berço dn inclividualiclélde, da pessôa so­
cial e moral, das qualidades fJTofissionaes e da 
personalidade politica. 

Lembra-me que os que por aqui passam vão 
cantando as maravilhas de nossa terra, cuja pu~ 
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reza, cuja integridade entreviram em curtos mo­
mentos de peregrinação. 

Que fazermos nós outros, que temos tido a 
felicidade desse amplo, desse encantador convi­
vio? «Tenhamos o espirita voltado, pelo menos, 
para as nossas predilecções, para as nossas pro­
prias amizades, em torno das quaes gravita o 
nosso destino em busca da sua trajectoria de 
verdadeiros desejos e attracções, que eu terei o 
meu coração voltado para esta terra, pedindo 
para ella aos céus a sua dadivosidade prodiga e 
sem limitee;, não concelJendo como nem por que 
não possa ella merecei-a incondicional e infinita>. 

A liberdade dentro da ordem 

.Evoco, sr. Presidente, estas liphas, e reno­
vo os motivos do meu orgulho, contemplando os 
quatro seculos durante os quaes a civilização 
occidental implantou o seu germe e as suas pos­
teriores influencias na cultura que hoje ostenta­
mos, com as características peculiares, já pro­
nunciadas, que e:~cornam o habitante destas pla­
gas, por isto agora tão festivas. 

Esforços riccumulados, em todos os sentidos 
humanos, na ordem e no trabalho, na sciencia e 
nas artes, na intelligencia e nas suas applicações 
mais variadas e subtis, na pratica da cidadania 
e da hospitalidade, no's habitos de educação, de 
economia e de justiça e, ademais, no vigor la­
tente das liberdades que se agitam e ardem, vic­
toriosas, em todos os recantos da historia mais 
combativa e mais brilhante, esforços estes que 
crescem, através das idades, num movimento in­
domito e incessante, cantam agora as grandezas 
desta terra e são como um sopro divino alimen­
tando por quatro &eculos a chamma do nosso 

~ ardor civico. 
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No concerto dos povos, onde Alberto Tor 
res collocaria o Brasil como «destinado a ser o 
esboço da humanidade futura », é de perguntar 
tambem qual a nossa funcção, qual o papel des ­
tinado a estas gerações pertim1zes que se vem 
impondo, nas fugidias mutações do tempo, pela 
actuação mais efficiente, num territorio trabalha­
do e exiguo, cujas reivindicC1ções jazem esqueci­
das, á sombra de reéllizações espirituaes nrnis ele­
vadas, á sombra de conquistas em conta, em 
desproporção com as possibilidades ma teria e§ ' 
apparentemente restrictas ás quaes estão subor· 
dinadas. 

Achamo-nos, sr. Presidente, em um in sta nte 
universal de vertigem. 

Nelle, tambem as exigencias mentaes recru · 
descem, desvendRnclo marcos insuspeitaveis aos 
domínios da imaginação. E não é sinão graças 

- a essa crescente insaciabilidade do espirita, não 
é sinão porque nos movimentamos neste sem-fim 
que se segue a cada fugaz mornento de satisfa­
ção, não é sinão graças a isto, que progredimos 
e nos aperfeiçoamos, embora realizando frnccio­
nariamente a perfectibiclade humana e mal acom­
panhando os seculos no caminho vertiginoso da 
civilização. 

Aos nossos olhos descerram-se a cada mo­
mento os novos horizontes da vidri, numa trnns­
figuração subita , radical, dos aspectos anteriores . 

Nesse despenhar de successos que nos ar­
rastam e de que os ~erebros ás vezes não se 
apercebem, passamos, <lesabaléldamente, como 
num vortice. Precipitam-se, substituindo-se, como 
scenarios de uma agitação imprevistél, os pro­
gressos surprehendentes que, attonitos, deparamos. 

Atravessamos um mundo encantado, fabuloso, 
allucinante. Desvenclarn-sc ao nosso encontro e 
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proseguem, numa dansa estonteadora, os seus 
prodigios, desapparecendo corno irromperam e 
dando-nos a impressão de que só nós flcamos, 
na voragem precipitada e inquietante. 

Para onde nos voltemos está lá fóra a ver­
tigem. E o nosso universo interior, em cuja sen­
sibilissima tela se rellectem esse borborinho, essa 
louca successão, propria do confuso momento 
evolutivo que vamos transpondo, reproduz, como 
um sonho, e exaggeradamente, essa formidavel 
miragem, essa avassaladora expressão dos dias 
actuaes. 

E ha uma profuuda verdade, verdade sensí­
vel, nessa rapida transmutação continua do am­
biente. 

Os detalhes de todas as concepções tomam 
o logar das idéas geraes. 

O cerebro humano, num requinte de activi­
<lade, busca descobertas myrificas no mundo dos 
infinitamente pequenos, · nas profundezas do :,tlb· 
consciente, nas fronteiras do ignoravel. 

As organizações sociaes tornam fórmas nó· 
vas, arregimentam-se de todos os modos, para 
actuar nesse ingente trabalho de modificar, sGm 
um instante de repouso nem de reflexão, o palco 
da vida. 

. A instabilidade attinge-lhe todas as faces, 
levando a insegurança aos governos, a desconfi­
ança aos lares, a duvida a·o futuro das gerações. 

A socieqade tende a se não servir, a não 
se utilizar de principios nem de preconceitos, tal 
o tumulto cahotico, extraordinario, que reina, tal 
a autoridade de qunntos se presumem capazes 
para aconselhar, orientar e governar os homens 
e as cousas. 

Mas si o tempo, considerado disponibilidade 
de cada uri.1 e integrado ao individuo, não nos 

/ 
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chega parn adaptar-nos ás phases que os pro­
gressos materiaes vão abrindo no planeta; si ha 
urna Continuidade de adaptação á qual é abso­
lutamente impossivel attender; si não é facil iso­
lar um aspecto da vida, deter e focalizar o ho-. 
mem em uma fracção do tempo, e muito menos 
prevêr a sua funcção no dia de anrnnhã, tal a 
versatilidade que o empolga,-nunca poderiamas 
encontrar uma fórmula~ apta a resolver os in­
trincados problemas da evolução, sinão procu­
rando nesse emmaranhado de systemas e de 
concepções a cooperação da ordem. 

Foi assim em todas as épocas de desmoro­
namento social. 

Quando, em torno de nós, observadores e 
obreiros, gyra o cosmo, todos os seus elementos, 
quer materiaes, quer espirituaes, maleaveis ao 
tacto da creatura racional, retratam o adeanta­
mento do nosso espirita, a penetração da nossa 
intelligencia, a energia da nossa vontade, as 
nossas resistencias de caracter. 

Para estas se appellou todas as vezes que 
a humanidarle mergulhou no cáos, todas as ve­
zes que a liberdade suplantou a licença. 

E' que o porler cada vez mais se generaliza 
sobre a terra. A autoridade não tem soffrido 
guerra sinão para se afflrrnar e refortalecer. Seja 
qual fôr a organização social, sejam quaes forem 
os caracteres raciaes de um povo, o poder ha 
de ser exercido, ligando os homens á disciplina' 
maior ou menor, conforme o periodo em que se 
achar de sua civilização, e que o conduz á per­
fectibilidade. 

Compromisso civico 

Confrontando a politica geral de cada paiz 
com as idéas que motivaram os respectivos acon-
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teci1nentos ou que de!les resultaram e comparan­
do-os já com a evolução da technica que assis­
tiu a esses eventos, já com o seu reflexo na 
economia mundial, o que outros têm feito, have­
mos de concordar com Machiavel que «é facil 
prevêr em cada Estado o que o futuro reserva 
e applicar os remedios usados pelos antigos ou, 
si elles não os usaram, arranjar novos, fundados 

· na semelhança do5 acontecimentos>. 
Como ensina P. Leonel Franca, autoridade 

primeiríssima no assumpto, «ha uma reciproci­
dade de acção em que os pensamentos preparam 
e dirigem os factos e os factos reagem sobre os 
pensamentos-, de sorte que «toda revolução 
social ou politica tem sua explicação derradeira 
num movimento de idéas». 

Tambem as aspirações espírito santenses se 
entrechocam dentro de limites definidos que cor­
respondem ao nosso modo de pensar e de ser, 
social e político. 

Póde se dizer que o Espirito Santo inscre­
V€u nas suas leis basilares e nos seus habitos 
tradicionaes a Jogica de si mesmo e tem nos 
horizontes do futuro que se lhe vaticina, perscru­
tando a mediria das suas ambições, os pontos de 
referencia por onde se orie.nte. 

D'ahi o juramento que nos cu~pre fazer, 
nesta commemoração que faz vibrar todo o Es· 
tado e que volve para ideaes nobres e puros to­
dos os corações. 

Promettamos assim: 

Acorrenta dos ao tumulto desse maravilhoso 
seculo, que, ora de olhos vendados, sobre esco­
lhos, aos saltos, ora semeando pharóes e clarei­
ras crepitantes invade os dominios do desconhe­
cido e surprehende, vaidoso das suas aventuras, 

o 
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os coefficientes mais elevados da felicidade obje­
c tiva, a nossa a< tividade não descançará. Por 
isto, como rituaes, sobre a fé inquebrantavel e 
disciplinada dos nossos maiores e á acção de 
tantBs stiggestões dos insaciaveis momentos 
actuaes , juramos tralJalhar, cada ve1. mais, pela 
grandeza de nossa terra, j:.iramos não deixar apa­
gar-se o ft,1lgor das nossas tradições.~ Disse. 



I 

O 4. º Centenario do Espirito 
Santo no Senado Federal 

Discurso proferido no Senado Fe­
deral, em 22 do corrente, pelo dr. Jero­
nymo Monteiro Filho, em homenagem 
ao IV Centenario da Colonização Es­
pírito Santense. 

Ao subir hoje a esta Casa do Parlamento 
bra!?ileiro, não era meu proposito occupar a tri­
buna e a attenção preciosa do Senado Federal. 
Vespera, poré111, de solemne data para o Estado 
que represento, solemne a ponto de deslocar . 
meus passos para partilhar dos festejos daquelle 
povo, não me caberia, não rpe sentiria bem, dei­
xar de trazer á apreciação do Senado Fedem] a 
ephemeride culminante de um<:1 historia de qua. 
tro seculos. 

Rezam, de facto, os escdvtos, já se inteira · 
ram 400 annos, n aquelle dia religioso, domingo 
do Espírito Santo,-23 de maio de 1535-;iporta­
vam a uma enseada magnifica, aos baixios do 
littoral pinturesco que forma hoje o portico da 
bahia de Victoria, Vasco Fernandes e sua comi­
tiva, algumas dezenas de homens, alguns fidal­
gos, alguns artistas, gente portugueza. Entende­
ram surprehender um rio . e o baptisaram pelo 
dia, - rio do Espirito Santo. O nome que ficou 

G 
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cresceu, alastrou-se, envolveu o sector local, fir· 
mou·se; - é hoje o Estado do Espirito Santo. 

Não fôra, porém, desde os alvores daquelle 
Rurgimento historico, não fôra sem luctas e sem 
revezes e. desde ahi, a creação 'do Espirito San­
to. Narram, ainda, os autores: - selvagens oc· 
cupantes e molestados reagiram a flexa<las , com 
energia. Foi, de facto, spós urna lucta armada, a 
que não eram ausentes duas boccas de arti lhari a 
da época, que se baptisou a primeira cellula do 
povoamento civilizador do meu Estado. 

Aquelle logarejo, que escolheu os primeiros 
elementos desbravadores de éilém-mar, cedeu, 
depois, Jogar de primazia, na populHção que se 
formava a uma formosa ilha que lá se ergue, 
mais para · o fundo ela bahia. Occupada, por ef­
feilo ait:Hla de lucta com os aborígenes, ganhou 
occasionalmente o nome do exito da batalha. Tal 
t' Victoria, a capital do Espirilo Santo. 

E aquel las primeiras orl<1S de terra, a anti­
ga Villa do Espirito Santo, que, pela primeira 
vez, os povoadores haviam pisado, resurge, hoj~. 
na commemo ração dos conternporaneos. E', as· 
sim, antiga de 400 <1nnos a actual cidade de Vil­
Ja Velha, que ficou marcando para as gerações 
seguintes os primordios do povoamento daquel· 
le sólo. )t 

Se aquelles feitos relatado ti prenunciavam a 
formação forte e heroica da vida que ali se loca· 
lisavR, não os desmentiram os factos successivos, 
e m que a historia consigna a intervenção decisi­
Ya e ~lesassombrada da fibra capichaba. Resal­
tam dos contactos vatios com hostes estrangei­
ras, que tentaram entrada pelas enseadas oceani­
cas. A Historia guarda episodios excepcionaes, 
em que o Espirito Santo, já sob o dominio de 
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Portugal, syr1chronisou sempre pelo espirito de 
unificação territorial. 

A Historia realça, ainda, á frente daquelle1 
antepassados, o symbolo de uma conquista so­
cial que hoje empolga; o governo de uma mulher, 
d. Luiza Grinalda, que assumiu o poder por mor· 
te de Vasco Coutinho. 

Outra heroina, não menos festejatla em nos­
sas capitaes, Maria Ortiz, que a jactos de agua 
fervente, á falta de outra arma, repelliu, verda­
deira guerra branca, audazes invasores hollan­
dezes. 

Ao lado da conquista material o povo anti­
go do Espirito Santo ambientou tambem a cate· 
chese espiritual dos seus gentios. Lá ficaram os 
nomes de Anchieta, Pedro Palacios e tantos ou­
tros, proeminente de tal forma aquella figura do 
antigo provincial dos jesuitas, que lhe guardou o 
nome o muaicipio mais de perto beneficiado pe­
los seus passos evangelizadores. 

Se por muitos característicos e fatalidades 
peculiares, o Espirito Santo compareceu sempre 
coherente, por toelas as épocas e pelos seculos 
que se succedernrn , com a inspiração que pare­
ce ter conduzido os passos preparatorios do ap­
parecimento da nacionalidade de hoje, não falhou, 
tambem, efiicaz e condigoél, a sua actuação nos 
instantes max imos norteantes da evolução até ao 
Brasil que somos hoje. 

Não falhou, repito, desde o crepitar de idéas 
e de propaganda cívica que, de h<tbito, se alastra 
a todo sentimento da collectividHde, repontando 
aqui e ílcolá em inquietudes e anseios inequívo­
cos de uma grande causa. 

Taes foram os movimentos em que, tam­
bem, se avantajou o Espírito Santo, pela inde· 
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pendencia patric1, pela aoolição da escravidâo, 
pela republicanização do palz. 

Domingos Martins, espirito-santense, foi gran­
de martyr nacional, µela independencia da Patria, 
na cRmpanha de 1817 • Affonsp Claudio, brilhante 
expressào d.a culturn cr1píchaba, foi o primeiro 
governador daquelle Estado no regirnen republi­
cano. 

Assim é, sr. Presidente, que o Espirito 
Santo, unidade, por si, expre:;;siva, dentro da Fe­
deração de hoje, vibrou sempre em éco, senão 
em prPcursor, de tocl11s as emoções que perpas· 
saram pela uniifo hrnsilei'ra. 

Assim , pois, todo o Brnsil rsta-rá amanhã 
de olhos attentos para a data do nascimento rla­
quella celluln, historicamente expr~ssivu. 

Expressiva, digo, porque é me!'mo uma syn­
these perfeita da Nação inteirn. E, aqui, muito 
de proposito, não declaro os factos menos remo· 
tos de sua existcncia. Conlemporaneos que so­
mos, portanto , na PélYSHgem, seria, por isto mes· 
mo, muito deturpada a perspectiva de quem de­
senhasse a historia de tão perto. 

Mas, para a frente, poderemos, talvez, fixar 
o olhar; o porvir nos mostra, a inda, aquella 
synthese magnifica de que falava ha pouco. 

Synthese geographicamente, praiRs extensas, 
enseadas esperançosas, portos por apparelhar, 
uma faixa baixa, terrenos acciden ta dos, um largo 
caudal serpenteando zonRs menos povoodas, qual 
Amazonas por suas terrns. Synlhese economica· 
mente, - grnndes riquezas caféeiras, polycultura 
em embrião, zonas e climas varios, vegetação ao 
norte por explorar, serios problemas viatorios, 
um parque industrial eni formação, e, por fim, 
uma lenda - · em torno da passagem da Ital>ira. 

Synthese, ainda , espiritualmente,-- pela for· 
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mação mental dos seus filhos - aos postos de 
governo ascendem homens fortes, de honestidade 
inatacavel, de intenção e capacidade privilegia­
das; na esphe:-a cultural hombreia-se com os des­
tacados de outros centros ; mesmas crenças, mes· 
mos rumos, mesmas preoccupações patrias; na 
esphera social comprehende se o sentido da re· 
forma universal , propagam se a educação e a _.-s­
sistencia, reduzem-se os desniveis que separam 
classes. 

Assim é que, sr. Presidente, em homena­
gem ao que o Espírito Santo representa, e que 
eu considero um symbolo expressivo da indivi­
dualidade patiia, solicito a V. Exa. que consulte 
á Casa se approva o lançé1mento em acta de um 
voto de congratulações pela data de amanhã e a 
apresentação das felicitações do Senado da Re 
publica ao povo e ao Estado do Espirito Santo, 
dirigindo-se, para tanto, a Mesa desta Casa no 
digno sr. Governador Cap. Punaro Bley. 

o 



o 

Q 

O 4.º Centenario do Espirito Santo 
na Camara dos Deputados 

Disr:urso proferido na Camarn Fe· 
deral, em 23 de ,\'laio, pelo dr. Tair To· 
var, em homenagem ao IV Centenario 
da Colonização Espírito Santense. 

O SI1. JAIR TOVAR - Snr. Presidente, é 
uma voz, que se levanta pela primeira vez nesta 
Casa, desaffeiçoada desta tribuna e talvez indeci· 
sa por isto mesmo; mas nem por isto menos fe· 
liz e corajos<1, porque a sua primeira articulaçfto 
tem por escopo· a prestação de uma homenagem 
1'.'t terra e ao povo de onde e de qt!em procede o 
seu mandato. ' 

Na data de hoje, sr. Presidente, com uma 
relativa indiiferença dos demais recantos da Pa­
tria commum, festeja o Espírito Santo o quarto 
centenario de sua colonização. 

O sr. Díniz Junior - A bancada de Santn 
Catharína aqui está, em peso, para render home­
nagem ao Estarlo de V. Ex. 

O sr. José Bernardino ·- Minas está acom­
panhando com muita sympathia o progresso do 
Estado que o nobre orador representa. 

O sr. Jair Tovar - Será que essa indiffe. 
rençn corresponda a uma actividade írnproducti­
v a dessa colonização até nossos dias? 
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Ou será que a terra ingrata tenha sido ma· 
drasta da civilização, que hoje nclla se agita 't 

Vejamos, num hreve retrospecto, a começar 
pelo scenario. 

De uma feita já procurei accentuar, que 
aquelles qcie ás enseadas ::icolhedoras de seu lit­
toral inculto primeiro aportaram, já diziam, mara­
vilhados pelo esplendor de sua mattaria e pela 
uberdade do seu solo dadivoso, como o missionario 
Antonio Pires, um dos affoitos colonizadores do 
Espirito Santo, que a Eua «era a terrn mais abas· 
tada ele toda a costa>. 

Os venerandos jesuitas, que fornm Antonio 
Nobrega e AHonso Braz, testemunhas e 1:ornpar­
sas dos primeiros dramas e agitações no luxu­
riante palco da terra de Santa Cruz, quando se 
referiram «ás terrns predilect;is do Senhor>, que 
demoravam no Espirito Santo, narram as chroni­
< as historicas, tinham as mesmas expressões de 
gabo e de enthusiasmo. 

Foi o ultimo desses Jesuítas, batedores da 
civilização, em 155!, na alvorada de nossa his. 
toria, que proclamou, com testemunho longevo, 
que a Capitania do Espírito Santo «era a melhor 
e a mais fertil de todo o Brasil•, como que acry­
solando, ou em miniatura retratando nella, a ver· 
dade geophysica deste paiz fecundo e uberrirno 
em todas as suas unidndes federadas. 

E aquelles que, nos nossos tempos, pene· 
trarn no amago das suas florestas gigantescas, 
estarrecidos ante o vigor ela seiva, que as ali· 
menta prodigiosamente, conclamam, r.onvencidos, 
que não fez mero tropo de estbesia Graça Ara. 
nha, quando a proclamou-Chanaan, e a . decan­
tou como a terra maravilhosa da Promissãe. 

O espírito de privilegiada observação do 
grande escriptor, numa das suas allegoriHs á .rna-

o 

ô 

o 
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gestosa usina ethnica, onde se caldea uma raça 
ordeira e voluntariosa, ainda nos seus ultimos 
lampejos confirmava o rnmt;/rio de Milkau: 

«No Espírito Santo a terra é uma exaltação. 
Montanhas compactas, alucinantes, densas flores­
tas tumultuosas, rios de mysterlo selvagem , em 
perfeito desafio á avidez e á energia dos homens . 

Esta natureza é personagem envolvente no 
drama das raças . 

Com ella travam batalha os homens do 
paiz e os homens estrangeiro&. Elia é o premio 
da conquista. 

O immigrante esforça -se por vencei-a, para 
vencer em seguida o brasileiro, que, fascinado 
pelo amor physico á terra maravilhosa, não é 
eliminado nem vencido». 

Diante desse panorama mysterioso da flo­
resta inextricavel, foi . que, num dia do Espírito 
Santo, as náos da aventura, da cobiça e da au · 
dacia, portadoras do symbolo da fé, panejando 
para o El-Dorado, que sacudia os anhelos de ri­
queza da metropole, mainaram <tS suas velas 
cançadas pelos ventos, de todos os quadrantes. 

E acompanhado dos fidalgos D. Jorge de 
Menezes e D. Simão Castello Branco, o donata­
rio da Capitania-Vasco Fernandes Coutinho, co­
meçou a tarefa da colonização, e com ella a grande 
tragedi;-1 de sua vida em holocausto á civilização 
brasileira. ' 

Desde então se desenrola o pugilato sem 
treguas entre o homem e a natureza, frente ~ 
frente. 

Dentro das selvas primitivas, no contacto 
com a fera bruta e a alma rude dos aborigenes, 
foi ahi que .Anchieta-o thaumathurgb do Novo 
Mundo-tangido por um ambiente, que lhe recor· 
dava a todo instante as graças do Senhor, en-
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controu o grande campo para os seus suaves mi­
la~res, que o materialismo explica como sendo 
o halo dimanente da suggestiva luz da caridade, 
mas não pôde negar que cimentaram as pedras 
angulares da vida social da nacionalidade. 

Os sentimentos de brandura e docilidade cio 
apostolo projectaram-se, em consequencia, como 
um caracteristico da gente capichaba, sem pre­
juízo, todavia, de sua cooperação decidida, nos 
momentos flifficeis em prol da conservação e da 
unidade da Patria, ou nos seus estremecimentos 
Jibertarios. 

Por que não tn1zer á colla<,:ão, neste seu <lia 
fasto, o seu heroico c1v1smo, desde as furiosas 
escaramu<;as rechass;-rndo o inglez Cavendisrh, e 
das arremettidas reaccionarias contra HS malo­
gradas incursões cios holandéses no seetilo XVII. 
sem esquecermos a 11unegaçào patriotica de Do­
mingos José Martins, uté a collaboração dos seus 
filhos para maior gloria das paginas republicanas ? 

O cSr. José Bernardino - Não olvidemos o 
nome de Maria Ortiz. 

O «Sr. Jair Tovar»-Pois, não. Com grande 
prazer acceito o accrescimo. 

Um lance de olhos, porém, nessa lentH adap· 
tação da !1atureza ás nossas exigencias actuaes, 
obrigam nos á meditação de um conceito de um 
dos nossos mais eminentes historiadores-V&rn· 
hagem, que foi depois visconde de Porto Seguro, 
-na sua Historia do Brasil, onde se lt': Se n 
colonizaçãc tivera carninlrndo de outro modo ,_ se 
fôra levado ao cabo com mais gente, e empre-

,hendida pela Corôa como maior capitalista, á ma­
neira da Bahia e do H.io, seria hoje a Provincia 
do Espirita" Santo uma das mais ricas do Brasil 
e a cidade de Victoria um dos seus emporios» 

Esta realidade, que poderemos chamar a um 

D 

Q 
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Inauguração da 1.ª Feira de Amostras da ·cidade de Victoria. Vêm.se o exmo. sr. Interventor ­
Federal, sr. dr. Prefeito Municipal e o ~r. Pedro Paulo Laoza, commissario, aos 

quaes se deve a real·zação da 1.ª Fc'ira de Am?stras de Victori? . 



Missa Campal celebrada no r ecinto da Feira d,. .Amostras, por S. Exa. Revma. D. Luiz Scortegagna, 
Bispo desta Diocese. 
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só tempo historica e geographica, o eminente sr. 
Cincinato Brag;:i, um dos nomes de que se orgu­
lha esta Casa, num dos seus memoraveis discur· 
sos, se não me atraiçoou a memoria, reconhe­
ceu implicitamente, sRlientan<lo que a futura gran­
deza do Brasil repousará irresistivelmente sobre 
tres pilastras mestras, que s::J os portos cio Rio, 
Santos e Victoria. 

Não obstante, sr. Presidente. sem que se · 
cuide [com racional interesse desse imperativa· 
mente futuro baluarte economico do Brasil, com 
as obras para melhor aproveitamento 'do seu _por· 
to, digamos de passagem; não obstante, senhor 
Presidente, os fructos dessél coloniza1;ão, que hoje 
relembramos, compellem·nos a bemclizer a seme­
adura dos nossos avoengos. 

Examinemol os em rnpido esforço. 
Com urna população estimada em 7.50.000 éll­

mas, o que u colloca em 17º Jogar entre os Es­
tados da Federação, e com um territorio, que o 
leva ao 18° posto quanto íÁ grandeza, correspon­
dendo a 0,35 por cento <la superficie do Brasil, 
o Espirita Santo, sem embargo, é o segundo na 
cont ribuição para o saldo da dossa bétlança com­
mercíal, e é o segundo no quociente per capita 
da producção nacional. 

Cabe-lhe o terceiro plano, n9 tocante á nossa 
producção do café, que C· actualmente o factor 
maximo de nossa econnmiél. 

A porcentagem chi matricula escolar, tomada 
em relação ao numero de habitantes, não o afas­
ta desse posto proeminente: f>. o terceiro da Fe­
deração. 

E aqui força é relembrar a circumstancia di· 
gna de relevo: sua instrucção incorpora, ou in­
corporava até bem pouco. um numero de profes-
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sores em quantidade superior aos soldados de 
sua milícia. 

O terceiro Jogar uma vez mais lhe perlence, 
no attinente au valor da exportação dos produc· 
tos do Brasil, contribuindo Jest'arte com seu 
exemplo lisongeiro para a solução do •problema 
de vida ou morte", de que se occupou ha dias nesta 
tribuna o illustre sr. Cincinato Brngél, cujo nome 
pela segunda vez declino com respeito. 

O montante de sua reéeita assegura-lhe a 
seti::na collocação entre as arrecadações dos Es­
tados brasileiros, emquanto seu systema ferrovi­
ario confere· lhe a 11 a. situação, máo grado a pe· 
quenez do seu territorio, e sem esquece'rn1os de 
estar o seu solo recortado de rodovias, numa 
extensão de 4.000 kilometros, para o que despen· 
de 5 º/ft de suas rendas, grangeando a 5a. collo­
cação entre os federados na solução deste im ­
portante problema brasileiro. 

O Sr. José Bernardino-·Muito bem; é um 
dos mais futuroso!'. Estados do Brasil. E reco­
nhecemos com prazer. 

O Sr. Jair Tovar-E apesar de o recuar 
a sua população absoluta para os derrndeiros lo· 
gares, a consciencia c1v1ca de SUH gente guin­
dou-a a esse mesmo II° degráo decrescente, na 
consideração dos eleitorados actuaes. 

Quem assevera e depõe sobre tudo isrn, sr. 
Presidente, é a estatistica, essa ''testemunha im­
placavel, acima de toda arneaçri ou seducção, 
que podemos citar ou interrogar com confiança e 
co1u proveito quando precisamos de esclareci­
mentos ~obre os differentes aspectos da civilisa­
t;ão", no symbolismo feliz <la expressão de Che­
valier. 

Os obreiros dessa ta.rela de nosso engrande­
cimento, os quaes conquistaram silenciosa e diu-
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turnamente estas credenciaes, bem merecem urna 
homenagem nesta Casa, no dia em que se reme­
mora o termo inicial da colorüzação <lo EspPl'i'tO' 
Santo, por Vasco F. Coutitiho. 

O Sr. Ubaldo Ramalhete - Homenagem 
justissima. (Apoiados). 

O Sr. Jair Tovar - Quanto de sacrificios~ 
quanto de di~sabor, quanto ele horns amargas 
não se fJzernm necessar ios, parn que fossem ar­
gamassados os fundamentos do edificio actual. 

E aguelle que, ha quatrocentos annos volvi­
dos, no dia de hoje se apo~sava das terras do 
Espírito Santo, com a sua fidalguia e com a sua 
riqueza, abarfrlonando as commodidéldes da me­
tropole, foi o primeiro tributario do seu proprio 
ideal, pagando com a mais negra miseria e cor­
roido de desilusões, a aventura de rre;-ir para nós 
uma civilização nova em paragens sob a luz do 
Cruzeiro. 

Descul>ramo-nos ante os perfis desses se­
meadores das colheitas, que adoçam as nossas 
gerações. 

E bemdigamos, nesta hora immensamente 
grata, aquelles que, no tumulo da vida, têm dado 
o seu brnço e o seu pensamento, para que o 
Espírito Santo, seja; como a sua propria feição 
geographicn o indica, um traço de união cordial 
entre o Norte e o Sul <:lesta grande Patria, liga­
do a se11s irmãos [erlerados na mais estreita so­
lidariedade , num permanente labor pt"la felicida· 
de con~tante da unidade do Brasil. (Palmas). 

Assim, sr. Presidente, requeiro a v. exa. con­
sulte a Casa sobre si permitte se insira na acta 
dos nossos trabalhos de hoje um voto de con­
gratulações e regosijo pelo transcurso desta data. 
(Muito bem. O orador é cumprimentado). 
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O Clu~ Sal~an~a ~a Gama no Quarto Centenario 
da Civilização [spirito-Santense 

Discurso pronunciado p e 1 o dr. 
Christiano Fraga. 

Ao extremoso cultor da historia patria sedu­
zem principalmente os lances e passos do perío­
do colonial, onde podemos surprehender o desa­
brochar de nossa raça e de nossa nacionalidade. 

Mais aguçada sentimos ainda a curiosidade 
ao esbarrar com as lacunas e deficiencias docu­
mentares que lançam tanta obscuridade sobre os 
primeiros seculos da historia do Brasil. 

A divina loria exaltação poetica celebrou nos 
seus melhores poemas os primeiros conquista· 
dores: 

Ah l quem te vira assim, no alvorecer da vida, 
:Bruta patria, no berço, entre as selvas dormidR, 
No virginal pudor das primitivas éras, 
Quando aos beijos do sol, mal comprehendendo 

· [o anseio 
Do mundo por nascer que trazias no seio, 
Reboavas ao tropel dos indios e elas féras ! 

Já lá fóra, na ourela azul <fas enseadas, 
Das angras verdes, onde as aguas repousadas 
Vêm, borbulhando, á flôr dos cachopos cantar; 
Das abras e da foz dos tumultuosos rios 
- Tomadas de pavo1, da!"ldo contrn o~ baixios 
As igaras dos teus fugiam pelo mar .. . 

De longe, ao duro vento oppondo as largas velas, 
Bailando ao furacão, vinham as caravelas, 
Entre os uivos do mar e o silencio dos astros ... 

o 
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«Os povos, diz Tocqueville, resentem-se 
eternamente da sua origem. As circumstancías 
que os acompanharam .ao nascer e que os aju· 
daram a desenvolv~r·se influem sobre toda a sua 
existencia. Se fosse passivei a todas as nações 
remontar ü origem da sua historia, ahi descobri­
riam a causa primari<1 das prevenções, ctos usos 
e paixões dominantes, - de tudo emfim, qtrnnto 
se chama caracter nacional>. 

Porto Seguro recorda com enlevo esses con­
ceitos do grnnde historiador francez. Mas a ver· 
dade delles vae hoje desmaiad<1 na entrosagem 
das relações internacion;.ies niveladas e igualadas 
no mesmo matiz, pela doirada monotonia da ci­
vilização, pela rapidez das vias de commun.ica­
ção, vertiginosa;-; em nosso seet!lo. Por outro la· 
do não devemos querer forçar a historia patria a 
fornecer-nos p<1drões rte gloria p~ra gozo de nos­
sa vairlade. 

·Havemos de respeitar o dever sagrado· do 
historiador, faiscador de verdades , investigador 
sereno, tambem obediente ao preceito physiolo. 
gista de Claude Bernard : Observez comme une 
bête. Ao sociologo - o commentario e a philoso­
phia da historia, ao romancista e ao poeta-;:i 
phantasia da imaginação . 

Seja grato, ao menos, ao espirito-santense 
encontrar no limiar ria hi~torin patria a sua ca­
pitania contada entre as que conseguiram vencer. 
Lá está e!la no formoso capitulo de Varnhagem: 
«Chronica primitiva <las seis capitanias cuja colo-· 

l 

nização vingou»-
A ·personalidade do donatario, o vulto do 

heroico fidalgo soffredor que foi Vasco Cowtinho, 
não chega a apresentar-se em traços bastante 
firmes a nosc;os olhos. Aproada a caravella para 
a serra do 1 Mestre-Alvaro, Jogo lhe começou a 
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odysséa de luctas pelél fundação da capitania, 
guerreado pela ferocidade do gentio e dos seus 
proprios desmandados compatriotas. Não succum· 
biu porém sem vêr que deixava bem marcado o 

vestígio das suas actividarles de lidador: a colo­
nia que fundou, guarda\'ª entre sangue e destro­
i.,:os, a semente de uma civilizaç2.o imperecível. 

Pelo seu braço o Espírito S;mto já pudéra col­
!aborar com Dmnte Coelho em pró! de reivindi­
cações adiantadas e com Men de Sá na funda­
ção do Rio de Janeiro. 

A collocação geographica do nucleo espm· 
to·santense, manteve-o afastado do movimento 
de penetração sertaneja, no povoamento e ex­
pansão do hinterland brasileiro, diante de cuja 
importancia se apagam os dramas do litoral. 

A vivacidade das bandeiras vai partir de 
Piratiniuga, subindo o Tietf' e se avolumando 
para oeste e para 0 norte, e sobre as suas ar-

rancadas de guerra, surgem as lavouras, as po­
voações, os ouros e as pedrarias. Assim fala ain· 
da Bilac ao bandeirante moribundo: 

Quan,<lo do acampamento o b;rndo peregrino 
Sabia, ante-manhã ao sabôr do destino, 
Em busca ao norte e ao sul de jazida melhor, 
-No comoro de terra em que teu pé poisMa, 
Os colmados de rrnlha ar;rumavam-se, e clara, 
A luz de uma clélreira esp<rncava o arredor. 

Nesse louco vagar, nessa marcha perdida, 
Tu foste como o sol urna fonte de vida: 
Cada passada tua era um caminho aberto! 
Cada pouso mudado uma nova conquista ! 
E emquanto ias. sonhando o teu sonhg egoísta, 
Teu pé, como o de um deus, fecundava o deserto. 

ô 
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Durante a época das minas, cujo vasto mo­
vimento já é intenso na primeira metade do sc­
culo dezoito, o Espirito Santo recebe, atravez do 
H.io Dôce, accentuados rellexos daquella febril ac­
tlvidade, alimentada na mineração do ouro e d0 
diamante. 

Descendo os affluentes do grande caudal, 
aportam conquistadores e bandeirantes á villa de 
Victoria. Antonio Rodrigues Arzão, companheiro 
de Borba Gato, ganhando o Wo Doce, aqui chega 
e se apresent_;.i ao governador, dêrndo conta de 
suas expecliçües. E o relato das suas viagens á 
ca-ta de ouro µovôa el e lendas e tradiçôes a pe­
quena villa. 

Ainda no começo do seCL!lo XIX, " obt~r um li­
vro em qualquer ponto da colonia, diz um chronisla, 
era um g1 ande problema; era preciso subtrahil-o ~ 
vigilancia da autoridade, ou então alcançar uma li­
cenc;a especial para receiJel·o da Europa". 

Mesmo assim, consegue aqui resoar a pala· 
vra de Voltaire, Rousseau e dos encyclopeclicos, 
e a seu clamor se levantam ideias de emanci­
pação. favorecendo agitações gloriosas como a re· 
voluçµo de 1817, em Pernambuco . 

Ufana-se o Espírito Santo de contar com 
um filho seu entre os heroes·martyres do grande 
movimento libertador: Domingos José Martins 
liga para sempre o nome a essa epopéa, que é 
uma das mais fulgurantes paginas da Historia cio 
Brasil. Apezar de ter durado apenas setenta e 
tres dias, acha Oliveira Lima que é esta a unica 
revolução digna deste nome. A actividade de Do­
mingos Martins junto aos magnatas nas outras 
províncias e na Europa, o ardor com que esti· 
mulava incessantemente o animo dós companhei­
ros, o heroísmo e habilidade na guerra, a grande 
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serenidade no martyric, constituem das mais bel­
las pa5sagens da revolução. 

lluasi [) ela mesma é poca com eça o torrão 
espirito-santense a r P,ceber as vistas dos grandes 
luminares da scienciét e uropéa . Aqui v~rn chegan 
do Auguste de S ·1int-Hilaire, \.Viedneu-\Vied e 
Leopold Humi>oldt, e aqui s e deixam iicar fasci· 
nadas pelo es ludo de nossa prodigios a naturezn , 
acampados em viagens tl e penetração pelo ,·alie 
do Rio Dôce. Daqui levanm1 grandes contigentes 

preciosos com qu e e nr iquece ram os . thes ouros da 
sciencia . Do prineipe \Yie<..1 -ueu ·\Vied , principal 
mente, avultam no museu de V1enna as precio­
sidades que colheu , referiu e desenhou em su.1 
longa permanenci;1 pelas tlores tas capichabas: ali 
se encontram as grandes maravilhas da nossa 
I!orn e da no s · a fauna ; bastará dizer que sú ao 
estudo e desnipção da v ida de um a especie de 
mutum consagrou o princiµc um livro inteiro . 

. Todavia , só no s eCLilo presente o Espírito 
Santo , como cliversas outras unidades da fedem 
ção, começa a sua perleit.t integ~ação na nacio · 
nzlidade brasileira. E ' o milagre do progresso da~ 
communicaçües, fa cilitando o intercamhio das 
ideias e <la economia. E' o milagre do avião e 
do radio . 

Ao encetar este seculo, já alguns nomes con­
seguem romper as linhas fronteiriças e elevar o 
nosso conceito por todo paiz. Já despertam a at 
tenção cacional, Muniz Freire e Graciano Neves. 
Da familia Monteiro surgem valores brilhante­
mente ligados á historia de nossa civilização, Jc­
ronymo Ivlouteiro, Bernardino Monteiro, Jerouy· 
mo Filho, Nelson e Oswaldo. 

A Oswaldu r..lonteiro, sanitarista illustre e 
operoso, cuja actividade foi tão cedo desvane ci-
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"'Stand» Jardim da Infancia. Trabalho~ infantis. Muita cousa linda e curiosa, que attrahiu a attenção 
dos visi tantes da Feira. 
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dH pela doença, devemos a moderniza ção da nos­
sa organização sanitaria, emprehendida em 1926. 

Numerosos outros valores intellectuaes e so­
ciaes proclam am o nosso avanço cultural. 

No esplendor da civilização CHrioca distin­
guem-se para exemplos os Muniz Freire, Jerony­
mo Monteiro Filho, Jorge Kafu ri , ~la rio Aristides 
Freire, Darcy e Lauro Monteiro . 

Estes expoentes da cultura espirito-santense 
constituem os pontos de reparo, os brillwntes nu· 
cleos, em cujo derredor se hade escrever a ver­
dadeira historia de nossa civilização. Cada um 
delles pode fazer suas as palavras do 
rrndre Coignard: "Contribuo para o thesouro dos 
conhecimentos acumulvdos pelos doutos e levo a 
minha pedra ao monumento da verdadeira histo· 
ria que é a das sentenças e das opiniões e não 
a das guerras e dos tratados". 

Com a revolução de Outubro de 30 inicia-se 
no Estado uma é ra de reativação energica 'e me 
ticulosa de todas as po.:;sibilidades, e o esplendor 
e a lanterna electrica percorrem os mais recon· 
ditos escaninhos da éH.lministraçfto puhlica. Todos 
os ramos de activid<tde são estimulados por um 
sopro viviticador. Na esphera economica se no­
tou logo um melhor <:riterio de élrrecadação e um 
emprego rigorosamente exacto do numerario pu­
blico. As classes lavourist as e operarias benefi· 
ciaram-se por concessões especiaes. Os desvelos 
com assistencia social tem promovido a pratica 
de methodos das mais modernas organizações 
sanitarias. 

Os problemas úe educação, cheios de obs· 
taculos, mesmo para as nações mnis adiantadas, 
são objecto de dedicndos esforços: augmento 
o.o numero de escolas, criação de novos institu-
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tos normaes, melhoria e construcção de predios 
escolares, criação de cursos especiaes de educa­
ção physica e educação snnitaria escolar, desdo­
bramento e inaugurnçé'i,o de diversas cadeiras de 
ensino secundario, organização do cinema edu­
cativo e do radio, e outras innovações valiosas 
que seria !ougo considerar aqui e que tm1to en­
riquecem o <lerrnrtamento do ensino. 

Ao fechar o qllarto centenario de civiliza­
ção, a historia do Espirito Santo regista o nome 
de Punaro Bley, não accide11talmente apenas pelo 
~eu cargo de governador, mas exalça ndo-o como 
administrador exemplar, energico sem dcsabri· 
mento, tolerante se m tibieza, honesto e trabalha­
dor sem alarde . Este nome transbordnrá da lauda 
fria do livro para se inscrever no cor~ição gran­
de e agradecido do povo e8pirito-santense. 

E finalmente , senhores, que mais irradiante 
chave de ouro pnra fechar o no8SO quarto secu­
lo de civilização do que o exemplo deste grande 
e valioso Instituto de Educação, donde agora vos 
dirijo a minha obscura palavra! 

Producto ingente de esforços e sacrificios 
multiplicados peli1 juventude célpichaba, o Salda­
nha deve m<1is f<1cilmente alcançar toda a pie· 
oitude <lt\ seu desenvolvimento neste ambiente 
de agora, propicio á eclosão de todas as bôas 
sementes. 

Quantas vezes surpreendemos os prorrios 
membros da directoria occupados no simples Hs­
seio e decoração de salões. Rudes trnlHtlhos feitos 
alegremente, pela necessidélde de maior rigor eco­
nomico, para que em nada soffresse o financia ­
mento dos famosos treinos,. das brilhantes jorna­
das victoriosas. 

Reviveis, como numa éra de verdadeira re­
nascença, os fastos olympicos da Héllade mara-
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vil hosa. Mas a emphase vasia n ão me levará a 
comparar o vosso Instituto aos lyceus, gymna · 
si9s, pa lestras e kynosargues da divina Grecia. 
E' se m d uvida encantadora a evocação daquelles 
tem pos em que era nma religião a pratica dos 
exercícios physicos consagrados á robustez e á 
be lleza . Q uem melhor o dirá do que Annih <i l Theo­
ph il o nas estrophes A u m ephebo: 

E' porqu e a tua per[eic;ão me obriga 
Que a ly ra empunho es tatico de espanto, 
E ~m nome da arte, da arte hero ica e <intíga, 
A do lescente as tuas formas ca nto . 

Ver-te é o passado ver que se ele~! i gn 
Das vestes de ho je, e de purpureo manto 
Ao homb ro, o pé na alvi ssim <t cnliga, 
Ver-te , evidente todo o teu encél nto. 

Snlve, mo reno Adon is, escu!ptura 
Q ue no me u sonho s urges dentre vides, 
Sublime bronze, mal pisando o so lo l 

Salve co rpo onde uniu a formosura 
A ' rijeza dos muscul os de Alcides 
A deslumbran te perfeição de Apollo ! 

Embora a technica dos exerc1c1os physicos 
t ivesse attingido uma extraordina ria perfe ição na 
a nt iga Grecié.l , é muito maior n effi c iencia da 
vossa educ(}ção phys ica moderna medida pel éí 
exactid<1o scienliúca, dirigida pelos nos sos adi­
ant .. Hlos co n.hccimenlos de physiologié.l e p;1thologia. 

"A superioridade dos modernos sobre os an­
t iios, diz Bolgey, não está ní'l maior perfeição da 
technica espor t iva pura.· Lucté:iva-se de certo ao 
menos tão be m co mo hoje nas pa lestras da He l­
lade, e os co rredores de Olywpia rivalizavam com 
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os nossos. Nossa superioridade está toda no facto 
de que, graças aos progressos da biologia, inter­
pretamos es effeitos do exercício sobre o org'l· 
nisrno e somos capazes de clos;:il o melhor se­
gundo as circumstancias e as constituições. E' 
uma grande vantagem que aproveitmnos e nos 
permitte adestrnr, suster, guiê:lr com ~eguro cri­
tetio as crianças, os adolescentes e os athletas". 

!Ilustrados medicos não faltam na corpora· 
çâo do Saldanha, sob cuja vigilancia a educação 
physica se exerce procurando seguir os canones 
da sciencia e da arte. 

"O medico, ensina ainda Bolgey, <tpparece 
como o guia e o conselheiro indispensavel do 
educador. A.[JOnta OS excessos, élfSÍgnala OS e1 fOS 
e indica, em cada oiso particulm, o melhor me­
thodo ·a preferir. Só debaixo do controle physio­
logico a educação physica se imporá a todas as 
classes de modo evidente. Os exercicios não in­
timidarão a mais ninguem · quandu se saiba pro· 
porcional-os á resistencia de cada um e quando 
pela pratica bem dosada façam surgir a saucle 
florescente e o desenvo)vimento corporal perfeito". 

Rememorando ligeiramente a folha corrida 
dos trinta e tres annos do Saldanha da Gama, os 
campeonatos brasileiros levantados em varios ra­
mos esportivos, remo, natação, basket e tantos 
outros, as centenas de medalhas que marcam 
tantas datas gloriosas, avaliamos como se mult.i· 
plicam, como se retemperam os esforços salda­
nhistas em pról da educação do povo espirito­
santense. Por vosso pelejar enthusiastico e infa­
tigavel tendes contribuído ingentemente para que 
por todo o Brasil o nome do nosso Estado sej;;i 
lembrado por entre aclamações pelos conhece<lo· 
res da verdadeira pratica civica. 

Não tem passado despercebida pelo actual 
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, governo a vossa actuação no engrandecimento 
do torrão espirito-santense. Considerado de uti­
lidade publica, o actual Governo tem aproveita­
do todas as opportunidades para prestigiar o 
grande Club , e conserva, de certo, o mais \'ivo 
empenho em amparar·lhe o provimento, em am­
pliar-lhe o domínio. 

Largos credi tos que se destinem a soccor­
rer o vosso patrimonio, a en riquecel-o mesmo, 
não conseguem ter melhor appli cac,:ão, pois assim 
se destinam a robustecer o mais productivo sec · 
tor das nossns actividades-a educação do povo . 

O vosso inextinguivel enthusiasmo commu­
nicativo, o exemplo de uma perseverança extra­
ordinaria atrnvez dos transes mais apertados em 
porfia de um dos maiores ideaes da civilizaçüo, 
são b;astante s para testemunhar quat1 o seculos 
de consolidado progresso que Eó pode enaltecer 
o Espirito Santo, cotejado com ~1s denrnis unida­
des da federação". 
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NO TOMOLO DE. ftNCHIETft 
Discurso proferido, no turnulo de 

Anchietc:, pelo sr. Macario de Lemos 
Picanço 1 membro da enbaixada aoAde­
mica da Falculdade de Direito de Nithe­
roy e presidente da Academia de Le­
tras rlos U niversitarios Fluminenses: 

"Neste instante de tantél significélção nos des­
tinos <lesta terra fecunda e laboriosa, que dia a 
dia, reverdecendo-se e des<.il.Hochando se em sor­
risos de amôr mais se cipproximét, sob a inspira­
çfto nobre dos seus filhos, ela grande gloria que 

. a contempla no destino nacional, caminhando sem­
pre, com fito no porvir, por uma estrada coberta 
dP. rosas, como urna via-lactea coberta de estrellas; 
neste instante em que o presente, estendendo os 

seus braços, sauda com a mão direita, que é o 
symbolo da confiança e da fé, o futuro mysterioio 
e profundo e, com a esquerdri, que é a mão da 
saudade, porque é a miio do coração, o passado 
cheio de luctas e de grandezas, em que o homem, 

abnegadarnente, tombava ao solo como um<i ave 
ferid<i em pleno vôo, nos me<indros da flore~ta, 
pelo bem da, hoje grande patri<i brasileirn, que 
é minha,vid<i P. minha alma na esperanç<i que me 
inpulsiona para a sua natureza luxuriante e rica 
- a divina poesia no esplendor do só!, - neste 
instantf' em que tudo volve, atravês do pensa-
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mento, áquelles dias que jü se foram na marcha 
incessante dos tempos e quf dorme no som no da 
eternidade, no fundo frio e tenebroso de um se­
pulchro imaginoso, 110 cerniterio cléis cousas 
mortas, para dignificando-se e elevando uma home· 
negem justa e si11cern, curv<ir-se ante o nome glo­
rioso de AIJchieta, a mocidade fluminense, que 
tem na sua alma a bondade que vive 1alente nos 
versos crystalinos ele: Cascmiro Je Abreu, o poe­
ta da meíancoli<t e da s;iudarle, no c<.ntc1r o de­
sespero de uma 1n1ixão infeliz, que tem no seu 
cerebro o fogo do enlhusiasmo <rnimador do genio 
grandioso de Lopes Trovão, que traz no espirito as 
convicções mdentes de Euclides d<1 Cunh<l, eles 
crevendo a epopéa dn patria na historia dos ser­
tões, que vibra com Nilo Peçanhé1, que se eleva 
com Alberto Torres, que se orgulha com Raul 
Pompéa e acima de tudo, que se anima com as 
grandezns do Brasil, esse Brasil que, á sombra 
dos Andes gigantescos e á margem do Atlantico 
infinito, é grnnde por s~r Brasil, e que, por ser 
Brasil é a gloria clét Americé1 e a espe -
ran ça do mundo, quer se fazer ouvir tam­
bem, procurando glorific.:ar ainda mélis o vulto 
do immortal jcsuita, que, no dizer de étl 
guem, foi a pedra precioset desse anel de ouro 
- A Companhia de Jesu~, rnjob membros, tendo 
por couraçél a fé, por éirma él cruz, por guia o 
nome de Deus, numa época de atrocidades indi­
genas, aqui aporté1rarn, procurando, desde logo, 
corn a pureza 'ctos seus senti1T1enlos, Íélzer luz so­
bre as trevas que imperavam em pleno dia. 

Na idade em que o moço volta o seu pen­
samento para as ::ilegrias da vida, - são pala­
vras que ja escrevi ha tempos e que hoje volto 
a pronunciar, e em que a juventude, vendo o fu­
turo com optimismo, se embala suavemente so- .. 



• 

92 - Revista do lnstitulo Historico e Geoaraphico do [Spirilo Santo 

. 
bre as ondas rrnr<1s da sua esperança; na idade 
em que o jovem, dominado pelo idealii::mo, se 
enche de enthusiasmo ante as bellezas e as gran· 
dezas sacrosantas de sua patria e em que o poeta 
tange, nas vibrantes e metalicas cordas de uma 
lyra, a maviosidade de uma nlma que, qual um 
botão ao tramJormar se em rosu, desabrocha 
risonhamente para o futuro, - Anchiet<i, enca· 
ranclo de frente a realidade que vive palpitando 
dentro do Universo, tomando por guia os bemdictos 
principios qus Christo escreveu no grande · livw 
do mundo com o seu proprio saugue, com a cha· 
ma de fé a queimar-lhe o espirito e a bondade 
pululando dentro do seu coração generoso, chega 
ao Brasil trasendo a g loriosa missão de desfral­
dar na te rra onde o Cruzeiro, con10 o symbolo su­
blime de uma raça e unrn religião, se ostenta 
todo luminoso e scintilante no fundo azul de céo, 
a formosa bandeira Da civilização. 

Filho de "uma cesta ele flores esquecida na 
na ró ta dos phenicios", Anchieta tinha em Sllét 

alma todo o calor da atmosphera africana; a 5ur1 

intelligencia era tão impetuosa e fertil como as 
élguas violentlls do Nilo; a sua voz, cheia de 
facilidade e convicção, ecoava na cunsciencia dos 
hnrnens como o murmurio do zambéze no ambito 
escuro das furnas rhodesianas, onde a solidão en­
toa o canto lugrubre dos negros no desdobrar infini­
to das noites; e, no seu espirito, o som orchestral 
de sua bondade bem se parecia com a sympho­
nia maravilhosa que os passaros, nas florestas ru­
morosas e virgens elo Congo, entoam em glorifi­
cação da natureza, que é a suprema elevação de 
Deus na gloria do Universo. 

O sol: coberto pela poeira elo seu proprio 
brilho, engalanado ::om o fogo ele suas proprias 
entranhas, surgia no horizonte para illuminar o 
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mundo e Anchieta, com a alma repleta de ter­
nura e o pensamenlo espargindo rnios' de santi­
dade 11os quadrantes ela vida, apparecia nas pra­
ias indígenas do Brasil, para com a luz immortal 
da sua grande fe:>, clarear o caminho, caminho 
sem fim, porque uma patria ''nunca morre", por 
onde a joven nação, que despontava para a raça 
lusitana como um tbesouro inegualavel e sem 'par 
desde o seu céo innuncl<ulo de estrcllas até o 
seio IJernclito da ua terra coberta de ouro, livre 
do lrnrbélnsmo e enamor:1da das uellezas da civi­
liz;1ção, haveria de caminhar, olhos fixos na ima­
gem do porvir, em busca da grandeza, da felici­
dade e da p(lz. 

A pri ncipio, contra elle os selvagens, per­
didos 1rn profundidade de Sllél inconsciencia cul· 
lura!, se rebellavam; uns queriam truciclal-o, ou­
tros escrnvizal -o, mas o certo <" que , e a verdade 
de':iponta como íl notavel e unica realidade das 
cousas, dentro em pouco, todos, sorrindo ou cho­
rand0 -cn ntando ou sol'f renclo , se curvavam ante 
a forc;a moral daquelle homem, que, qual fria e 
marmorea estatua no meio ela violenta tempes· 
tade, era insrn s ivel a todas as ameélças e tiuc 
afrontava todos os perigos com um sereno sorri 
so nos lahios, uma doce expressão de santo nas 
faces, com o signal passivo <los genios estampa· 
do na fronte, com a cruz, com o symbolo ela ·ler­
nurn no domínio do p_e rdélo preso entre os dedos 
e os raios longínquos da [~b rilhando e rebrilhan. 
do , itunrn harmonia espectral de cores e scintila­
t/1es, no fundo elos seus olhos negros, lüo calmos 
como a viração dos ventos na melancolia triste das 
tardes de outomno, Leijando a flor serena elas 
aguas na mansidão dos lélgos . 

Praticava, en lã0, o hem , "rcsuscitava os mor­
tos atim de os batizar", reza a lenda, ensinava, 
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escrevia. recitava, levando, no 1nrrnto da religião, 
o conforto á almc1 de todos os índios, os quaes 
eram tratados com ternura de irmão, com paci ­
encia de pae, e quando partin , n.on1me11tc, 
em busca de outras regiõe~. quando se crnhre­
nhava em outrns selvas, uoindo outras monta 
nhas, cortérndo outras campinas, marginando 
outros rios, éltravessando outros campos , muitos 
eram os selvagens qne, agradecidos. o açornpa­
nha\·am na sublime jorrHJda, emquanlo outros , 
lJeijando-lhe as mãos , JhP. asseguravam a immor· 
redoura e eterna amizade da sua vida, cultuando 
o seu Deu::,, amando-lhe o seu nome, pcrpcluan 
<lo-lhe a obra no domínio insondavel da histor iei, 
a mestra da vida , a mestra dos poYus. 

Tinha na alma o bem, no coração a virtu­
de) no C'Spirito H sinceridade, nos olhos presa ét 

imagem elo porvir e no pensamento os sagrados 
ptinciriios de Deus, que co ntrola as forças do 
Cniverso no incessante e cosmico movimenlo dos 
m;tros. 

Por onde passava deixava o luminoso ras · 
tro dn civi lização, indicando as geraçiíes a grnn­
dP estrada do futuro; onde parava cantava as 
maravilhas do céo e onde repousava finravd o 
glorioso eslundétrte da religião rle Christo. cuja 
grandeza, servindo-me de palavra de f<uy Bar 
basa, excede as do Fni\·erso e da razão: o espa­
ço, o tempo, o infinito, acima dos quaes a lra ­
gedia espantosa l'>arece maior que os Yõos da me 
taphy~ica, as immensidades do calculo e as hy 
potheses do sonho. 

A sua maior preoccupaçào era dominar corn 
a fé, mostrar a felicidade futura por meio da 
es~ierança, semear o bem com caridade. hiler a 
honra e a gloriu dos altares com a humildade e 
com as oraçi"'1e , implantar o altruísmo com a 
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virtude, a moral com a religião e a obediencia 
com a castidade. 

O :>uor do seu corpo era a agua que rega­
va as flores christãs, que, das semrntes por C'llf' 
proprio semeadas, iam surgindo, no ólo da vidn, 
para .a magnificenc1a artística da terra. 

(~unndo trnlwlhava, era a espontaneirl::idt>, ~ 
caridéirle, a sincrridnde cm plena acção. 

Elle se tornou glorioso sem jamais ter pelejndo 
C'tn guerras, sem janrnis ter se ass·~ntnclo no throno 
prntea<lo dos reis, e com n hurnilúnde e a Ié su­
l>iu ;'[· alturn onde nunca os imperadores podero ­
"º" consrguírnm P nem conseguirão chegar pf·la 
fon;a df' c.uas armas. 

Praticando o bem e a caridade, rez81HJo e 
eusinnndo, \'e ncendo a llypocrisin e df:'ri otando 
o orgulho, pregando o nltruismo e combatendo Ô 
egoísmo, foi elle vin~ndo até <.Jne, já velho e c11n­
sado d(• tantéls Judas, nesta terra formosa e ~1mi­
ga on<fr o Hio Doce, como já tive occas ião de 
dizer, desccn<lo lei do alto das azuladas montanhns 
rnineirns, êttr<wessa os campos ~itélpeta<ios ele flo­
res, corta as rampinas, cae em cachoeiras retum­
lrnntes, pa:-.sa por entre estreito e longos valles, 
para numa Iraternnl amizade, se perder no seio 
profundo e Yerdejnnte do Atlantico, que canta a 
<'[lO]Jéa das aguas no movimento ·'perpetuo e 
perenne de sua \' ibraçüo", viu npngar-se, como os 
;-aios das estrellas que mergulham, nas noites 
lcmpestuosas. na escuridão das nuvens ou no 
profundo concavo das ondas, n luz que illumina­
va a sua vida f', na SL!Cl alma, que foi o "mor­
muroso ninho" de unrn ''eterna poesia'', murchar, 
perdendo todo o se u per!urne toda a sua bclleza, 
toda a sua rnaviosidarle. a ultima Ilur da s11:1 
espernn<,'R. 

O seu corpo ia repousar para sempre na 
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terra santa e dadivosa do Brasil, que elle tanto 
amava, queria e considerava como sf'ndo a sua 
verdadeira patria, emquanto o seu espírito, sob 
o cantico sonoro d<:1 natureza, que vibra no meio 
das· cousas, e a serenata rnaviosa dos anjos, en­
trava na nrnnsão de Deus. ahi encontrando ét 
sua paz eterna e o eterno throno ela sua immor­
talidade. 

Nasceu como um humilde, viveu como um 
martir e morreu como um santo, eis o resumo ele 
toda a sua historia, que (· um rosario de santi­
<Jade na belleza rios cr'·os irraclian<lo luí'.es étlravés 
do a%u1. 

Anchieta foi "o pobre e humilde José"' qur, 
o Brasil inteiro ama, admira e venera, e cuja glo­
ria nos altares, ao repicar [estivo cios sinos, que 
levarão na sua voz de bronze a perpetuidade dos 
seus feitos a todas ns partes, todos os brasileiros 
esperam com ansiedade, afim de que, corno hem 
disse um illustre prelado, se.ia elle laureado com 
esta nova gloria, a maior de todas ... para que 
sua virtude, ornada desta rorôa celestial, brilhe 
de novo fulgor aos olhos do povo, e elle cons­
tituído pela autoridade da Igreja Padroeira da 
Naçh.o Brasileira, lü do C(!O protej2. consolide e 
defenda aquella l'é que semeou com palanas, re­
gou com os seus suores e fecundos com as sLws 
ornçiies. 

Tu, Anchieta, (1ue aqui repousas como urn 
sol que tomoou no horizonte da vida, mas dei­
xando ainda por todos os seculos as irrndiaç<''ies lu­
minosas cio seu esplendor "a rasgar o ether em 
qirecçiies' ', ê::; a expansão santa da tua propria 
gioria nn immensidão do Universo, que, perdido 
no seio ignorante do seu mechanismo, beija, por 
meio dos astros, o teu grande nome, como o e ··o 
cheio de saphirns beija o mar rbelo de esmerai 
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das, ligando Deus e terra na harmonia bella do~ 
ho!11ens ! 

Dorme, justo, dorme, "apostoro das selvas!\ 
dorme, sentinella da bondade e sonha no paraizo 
santo da eternidade, porque, tu, paladino do amor 
e defcns·or da fé, nilo morreste:-tu viYes, "ureo· 
lacto na tua gloria immarcessivel, no coração im­
menso ela Patria, na memoria de todos os homens, 
na consagradio da posteri<l<1de, descé\nt;anclo 
ú sombra dos feraes cyprestes, que soluçam 
de saudade, na quietude <los cemiterios, onde 81" 

Hôres murcham ao contacto negro da terra, per­
dendo o seu brilho e a sua côr no reino da mor­
te, como o mar perde o seu verde no seio pro­
fundo da noite! 

A mocidacle fluminense aqui vem com o 
pensarnenlo <les!eito em flõres e a alma rrpleta de 
esperanças, derramar sobre o sepulcro o n d e 
sonhas, oh! divino Anchieta, <is rosas do seu lou ­
vor e o perfume destas rosas ha de, nas az;1s 
inviziveis <los ventos que soprnm em todos os 
rantos e recantos do mundo, percorrer campos, 
montanhas, \ral les, cidades, rios e iloreBtas, 
glorificando a tua obra, consolidando a tua glo­
ria, liemdizendo a tua vida, pregando os teus 
rrincipios. enaltecendo os teus feitos, pela honra 
ela patría, pelo amür da humanidade, pela, gran­
drza de Deus, peln paz do Pniverso ! 



Saudação ao Espirita Santo 
Por ~fé\cario <1e Lemos Pieanr;o 

' <la embaixada academica ela l'<rculdad<' 
d<' Direito Jr Niellwroy. por OCC'<lSÍ<-to 

do nosso -1.º ( 'f>ntcnario dr Civlli7;1çfio. 

Oh! Esp1rito Santo, tnra fecund;1, terra ela 
luz e do arnür. ao desabrochar. neste inst:int<' de 
sorrisos e de festas, em que commemoras o tru 
quarto centenario, d.:is conscicncias pnu1 o es­
plendor da vida, como as flores, nos teus campos 
infinitos, que se reverdecem sempre, cobrindo-~e, 
na symphonia das almas, com o manto verde da 
esperança divina, desabrocham para o esplendor 
do sol, eu te Séiúdo, pela profundidade de teu <'(•o 
de saphirn, pela poesia ridente dos teus mmPs 
de esmeralda, onde as estrdlas, no baile cios ;1s­

tros, mergulham no somn0 das ondas, pelos gi­
gantesco dos teus montes, que se atiram pnr;1 o 
alto corno a [orça suprema que se ele·1a do súlo 
na ansia eterna de tlominar o espaço, pela mag­
nifice~1ci::i gothica dn~ tuas cathrdrnes, em cujas 
torres, como syrnbolo da k, surgem as cruzes 
luminosa~, que synthetisam a Lrnllezr:i dél «da Ycr­
dade e da justiça> no culto <lo perdi:io, pclé1 cul­
tura <los teus fi lh os, pela hondaúr que vive late>n· 
te no grande corac;üo dn tua gEoLc, pela pureza 
<Jlle dorme traoquilla no espiríto dos que vivem 
solJ a tua guarda, [)elo patriotismo inabalavel do 
teu povo, que, estou CPrto, trnbalhan<lo na offi-

D 

o 



o 

o 

Revísla do lnslituto Hislorico e Geograph1co do rso1rito Sanlo - 99 

cirn1, ou na esco la, ou no lar, luta sempre sem 
desfaJlecimentos, pelo bem ela grande paLria, que 
uos acaricia com os seus bei_ios, que nos orgulha 
<.:0111 a su;1 tradição, perpetuando o seu nome 
na memoria dos homens, glorificando n sua ra . 
<;a na ('Onsagracão da posterid~1dc e conso lidando 
a sna gloria na epnpt.'.·a dós povos ! 

Tu, Espirilo San to, és hem digno da nossa 
admiração, porq11e o teu progre so, que honrn o 
teu passado , cleslumLra os nossos olhos colilo a 
lua natureza, toda engalanada e f!CJrida deslumbra 
a 11ossa alma ! 

Oh! Coutinho! oh! tu que dormes, cmlrnlan 
do nos braços telricos da morte, ú somura dos 
ryprcstes rumorosos, que guardam no amarelleci'­
do de suas folhas os soluços agonizantes dé1 sau­
dade. e no fundo frio e nrnrmoreo de um sepulchro, 
leYauta-te , porqne tu f>s immort(ll, e comlempla a 
grandeza da tua olira, <1ue (' um sonho ele gigan· 
te e a expansão da tua gloria! . 

Oh ! goyLacazcs ! Oh! aymorc~s, que jú ni'"10 
mais correis á IJeirn destes mares bravios e sobre 
a areia alvinitente destas praias ou atian'·s as 
t'atnpinas irirn1ensas, que se perdem na dobra do 
infinito, como um oceano que desaparece rn1 
qut"·da longrnqua do horizonte, leYan La-te do esque­
cimento em que vi\'CS e celebrn, com teus irmãos, 
a grandeza deste sólo que tanto Hnrnste na dc­
feza contra os filhos de outras patrias ! 

Oh! heróc . que repousas a C(lbec;a no tra 
ve~seiro do passado e CJll e tens os tP.us ílOlJrcs 
ff>itos no coração elos homens. t"mpunha os tro ­
phéos de tuas victorias e commemora comnosco, 
na arena da vid<t, o triumpho de~ta terra que (' 
um manlo atnpetado de estrellas ! 

Oh! filho das rcgiües do lho J)1)Ce, rio que , 
descendo das alcantilladas montanhas mineirns. 
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Hlravessa. qual urna serpente. vallcs, · Jlorestas, 
cidades, para lançar·se, por fim, no seio mysteno­
oso do .\tlantico, confundindo as lagrilnas do 
oceano, canlél a tua justa alegria ante a nrnrn­
vilha da tua terrrn ! 

Oh ! :i1oço capiclrnba, oh'. tu que tens a alma 
alegre como o cantm dos passaros ao raiár lu· 
zente da alvorada, lança as 1osas tios teus sor 
risos aos pés deste monumento de ouro e rulJim 
que•<' o Espirito Santo, que, nn harmonia scin 
tillante das suas aspiraç<Jes, dc.s;ifiando o tempo 
e o espaço, penetra pelo futuro a dentro, illumi· 
nado pelo pa:ssndo e honrado nos :,eus destinos 
gloriosos'. 

Eu te saúdo, Espírito Santo, Lemdita terra 
capichaba e, <ligo com Ruy Barbosa. assim como 
tu te miras no espelho das aguélS serenas, nús 
mergullrnmús nossas tristezas no cristal das tuas 
trauí1;ões, pedimos ao mar que nos conte as 
lendas da tua braYura e aurimos a vela a cspe· 
rnnc;a no <lorso azul das tuas ondas'. 

() 
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E ntreg 1 de medalhas aos campeões do Club de Regatas «Saldan h a da Gama», que tom11rarn p arte na prova 
EE. UU. do Brasil. O exmo. sr. Govet:nador do Estaçlo, cap. _ Puna ro Bley, effectua uma condecor_açãq. 



Outro flagrante da entrega das medalhas conquistadas pelos ath!etits sald~nhistas. Vê-se, no cliché, 
Madame Punaro Bley, condecorando os heroicos remadores do club do Forte de S. João, 

em presença das altas 3utoridades do Es·ado. 



Homenagem da U.A.G.E.S. 
ao Instituto Historico 

Discurso pronunciado pelo profes ~ 
sor Almeida Cousin, no Instituto His­
torico e Geographico, por óccasião da 
solemnidude da entrega da flamula da 
C. A. G. E. S., nas festas do cente!lario. 

Exmo. sr. GoYernador do Estado; exrno. sr. 
t>residente do [nstit uto Historico e Geographico; 
exmas. senhoras; altas autoridades presenres; 
meus: senhores uages e mocidade escolar. 

Si ha algttrna voz que seji-1 , para mim, im ­
lJeraliva; si éilgum mandato ·existe, que me 
faça surdir da penumbra modesta a que me re­
colho, não µor sentimento misantropico, mas por 
sensibilidmle morbida de um temperamento ex­
ce~sivo-esta voz e este imperativo são os vos­
so!', .\fociclade. 

Poderei resistir a solici taçôes de amigos; es­
qui vé-1 r ·me Clt é ao cumrrimento de deveres de 
cortezia social, jamais, porf°'rn, fechar a minha por· 
ta e cerrar os meus ouvidos éii vós outros. 

liepresentaes a minha f<"': representaes a mi­
nha crerlça no Iuturo; representaes a sublimação 
da minha affectividade, que não encontrou fami · 
lia para exercer-se, mas que se expandiu, que 
se fez grande como deve ser na alma do educa­
dor, auraçando com seu amplexo enorme a mo­
cidade toda de minha terra. 
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E' em nome desta affect'.vidacle que vC·des me 
aqui e-ó altas autoridades-que Iallo em nome 
desta gente moça. 

Viestes, estudantes, e a port;i cstélva aber­
ta; Pedistes-e eu, vosso professor, cumpro com 
as vossas ordens ... 

Um resto de poesia, que, téllvez, me 1Jlu111i­
nou a fronte em annos sonhadores, ;1inda doura 
o meu crepusculo e eu-sol ele outomno--ainda 
sonho, em vós, o levantar ele nurorns. .Assim 
Osiris, na Yelha religião (lo Egypto, 1110::-rendo no 
oeci<iente, Silbe de Horus, que virá depoif', tra­
zendo á ter~a um dia mais luminoso e linclo ... 

Osiris somos nós outros. que passamos, 
mesmo deixando porventura algum \'estigio na 
memoria dos nossos feitos e nomes, indo <1 figu· 
rar em bre\'C na região sombri;; dos mortos, den­
tro cios tumulos ou da grande noite encantada 
da Historia. 

Osiris, o Sol morto, os deuses d0 Ieino es­
curo, seria-no sentido deste symholismo ele que 

.estou abusando como poeta e que jámais foi o 
da theologia do sacerdocio egypcio- Osiris seria 
a humanirlade toda, em seu passado: o homem 
que escapou {1s férns: o que dominou o fogo; e o 
que fez o machado de pedra; e o que conquistou 
a ca\·erna; e o que povoou os rtbanhos e culti­
vou as margens dos grandes rios; e o que fundiu 
os metaes; e o que fez as cidades e o que inven­
tou a roda; e o que fizeram as machinas e gran­
des monstros mechanicos; e os que domaram e 
escravizaram a cavallaria branca das grandes ca· 
choeiras atroantes: e os qui dominaram o raio, 
a electricidade e encheram o espaço de musica, 
de rumores, de vozes, de fulgurações e dos zuni· 
dos trepidantes das helices dos zeppelins e dos 
aeroplanos ... 

o 
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A humanidade que passou é bella ! Reve­
tenciae·a, mo~·os , e erguei os vossos corações 
num Benedicite) 

El!a tem quatrocentos annos no Espírito 
Santo. sem fallar do periodo obscuro da florestci , 
onde se extinguiram os nossos irmãos america· 
nos-ingenuos e nús-diante da raça nova, avéis· 
saladora, cio conquistador europeu. 

Nüo me ca be trilhar convosco esse período 
longo. Outros oradores jú se U"m occupado e oc­
cupariio, com maior profici.encia, destes assum­
ptos, no decorrer destes festejos do Quarto Cen· 
tenario. 

Ella 1\ pon'rn-ella, essR humanidélde que 
1rnssou-é \T~1sco Fernandes Coutinho, l'hegand0 
ú enseada azul de Yilla Vellrn, com a gr.rnde cruz 
1uzitana, rubra. <iberta nas vellas recloncl as e 
hrancas: sfio os missionarias da cruz e os con­
quistacfores da espada: •1s "entrachis" que subi-

ram <' desceram o Hio Doce e os nossos grandes 
rios; os rrncio1rnes, os negros e os irnrnigrantes 
que pcnetrarc1m <1S mattas, abriram ro<;as e p lan· 
taram cidades que <lefeudernm e e11grandece:am 
essa terra linda e os que a governaram e ama­
rnm, ou menos lembrados ou deixando na alma 
do povo rC'cordações impereciveis, corno esses 

.Jeronymo ~lo'nteiro, escl;ueciclé=1mente dedicados, 
até chegar )l este minuto em que vos fallo, a re­
presentar se no C;1pitão joão Punaro Bley, aca-
bando de realizar, ainda hoje, obra rneritoria, do 
maior alc<1nce social, inaugnrando o Leprosario 
de ltanhenga. 

Vindes trazer, moços, a flammula de UAGES, 
a flamula da vossa sociedadesinha. esportivél, élO 

collendissimo Instituto t{istorico e Geographico 
úo Estado do Espírito Santo. E ' o futuro que se 
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solidariza com o passado! o anwnlzã, que abrn­
ça o honte111, atravez rio minuto de hoje. 

O Instituto ha de acceitú-la corno homena· 
gem vossa e penhor de que continuareis a servir 
e amar a vossa terra , como a serviram e ama · 
ram os que reverenriRmo s no seu luminoso tu­
mulo historico . 

Servi-la-heis mas sem bairrismo de horizon· 
tes estreito: amúla eis, defen<lC:-la-eis denodada­
mente contrn abutres e vampiros de imperialis­
mos silencioso que ,mesmo em plena priz, venham 
sugar-lhe o sangue e devorar-lhe os musculos de 
vitries euergias; tereis. sim. moços, esse sagrado 
e são patriotismo, que não é aggressiYo nem 
romantica; que não quer rredominar soure os ou­
tros povos: que não quer um palmo de terra do 
visinho; que não significa hegernoniél e domínio, 
em Iavor de conquist<1s de mercados e interes­
ses ar genta rios - mas que (· amor e dedicação ü 
prosperidade da terra e povo de que surgimos, 
dentro do sentimento de fraternidade ampla, que 
porle abrigar no seu seio a todos aquelles que 
são, como nós, Lrabalh<idores humanos. 

O Instituto receberü a vossa flammula e o 
pHssado a vossa promessa. Osiris, o Sol que pas­
sou, espera que o. continuareis mais brilhante, 
vús, que representaes um minuto de Horus, o Sol 
ressuscitado, vós, que sois a mocidade, que sois 

· um raio ela :rnrorn de amanhã, que sois cordas 
da grande harpa em que o Espírito Santo, o Bra­
sil, a humanidade podem cantar o hymno das 
suas esperanças ... 



o 

Discurso proferido pelo dr. Archi­
mimo .:-.fartins de l\fattos, em nome do 
Jnstituto Hi&torico do Estado,agr~idecen­
do <'1 mocidade do Gymnasio do Esririto 
Sflnto ;1 offerta da flarnulél cln sua organi­
z<1çfro athletica denominada 'T. A. G. E. 
S." m1 tarde de 22 de maio ultimo. por 
occHsião déls nrngnss comemorações do 
Centena rio. 

Neste momento historico que atravessamos 
<>m que o E. cio E,. Santo festejá, na mais con­
!ortadorn uniüo de todas as rlases, o 4-º centena­
rio de seu p0Yoament0, importantíssimo se torna 
registar a cooperação inteligente d<1 mocidode 
de nossa terr<"l, aqui nobremente representa'rln 
relas gimnasürnus que se irmanam comnosco, 
no mesmo pensamento civico, de cultun:-mos os 
nomes dos nossos primeiros povoadores. 

E' por isso que me manda o .Instituto His­
l0rico <' Geographico do E. Santo signific()r vos 
a sua sHstisfação mais calorosa pela vossa prt>­
sen(a e, sobretudo, pela carinhosa manirest<1ção 
que de vossos coraçôes parte Jirecta ú aJmn dos 
constituintes <ln Casa do E. San to, na pessôa 
de seu dedicado Presidente nctual, em cujo nome 
fnlo nesta hora de justific<Ídéls ;1legrias pma os 
servidores da nossa terra bemclita. 

''Nos olhos da creança creamos nél innocen­
cia e nos cabellos brancos da velhice saudemos 
a virtude'' - clisse-o, talyez por outras palavras. 
mavioso poeta da nossa raça, como estabelecendo 
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estreito liame entre a mocidade e a velhice; 
como para exalléH ét ligação entre polos oppos­
tos, unido· embora pela incoerciLiliclade de leis 
i>iologicas. 

Xos vossos arroubos de moços não vos oh·i­
dastes dos velhos sen·idores da causa publica 
espirita santense c1ue, nesté1 casa de modest<1s mas 
honrosas trndiçiies, vão mantendo o fogo sagra­
do do culto ao passado glorioso dos nossos 
maiores. Na vossa iriumph~rnte n1oddélde_não vos 
deslembrnstes de trazer é1os representantes do 
pensélmento capirhaba o conforto do vosso en 
tlrnsü1smo, o calor ardente elo vosso élppl;1uso, o 
carinho commovedor da vossa affeição. 

Quando a ampulheta elo tempo marca mais 
uma etapa vencida na <1scenção civilizadora do 
nosso povo, opportunissimo rendermos o culto da 
nossa venernçt"io ;1os que antes de nós trnbalhn­
rnm pelo progresso e hem estar da terra commum 

Numa impressionante visão caleidoscopira 
desfila diante do nosso pensamento, tornado ;;o 
passado de 4 seculos, o que foi o enormissimo 
clispenderde energias masculas para trazer <10 seio 
da m@tta inhospit<1 e aggressiva, o bra<:o riYili· 
zador, na fundac;ão de novos moldes de acti\'i­
dade productiva no meio barbara de então. 

A historia ahi estj na consigoaçfio teste­
munlrnl da titanira e heroica im·estidr.i da men­
talidade que prornrava se estabelecer com pos­
tLtlados 110\·os contra a resistencia por egual 
heroica dos primitivos senhores dél terra, os in­
cultos ancestraes desse povo que vive feliz e 
vidorioso das margens <lo Mucury ús rllmorosas 
nguas do Ttabapoana. 

Desde f'sses recuados tempos oppostas for 

o 
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ças se defrontam na defeza <le i<leaes que ac;;1-
len tam. 

Emquanto colonos irn-asores, na mais sin­
cera das convitçiíes, procuram implantar princi­
pias ele que se fisernrn pregoeiros. os n<1tivos 
defendem ardorósamente o rincão que lhes foi 
IJerço, oppondo o melhor de suas resistencié:s. 

Do emh;üe dessas for<;as anta~onicas, corno 
do choque úe corpos em sentido contrariai ou 
do attricto de metaes diversamente impulsionados, 
brota a fRisca gue illumina, produsindo lu1, e 
for~·a; assim do entrechoque de duas rni.·as com 
differentcs ideologias, marcando dois diversos 
estagias de civilização, nasce o colono lm1si-

leiro e, com elle, o lr;11Jalho coostruti\·o, o clyna· 
mismo fecundo no desdobramento das activida­
des creadoras,. frutificando em energiéls novas e 
creando riquezas que se vão desenvolYendo para 
orgulho dos noss"s maiores, sastisfação dos 
nossos actuaes e gnudio elos nossos porvin­
douros. 

Um vasto capi tulo da historia rspirito ~C111· 
tensc estú por ser esrripto, celebrando os esfor-

. (os dos que se foram, é.rnthenticos bandeirantes 
do nosso povoamento, os v;:1lcntes desbravado­
res du scÍ'l'a si:lz•ap,ia de nossa terra estreme­
cida. 

Do penodo embryonario elo nosso poYoa­
mento, com escalas pela exploraçé!o cio braço es­
cravo , caminhari10s com o inolvid;:1ve1 Costa Pe­
reira para a implnntação do braço Jine na con­
quista das riquezas que hoje orgulhosamente 
desfrutamos. 



1 08 - Revlsla do lnslimto Hlstorlco e Geooraphico do [splrilo Sanlo 

Dess<-1 épocha colouíal Hos poucos foi emer­
gindo a officim1 ele lahores de que ·reimitaria 
tempos após a província elo E. Sa.nto. 

A nnos transcorridos, começamos a recebf'r 
o iJ1fluxo de massas populares que esponté1nea­
mente vinham partilhar C'omnosco o pão amas­
sado na luct;.r pela vid;i, que desponl~tVél ja cm 
rolmstéis affirnH11,:1jes de energia. 

Dos poucos documentos que possuimus rela· 
tivo8 ao nosbo povoamento, C'm pouco afitstu<las 
eras: minimo (- o que se refere aos novos mora­
dores 4ue passam quasi desconhecidos ou igno· 
rado,s, em virtude d.e nPssa 11yperme~ropia histo­
rica, j{1 referida por festejé.tdo publicista ao criti­
car o máu vezo de procurnrrnos conhecer os 
factos mais recllados da vida de olltros povos, 
desconhecendo os ma;s intimamente ligados ao 
immediatismo de nossos interesses, p<lra a pra­
tica da nossa educa\ào de povo ainrlét envolto 
nas foixns de sua primeirél infancia. 

Aqui conclélmando-vos para attentardes pé:ira 
o nosso passado , ingratidão não pequena com­
metterü1 se n~o rendesse de publico o culto da 
mais Cédorosa admiração aos gigantes pio­
neiros déi nossa civilização. 

A passos lentos tmirchavamos na senda dé! 
vi<lt-1, quando começamos a attrahir as a ttenções 
dos nossos visinhos, jü e'I1tão desejosos de dor 
maiores expansões á sua ativi<üide creDdora. 

P;1ra o E. Santo encélmÍnha-se, por isso, 
ativa corrente immigratoria, recebendo o nosso 
hinterland a invasão de novos braços para aqui 
orientados, de proveniencia bahiana, mineira e 
flummense. 

Nas paginas da nossa historia ainda ha por 
se inscrever os traços referentes aos masculos vul 

o 



Aspecto da pa rada ath letica d o 

Gymnasio do Espirita Santo. 



Nos dois prirr.~iros quadruf, élS < utoridades as~i!!lindo á 

parada de 23 de M11 io. - Em baixo : um a!:.pecto da 

grandiosa parada escolar na praça João Climaco. 

o 
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los que para aqui transportaram suas ·. familias, 
seus haveres, escravos, corpo e alma na obra 
ingente de fecundar a terra virgem. 

Possivelmente muitos· dos moços que me 
ouvem descendam desses titanicos varões cujos 
exemplos de incessante labor, luctas asperas, te­
nacidade invejavel, devem fazer o ·orgulho assaz 
justificado de muitos aqui presentes. · 

Permittido me seja, por ísse mesmo, aqui 
recordar o nome do primeiro iniciador civilizado 
das margens impressionantes do S. Matheus - '. o 
portuguez Domingos Antunes, logo sequido pela 
1Jrimeira expedição organiuida com 8 pessoas 
livres e um escravo. 

Desse primeiro 'nucleo fundado em vii-tu'de 
do bando de 3 de outubro de 1722, resultou um 
dos maiores centros agricolas com os SANTOS 
NEVES, SODRf~S e outros, perpetuados em 
uumerosa e digna descendencia. 

Dos DU PIN CALMON dos tempo::- colonia· 
e~, o ramo fixado no valle do rio Doce, foi o 
possante desbravador d'Hquellas inhospitas · regi­
ões, e muitos dos que delles descendem aind<1 
hoje alli vivem irmanados aos destinos da terrn 
que lhes foi berço, tornada fecunda pelo amplexo 
generoso do trnbalho humano; como mais adiante, 
inspirados pelas bellezas cio val!e do Guandu, alli 
se estabeleceram os agricultores fluminenses <le 
Vasssouras, JOSE VIEIRA ·de CARVALHO e. 

FRANCISCO VlELRA rle CARVALHO .MILA­
GRES, cuja operosidacitt se patenteia ainda agora 
nas propriedades agrícolas que lá se ostentam. 

Longo seria, amigos meus, se pretendesse 
vos minudencim o que foi a bravura dos nossos 
maiores investindo contra a agressividade da 
natureza virgem. 

Venc~dores porém, dos obstaculos oppostos, 
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se tornaram triumphantes no baixo ltapemirim os 
ALVES, PfNHEIROS, MOREIHRS e LIMAS, 
creando o maior centro agricola, entre nós, flo­
rescente até meiarlos da 1'.' RP.publica; como na 
direcção das aguas do Castello e Rio Pardo se 
estabeleceram audaciosamente os VIEIRAS, MA­
CHADOS, CUNHAS, FRAGAS , AMORJAS, pro­
vindos das zonas de Vassouras e Valença no 
E. do Rio de Janeiro, dando-nos os entrelaça­
mentos famíhares por ahi hoje encontrados. 

Por todo o valle do Norte Esquerdo e cio 
Itabapoana, se ra<licaram os PAIVAS, PENNAS, 
FERRETRAS, Nogueiras e outros, oriundos dn 
Sul de Minas, assenhoreando-se por direito de 
conquista e de herança de vastos tractos de 
terras nos municípios de Alegre, ftabapoana etr. 

Volvendo-nos µara esses tempos, como nos 
inundamos de gratissima consolação, passando 
em revista essa indomita coragem em avançar 
para o desconhecido, na ~ncia incontida Je nos 
trnnsrnitiir as riquezas que hoje confortadora­
menle desfructamos sem percebermos bem a 
somrrrn dos sacrificios outr'ora dispendidos. 

Emquanto invatliam a floresta é:!ltaneira, com 
o mosquete de continuo engatilha<lo para a de­
fes:.i contra o felino traiçoeiro. e trnnspoílavam 
o machado, a . foice e a erixacla, para, na arran­
cada do ubere potente da rnãi comrnum, retirar o 
producto de seus esforços. não olvidavam i rote-' ' 

ger o peito Véiloroso com o symbolo da fé ha 
20 seculos i_mplantado gloriosamente no .Píncaro 
do Calvario. 

Na truculencia da luta porliada encontramos. 
porém, o espirito poetíco da aventura, hoje re­
gistado em significativas denominações denota­
doras do estado de espiríto que as inspirou. 

o 

o 
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Velho bandeiránte de quem descende em linha 
recta quem neste momento tem o pra.zer irnmen .. 
so de vos dírígir a palavra. vadeando-os, trans­
pondo montes , encontrou alfim propicio local ao 
seu primeiro estabelecimento e, estéiquea11do o 
seu abarracamento de beduíno de nova estirpe t 
encantado pela maravilhosa visiio · que se lhe 
depara, denorninc-1 - 0- MONTE ALEGHE. 

Um Vieírn :\lacha <l o afund<lndo-se no mais 
espesso da matt<l, na ultima dapa de sua pos­
s;.rnte invasão, localisa-se no FIM DO MUNDO 
como para patentear n braveza d<i gleba con­
quistada, além <la qual seria a incognita apavo-

rante. 
Outro porém, mais audaz, invade novos 1 in-

cões, conquista adeante outro pouso e, ironica­
mente, o apellida de MUNDO NOVO . 

Alargado deste modo o patrnnonio da terra 
capichaba, teve ello. o seu maximo esplendor na 
constituição de uma authentica fidalguia rum!, 
fundadora dos novos nucleos ele progresso con­

tinuamente operante. 
Conforme o padre Ayres do Casal, não ha -

verá docunH~ntos veridicos sobre a precisél epo· 
C'híl ela colonisação européa no E. Sílnto. 

"O acto a este rFspeito mais ;rntigo é a 
ordem do governo central ao Presi<'ente Gabriel 
Uetulio Monteiro de :\tl('n<lonça, em 26 de Abril 
de 1830, para que de~ tinasse terr::is de agriculu­
f<l a 400 colonos de Breien". 

Em 1813, o Intendente Geral de Policia .­
Paulo Fernandes Vianna, no govern~ de Francis­
co Alberto Rubím, dava inicio a urna colonia de 
llhf>os dos Açores e em 1816 o Comendador Mon­
jardim "entregou as Cartas de sesmarias dos 
terrenos em que se estabeleceram 50 ca,saes de 

Ilhéos" 
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fundou-se, desse modo, a Villa de Vianna, 
donde ,se irradiariam posteriormente-os trabalhos 
de colonisação de S. Izabel, Alfredo Chaves, Rio 
Novo, fastello etc. dirigidos pelo espírito cons­
tructor de Joaquim Pinto Pacca; e,. pelo rio S.· 
Maria acima os de S. Leopoldina, Tirnbµhy e S. 
Thereza que .tanto impres ionaram a grande alma 
ele Graça Aranha. 

Numa synthese dos acontecimentos do nos­
so passado referentes ás commemorações desta 
Semana, vos dou aqui em largos tra<,:os o quadro 
do que fomos e de onde viemos. · 

Delle não teremos df nos envergonhar; con­
trariamente, com a almn em festas, podemos, re· 
memorar os nossos antepassados dignificando-se 
pelo trabalho honrado, pelo esforço util, µelo es­
pírito de sacrifício em prol da grandeza e pros­
peridade pa trias. 

A familia espírito santense no presente é o 
producto de seu proprio esforço pelo acendrado 
amor â lerra, no exemplo a imitar, daquelles cu· 
jos nomes lembramos cheios da mais tocante 
uncção, invadidos do enorme respeito que lhes 
devemos. 

Relembrar aqui a todos elles,embora nas linhas 
geraes que propoaitadarnente desfiei ante vossos 
olhos de moços, é sacratíssimo e imperios0 de­
ver nosso, como beneficiarios da honra e brav u­
ra, cujo 'olvido seria crime de lesa patriotismo. 

Não deveriamos, porém, encerrar as nossas 
modestas considerações se aqui não proclamas­
semos bem alio as glorias do vulto · gigantesco 
de capichaba 11lustre, de cuja dedicada operosi­
dade resultou a fortuna actual do E. Santo, da· 
quelle incomparavel compatrício que teve sem­
pre os olhos voltados para a terra em que nas­
cera, dando-lhe amor, trabalho, carinho, esforços 

Q 
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de que colhemos hoje os f ructos oi~imos de que 
nos alimentamos. 

Não. fôrn elle e a estas horns Pstariamof.'I 
ainda no período embryonario de no~ sa econo­
mia, não fôra e1Je e a derrocada economica re-
1h1ltante· da libertação do braço escravo, ter·nos­
ia arremessado na mais terrivel das penurias. 

Refiro-me, snrs. ao eminente e inolvidavel 
Conselheiro Costa Pereira para quem todos os 
nossos ' louvores serão poucos. 

Eis po1que, jovens estudantes capicllé::lbos, o 
lnstituto Historico e Geographico do E. Santo, 
étbrindo deante de vós o grande livro do nosso 
passado, iosculpe em suas paginas d'ouro o no ­
me de Costa Pereira . 

São os velhos desta casa que commungan-.. 
do com os moços de minha terra no mesmo al-
tar de contemplação pelo nosso passad.o, rendem 
aos pioneiros do nosso progresso, o culto de 
sua imorredoura venerc,tção. 

Eis porque, companheiros e amigos, vos 
agradecemos com o coração transbordante do 
mais justificado orgulho, a vossa solidarieçlade 
;:ios impressionantes festejos que effectmimos nes· 
les dias de intensas alegrias para todos nós. 

São vossos os nossos corações enternecido~ 
pelo vosso civismo como promissores mysia ­
gogos do porvir grnndioso que vos aguarda. 

Em nome do Instituto Historico e Geogra ­
phico do E. Santo, um grande, enorme e com. 
movido abraço ã mocidade estu<liof:-a das terras 
bemdictas do E. Santo . . ' 

• 
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A SESSÃO SOLEMNE DO 
INSTITUTO HISTORICO 

Discurso proferido pelo dr. Anto­
nio Francisco de Athayde, presidente oa 
Casa do Espirito Santo, na noite de 23 
de maio de 1935: 

"Ha quatro seculos, na data de hoje, o be­
nemerito fidalgo '.:'apitão e Governador Vasco 
Fernandes Coutinho. com sua familia e mais 60 
;10Voadores, aportava na bella enseada de Pira­
tininga, em sua caravella - Gloria - trazendo 
os rebentos rle nossa civilização. 

Quando hoje, pela manhã, as salvas atroa­
vam de diversos pontos ria cidade, saudando 
com galhardia, o alvorecer da eleita magna <lo 
nosso povoamento colonial, r((:ordav<l, que, da 
amurada da caravella mensageira, tambem Vas­
co Coutinho fez saudar él nova terra e a nova 
gente, éH'Cordando a natureza virgem que dormia 
seguramente ha mil annos, para iniciar o trnba­
lho promissor da felicidade humana. 

Despertadas; élssirn, as hostes brnvias dos 
Goytacazes e dos AymoréE, deu se fatalmente o 
encontro ou o choque renhido e tenaz do selva· 
guem contra o civilizaclo. 

No emtanto, Vasco Fernandes Coutinho 
procurou inteligentemente, com rara habilidade, 
vencer as hostili<lades do meio e aproximar-se 
do índio. Fez·se estimado na tribu, fomentando 

o 
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elle mesmo a catechese leiga, na falta da religi · 
asa, pois os jesuítas Affonso Braz e Pedro Pa ­
Jacios, ainda não tinham começado methodica­
mente a santa missão. Todos os serviços ruraes 
caminhavam regularmente, desde que as tribus 
assás satisfeitas, eslavélm mais ou menos pacifi­
cadas e os colonos bem inslallados em suas 
geiras. 

Animado e confortado Ll'J rel tilivo progresso 
de sua Capitania, reso!veu Vé1sco Coutinho parti r 
µara Lísbôa, etn 1552, afim de trnzer novos colo 
nos e conseguir mais elementos de prosperidade, 
deixando a testa do servi~· o üdministrativo D. 
Jorge de Menezes, seu companheiro de viagem 
e de governo, com recommendação especial de 
não serem perturbadas suas ordens nessa interi­
nidade. 

Triste revês da sorte!.. . Fez-se de vilão o 
seu substituto!. .. 

Na sua auzencia, ás hostes se rebelam. Trn­
vam·se/ successivos combéltes. Os índios são es­
crnvisados, açoutados, Ílialtrntados e vendidos . 
Jorge de Menezes, o responsavel por toda es~a 

villania, bem élssiln, Castello Branco, Nfanoel 
Ramalho e Bernardo Pitnenta não souberam pru· 
dentemente corresponder á confian1;a cio Gover­
nador. São trucida<los. 

, Todos os serviços agricolas se desorgani­
zam, completamente. Os colonos fogem espavo. 
ridos para diversos pontos da Capit<rnia. 

Verdadeira catastrophe ! ... 

Nesse momento de tão profunda clesolação, 
chega, de volta, o donatario á sua Capitania , _ en­
contrando·a reduzida a miseria !... Ccimtudo, elle 
não succumbiu á hecatombe. Tentou ainda sal 
val-q.. Appella para o Governa<lor e Capitão Ge-
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neral do Estado. Mem de Sá, que se achava na 
Bahia. 

Este, attendendo o pedido de soccorro 1 man­
dou immediatamente o seu filho Fernão de Sá, 
com uma regulé1r expedição, para combater os 
indio~ rebellados, e morre, infelizmente. em com­
bate, â margem do Cricaré - rio S. Matheus, em 
abril de 1558. 

Triste fatalidade! Va~co Coutrnho, comtudo. 
poude ainda enfrentar ás difficuldades e melhorar 
a situação dos seu·s colonos; porém o seu abalo 
moral era tão violento e profundo, a sua saude 
tão comprometlida que só teve tempo de voltar, 
para Lisbôé:I, ·entre os seus, em 1561, exhaurido 
de todos os recursos e compl.etamente pobre! 

Assim desappareceu do scenario da vida, 
meus senhores, o benemerito funâaclor da nossa 
civilização l Se é certo que quem administra é 
sempre victima de graves injustiças, evidente­
mente, não faltarnm pois ingratidões e injurias 
para tecerem as urdiduras á corôa do martyrio 
do nosso donatario, tendo Varnhagem na Histo­
ria do Bra~il T. 111

, pag. 152, feito juizo temera. 
rio sobre a sua personalidade. dando éco á ma· 
ledicencia dos desafectos do seu governo .. 

.Entretanto, Damasceno Vieira, Cezar Mar · 
ques, Rocha Pombo e outros, consideram Vas· 
i.:o Coutinho o donatario qu1t melhor comprehen· 
deu a responsabilidade do seu encargo. esforçan· 
do.se sempre pela prosperidade da sua fertil e 
reputada capitania. 

Ja muito doente, fez communicar ao Gover­
nador Geral Mem de Sá sua partida do Espírito 
Santo. 

Em Lisbôa, fez seu pedido de renuncia ao 
Rei, de sua capitania. 

Mem de Sá manda elegei provisoriamente 

o 
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• gcwernador do Espirito Santo, o capitão-rnór 
Belchior de Azevedo, provedor da Fazenda Real, 
com a notada recommendação de - se appare­
cer algum herdeiro de Vasco Coutinho lhe 
entregar immediatamente o governo. 

Foi convidado em Lisbôa o seu filho Jorge de 
Mello que não quiz aceitai-a. Coube então a ca­
pitania ao seu filho natural Vasco Fernandes 
Coutinho, casado com a nobre dama de Pizza, 
D. Luiza Grimaldi. 

Fallecendo este 2º1 donatario no Espírito 
Santo, succedeu-lhe, na governança da Capitania, 
a sua eminente esposa, cuja administração foi 
efftcientemente pacifica e prospera. Desenvol· 
veu-se, logo, a catechese dos tres insignes Je­
suítas - Affonso Braz, o pacificador das tribus 
capichabas e fundador de collegio São Thiago; 
Anchieta, o famoso apostolo do Brasil, o celebre 
cathechista de Reritibá, e Pedro Palacios, o funda­
dor do maravilhoso e deslumbrante Convento da 
Penha, cujo terreno foi doado pela respectiva 
governadora Luiza Grimaldi. 

Reivindiquemos as glorias de Vasco Couti· 
nho, carissimos confrades. Vós bem o sabeis. O 
sublime ideal do Instituto é zelar com amôr o 
que é nosso, defendendo o patrimonio material, 
intellectual, social e mornl do Estado, que é tam­
bem o da Patria. Sem autonomia estadual defini­
da, a Federação uão pôde existir. 

Façamos aqui o culto cívico ao Passado; 
pois, se sabemos e valemos alguma cousa, pe­
rante a civilização, devemos a elle, sómente. 
Consagremos, pois, a nossa grande veneração ao 
saber e á experiencia dos nossos ·antepassados, 
que á semelhança dos velhos :troncos de velhas 
arvores, souberam vencer idades e procellas pela 
nossa actual felicidade. 
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O culto ~ivico que h~e prestamos á memo­
ria de Vasco Coutinho," constitue um serviço re­
levantissimo que beneficia a communhão espirito­
santense, desenvolvendo respeitosamente a edu­
cação moral ão povo, em homenagem ao Passa­
do-que é o nosso mestre. 

Defendamos, integralmente, com patriotismo 
as nossas 'ronteiras, as nossas tradições, os. nos­
sos heróes, as nossas magnificencias, as nossas 
glorias, as nossas relíquias tumulares, pois assim 
honramos e dignificamo15 a nossa terra e a nossa 
raça. 

Evoquemos neste instante a memoria de to­
dos os martyres que argamassaram com o seu 
sangue, a civilização do novo Espírito Santo. 

Paraphraseando as estrophes evocativas do 
poeta Natividade Saldanha, digamos : 

Os Jovens capichabas, 
Descendentes de heróes, heróes vós mesmos, 
Pois a raça de heróes não degenera . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Vasco Fernandes Coutinho é o glorioso fun · 
dador do Povo Capichaba l 

Salve ! O benemerito donatario da Capitania 
do Espírito Santo". 



Dam0s espaço, agora, á notavel peça 
oratoria, eloquente e solida de argu­
mentos e conclusões consideraveis, que 
foi a conferencia do dr. Mario Aristi­
des Freire, "~xpoente da mais apurada 
cultura in tellectual es pi ri to-snn teni,e : 

O progresso do Estado do Espirita Santo 
nos quntro seculos decorridos desde o inicio do 
seu povoamento, commemon~do hoje festivamente, 
demonstra a riqueza e notavel fertilidade de seu 
solo, bem como a grande tenacidade dos que aqui 
têm vivido e trabalhado. 

Ha precisamente quatrocentos annos, os pri· 
meiros colonos portuguezes saltavam, maravi lha­
dos, em um rustico recanto. á entrada da encan­
tadora bahia de Victoria. 

Pela Carta Régia de 1 de Junho de 1534, 
Vasco Fernandes Coutinho fôra contemplado com 
50 leguas de terra, na costa, do sul das que ha­
viam sido concedidas a Pedro de Campos Touri· 
nho. Bravo fidalgo, já citado nas chronicas mili­
tares das co;1quistas na Asia, o Donatario ven­
dêra tudo quanto possuiél em Portugal, empolga­
do pelo desejo de tornar lpgo realidade o seu 
grande sonho patriotico: trazer a fé e a crença 
catholica, o que valia dizer naquelle tempo- tra­
zer -a civilização, a um largo trecho do Novo 
Mundo. 

Daria expansão, assim, ao espírito aventu ­
reiro de mais um bando heroico de Portuguezes; 
mostraria de quanto ainda eram capazes os de· 
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nodados luzitanos, descendentes proximos daquel­
les desprendidos e temerarios navegadores do fa· 
moso periplo africano, audazes descobridores de 
terras '·por mares nunca dantes navegados". 

A Historia poderá maldizer o regime, os 
proces!'os administrativos, que depois, determina· 
ram o enfraquecime11to desse povo, provocado, 
talvez, pelo fausto facil , proporcionado pela ex­
ploração da rica e fertilissima colonia. Nós cele­
bramos hoje a epopéa daquelles que desprezaram 
commodidades palacianas ou trocaram altas hon­
rarias e posições herdadas ou conquistadas, di­
reitos adquiridos a tenças e propinas- por uma 
pequena e modesta caravella, para a obra huma­
nitaria da Civilização. 

Assim fez Vasco Fernandes Coutinho. 
Podemos, por isso, repetir com Alberto Tor­

res que-"a ascendencia portugueza é urna honra 
para o Brasil". · 

Quando o nosso respeito, a nossa veneração, 
busca hoje um monumento daquella época, para 
cultuar nelle a memoria de tão nobres heróes, 
não ha como deixar de curvarmo-nos deante do 
berço distante de tantos navegadores arrojados e 
repetir com o Poeta, a saudação inspirada a Por-· 
tugal: 

"Patria 1 filha do sol das primaveras. 
rica dona de messes e pomares, 
recorda ao mundo ingrato as priscas eras 
em que lhe ensinaste· a erguec altares 1 
Mostra-lhes os esqueletos das galeras 
que foram descobrir mundos e mares ! " 

Quando o nobre Donatario deixou, na pe­
quena ensea(la de Villa Velha a caravella na qual 
viera com sessenta ardorosos compAnheiros, o 
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seu primeiro pensamento voltava-se para Deus 
que o haviam ensinado a arn~r, invocado pelo 
proprio Soberano nas primeiras linhas da Carta 
Régia de doação. E' no calendario christão que, 
ao pisar em terra, vae buscar o nome de sua nova 
conquista--a Capitania do Espírito Santo: aqui 
chegára no domingo feliz em que, naquelle anno, 
a Igreja commemorava o cumprimento da doce 
promessa de Jesus, a suavíssima e 'co'nsoladora 
'fÍsita do Espírito insp:rndor da obra apostolica 
do Christianismo. 

Homens de outros hemispherios, nascidos 
em zonas bem diversas contemplam a pujança da 
natureza agreste que os cerca, pontilhada das 
figuras desconfiadas e arredias dos naturaes da 
região, e todos anteveem logo ·os arduos traba­
lhos que os esperam naquella terra inculta, com 
um clima desfavoravel e dominada por elemen­
tos temíveis. 

Varnhagen, confrontando a obra asperrima 
dos colonizadores do Brasil, com o que, salvo pe­
quenas excepções, occorreu ás margens do Prata, 
em Nova Granada. Mexico e America do Norte, 
observa como-"podemos ter uma idéa do muito 
que a este respeito soffreriam os colonos, tanto 
senhores como escravos africanos, lembrando·nos 
de como varios dos proprios grnndes donatarios, 
tão bem aquinhoados, preferiram abrir mão da 
empreza de cultivar e beneficiar os seus grandes 
senhorios ou verdadeiros e&tados, dando-se por 
felizes de haverem podido voltar com vida, ao 
proprio lar". 

Esse ultimo consolo não teve, porém, Vnsco 
Fernandes Coutinho, que tudo, de si, déra por seu 
Rei e por seu Sonho: não podendo voltar ao Reino; 
sem ter mais um lar proprio ao qual se pudeEse reco-
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lher, deixa-se morrer nos braços da Caridade, na 
propria Capitania que fundára. 

No I volume da obra de grande erudição 
"A Terra Goytacá", A lbcrto Lamego reproduz 
uma informação ou attestado, cujo original elle 
possue, do Provedor da Fc1zcnda, na Capitania 
do Espírito Santo, sobre os serviços que aqui 
prestou o donatario Francisco Gil. Depois de des­
crever o que no ultimo quartel do E:cculo XVII 
essa autoridade fizera nas villas de Victoria e do 
Espírito Santo, afirma o referido Prov12dor: 

"A casa de '.\lisericordia, que não se 
viam mais que os vestigios, mandou V .S. 
levantar ficando perfeitissmrn, aqui man­
dou V. S. dar sepultura decente aos ossos 
do primeiro Donatnrio Vasco Coutinho, 
que soterrados em hua arca ainda se con­
servam relíquias de1les". 

Não preciso dizer a essa assistencia onde fi­
cava, em Victoria, a igreja da Santa Casa <lf' Mi­
sericordia, como ainda em 1816 consta denomina­
da na memoria escrípta pelo Governador Rubim: 
chegou até nossos dias, com um pequeno cemi­
terio annexo, que já conhecemos interdictado. A 
obra de nossa nova Constitui<,.ão está sendo es· 
tudada e discutida no mesmo Jogar ~nde foram 
recolhidos os restos venerandos do Fundador. 

A Vasco F . Coutinho pndiam parecer escas­
sos e mesquinhos os resultados que, de seus es· 
forços, poude contemplar. Avultam, entretanto, 
hoje, quando vemos Capistrnno de Abreu...:...."Jem­
brnr que dos Donatarios procedem Itamaracá, 
Olinda, Ilheus, Porto Seguro, Santa Cruz, Espí­
rito Santo, S. Vicente, Santo André, parn reco­
nhecer que a sua influencia foi fecunda e que a 
elles deve muito o povo brasileiro". 
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Escassos par~ceriam porque muito grandes 
deviam ter sido, em verdade, os sonhos do Do­
natario esperançoso. Por maiores que fossem, 
porém, estariam, ainda assim, muito longe de 
permittir ;rntever a grandeza que o trabalho fe­
cundo dos quatro seculos decorridos a todos re­
vela e patenteia. 

Coutinho obtivera uma faixa de 50 leguas 
de terra até onde chegasse o dominio portuguez; 
vale dizer :-até a linha de demarcação, .modi!icada 
em 1-l-94, pelo trntF1do de Tordesilhas. Estavamas 
na t\poc~1 em que Francisco 1 dizin com o vivo 
l>rilho do espirita gaulez :-"je voudrnis bien qu'on 
me montrat I'article du testament d'Ad<im qui 
partage le Nouveau ~Ionde entre mes fréres l'em­
pereur Cheirles-Quint et le roi de Portugal, en 
m'excluant de la succe~siõn". 

A creação, no princípio do seculo XVIII, da 
nova f:apitania de São Pmilo e Minas Gemes, e 
a separação do territorio de Minas Geraes para 
construir uma Capitania independente, nos ter­
mos do alvará de 3 de dezembro de 1720, redu­
ziram o largo trecho da donataria de Coutinho ao 
acanhado <uiadrilé:1tero dos modernos nrnppas. 

Os filhos dedicados desta antiga Capitania 
haviam herdado, porém, a coragem, o destemor 
<le seu primeiro Donatario. E foi, por ultimo, nes­
te apertado trecho do territorio brasileiro, que os 
espirito-santenses, recordanrlo a tenacidade de 
Vasco Fernantles Coutinho, moveram-se, agita­
ram-se nesses dois ultimas seculos, trnLalhando 
irmanados com quantos nos vieram dedicadamente 
secundar, como a nova cohorte dos operosos e 
intelligentes immigrantes, atrahidos ou trazidos 
para esta nova Chanaan fecunda e sempre pro­
missora. 

Brasileiro que ainda conheceu, em nossa ter-
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ra, o carinho, a meiguice daquellas antigas som· 
bras familiares, celebradas ou poetisadas hoje na 
figura, na concepção artistica da Mãe Negra, 
concentro-me docemente emocionado e, num ins· 
tante de grande veneração e respeito, evoco esse 
outro inolvidavel factor de nossa grandeza:­
o Escravo! 

Irmanados com os primeiros, e, até a Repu­
blica, secundados por este, pudemos, a principio, 
cobrir as nossas fertilíssimas baixadas de canna­
viaes e engenhos; lográmos !'ubir, depois os nos· 
sos morros e montes, com a semente enriquece­
dorn desse café, que é o nosso orgulho. 

Em certo moment0, adoptámos mesmo um 
arrojado plano administrativo para introduzir e 
explorar innumeras industrias em nosso solo, 
aproveitando as possantes cachoeiras que temos. 

Vamos agora espalhando, em algumas de nos­
sas planícies, a nova promessa do cacau, e co· 
brindo alguns de nossos vale~, com a verdura, 
tambem propicia, dos modernos laranjaes. 

Temos, final, a ventura de, entre os mais 
prosperas irmãos federados nesta expressiva fi­
gura política que é a dos Estados Unidos do 
Brasil, mostrar assim, como um dos menores em 
expressão territorial, constituído de baixadas, que 
desafiam a resistencia do homem ou de valles 
apertados sob a hostilidade de tantas montanhas, 
só pelo esforço dos que o amam, dos que aqui 
vi•1eram, dos que aqui labutam .sonhando com 
uma grande Patria ainda melhor-pôde, com o 
producto exclusivo do seu sólo fecundo, conter e 
alimentar, dentro da pequenez de sua expressão 
geogrnphica, a grandeza do terceiro porto expor­
tador do Brasil :-Victoria ! 



Senhorita Aida Sá, no palco do Theatro Gloria, com o seu cicerone artistico, o maestro Strobach, e a 
pianista brasileira Madame Elza Hauschild, quando do seu primeiro e grande concerto, offerecido 

ao Exmo. ST. Cap . Punaro Bley, Governadur do Estado e em homenagem ás commemorações 
do IVº Centenario d!J nossa Colonização. 



V 

Sessão solemne do Instituto Historico e Geo,graphico do Espirito ~anto, no Theatro Gloria .. 
Veem-se, á mesa, dr. Antonio Athay e, presiden te do Insti uto, Cé.1p. Punaro Hley, Governador do Estado, 

D. Luiz Scortegagna, Chefe da Igreja Catholica no Estado e outras altas personalidades officiaes 
e socios do Instituto. 



A brilhante oração do professor 
Jorge Kafuri, illustre Secretario da Agfr 
cultura, em nome do Governo do Esta· 
do, na sessão magna do Instituto His­
torico e Geographico, em commemora· 
ção ao 4º Centenario de Civilização do 
Espirita Santo. 

Minhas senhoras. 
Meus senhores. 

Quando Vasco Fernandes Coutinho · aqui 
aportava com sua comitiva, manifestou-se, mais 
uma vez, na historia da humanidade, «aquelle im­
menso appetite de territorios, tão velho e tão 
antigo quando o mundo e a especie «humana». 
A minuscula enseada de Villa Velha foi o ponto 
de partida da conquista que haveria de empolgar, 
pelos seculos em fóra, gerações sucessivas de 
desbravadores de terra virgens, de domadores dos 
brancos que, com as mattas em mysterio e os 
pincaros em barreira, no sussurro do imprevisto . 
e do desconhecido, no murmurio dos tro· 
picos de riqueza de luxo, de verde e de luxuria, 
formavam o mundo gigantesco de uma natureza 
nova. Os pioneiros colonizadores de regiões en­
cantadas e que mais o eram por atavismo de 
sangue heroico e de feitos bravos do que mesmo 
por conscienciá plena dos factos sociaes em que 
se envolviam, pizaram o solo do divino Espirito 
Santo em missão não muito precisa. Para elles 
o tempo era o das grandes conquistas, e emquan· 
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to não se apercebiam de que se operava no mun- · 
do gigantesca transformação orientada do politi· 
cismo q'..!e dominava as primitivas civilizações para 
o economismo das nações modernas, vinham im­
pregnados clo ambiente das metropoles européas 
em que apenas e só se respirava e se vivia o 
sonho antigo dos grandes imperios. 

Com a sciencia ou sem ella, pouco importa, 
do curso historico dos acontecimentl)s, situando-se 
com força logica no ponto exacto do desenvolvi· 
mento da dialectica sociologica, emquanto abriam 
os porticos das terras novas á luz irreiiistivel da 
civilização, encerravam para a raça que aqui vivia, 
fracção da natureza, halito da sua vida, a sua era 
feliz. 

* • • 
Abriu-se, assim, para esse torrão, o livro da 

Historia. 
E a Historia é a lucta da Razão contra o 

acaso; é a lucta pela eliminação de tudo quanto 
é fortuito; é a luz da intelligencia contra as for­
ças naturaes; é a lucta do Instincto contra a 
Razão. 

Nessa lucta aberté? entre as forças do Ins· 
tincto e as forças da Razão, ora vencem umas, 
ora ye11cem óutrai;, num escándeamenio de factos 
que trazem simultaneamente a marca do Acaso 
e do desconhecido, e os signaes da Vontade e da 
Intelligencia humanas. 

Os historiographos, que elles aqui o existem, 
neste veneravel Instituto, illustres entre os mais 
illustres, já fizeram com justeza e rigor. a descri­
pção e o commentario do ingente drama da nos­
sa colonização a que não faltaram as figuras he­
roicas de destemidos homens, os lances empol· 
gantes de feitos arrojados e o proprio derrame 
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do sangue generoso que só elle fecunda o mundo 
e sensibiliza os homens pela imagem da dor que 
lhe ê immanente. E nessa descripção vistes que, 
a pouco e pouco, a civilização foi-se affirmando 
sobre a barbaria, o progresso sobre o rithmo na­
tural e a intelligencia sobre o cháos da agitação 
tumultuaria e desprendidá da vida. Tivestes, com 
mestria incomparavel, atirados aos vossos senti­
mentos de orgulhosos patriotas, todo o esforço 
de desbravamento e de penetração desta terra 
sublime, toda a epopéia surprehendente da obra 
colonizadora. 

• • • 
Os resultados objetivos dessa obra vós os 

tereis, entretanto, numa perquirição aos indices 
<lemo-economicos do momento actual da nossa 
vida collectiva. Entre elles avulta em importan­
cia a .densidade demographica. E esta é de 17 
habitantes por kilometro quadrado. Quatrocentos 
annos de vida, de gigantescos esforços, de lucta 
heroica e intransigente nos deram 17 habitantes, 
significando isto, pelas mais modernas theses da 
economia, que o homem . espirito - santense 
está apenas e a pen as no inicio do seu 
cyclo agrario. E por ellas Sé:tbe,reis que, nesse 
todo fei:til e invejavel, o cyclo do desenvolvi­
mento agrario deve attingir a sua saturação com 
o indice demographico de 80. Isto significa e 
emphaticamente exprime que, em 400 annos de 
civilização, o Espirita Santo, solto ao seu proprio 
destino, caminhou 17 pontos em sua vida econo· 
mica, restando-lhe ainda 63 pontos, isto é, 4 vezes 
mais, para attingir á pujança do seu poderio 
agrario. 

Assim, minhas senhoras e meus senhores, 
podeis, objectivamente, medir e avaliar o que foi 
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a resistencia opposta aos esforços colonizadores 
dos avoengos, e podeis cakular e prever tudo 
quanto ainda está reservado em tenacidade e 
persistencia a nós que vivemos a hora fugaz do 
presente, e aos vindouros que, espero, saberão 
honrar tradições tão penosamente acumuladas. 

A nós do presente cabe meditar sobre este ri­
thmo que tem marcado o desenvolvimento do nosso 
progresso e medi~ar e pensar que, guardado 
esse rithmo e vencida mais uma etapa de 500 
annos, o Espirito Santo se encontrará ainda a 
meio caminho da sua grandeza agraria, muito 
aquem da sua capacidade utit. 

Minhas senhoras. 
Meus senhores. 

* * * 

Fallando nesta solemnidade em nome do 
Governo do Estado, não posso deixar àe ferir 
este ponto em que deixamos bem claro que exis· 
te segura a consciencia da reponsabilidade go­
vernamental no grande problema da nossa colo­
nização. 

o· Espirito Santo attingirá o maximum do seu 
poderio, sabemol-o todos nós, mas é indispensa­
ver que o faça dentro do menor lapso de tempo 
possivel. 

E só a technica poderá accelerar este rithmo, 
aquella mesma technica que, no progresso da 
humanidade, empolgando o homem na sua lucta 
contra as energias physicas, reagiu sobre elte 
proprio e, e ex-analogia universi >, seduziu-o, 
transformou-o em sua sentimentalidade e seu en· 
thusiamo; bateu-lhe o fundo do alma; solapou-a 
e, a pouco a poLico desgastando·a, transformou o 
Homem enthusiasmo, o Homem-c::moção, o Homem· 

o. 
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poeta, no Homem-machina que erige hqje, no lo· 
gar dos primitivos altares, um templo ao rendi­
mento. 

Na hora angustiada do !presente em que, o 
mundo soffre intenso .trabalho ide transformação 
para uma ordem nova, é exactamente o guante 
da technica que, com seu dedos de BQO, procura 
torcer e retorcer as forças ,cosmicas e soaiaes 
afim de convergil-as ,para esse objectivo supremo 
de libertação .do homern, ·para, retirando o ,de 
vez do fundo de sua ammalidade, transformai-o 
no estheta de si mesmo e do mundo,•num grande 
ideal de Rerfeição. 

E assim dando á ·mostra a consciencia da 
responsabilidade do governo, podemos affirmar, 
irmanado no mesmo ideal ·'scientifico, que só é 
possível accelerar o. rithmo do nos..so desenv.olvi· 
mento e completar a obra colonizadora pela de­
finitiva introdução da Technica na.administração. 
O problema rural, formando o presupposto de 
qualquer outro problema, é a alma d~ssa obra 
colonizadora e de tal forma que só uma perspec­
tiva se póde ahrir:-povoar fazendo com que o& 
dedos de aço rasguem o seio generoso da terra, 
penetrem-na tocando os tesouros da sua fertilida· 
de e das suas riquezas, ganhando tempo sobre o 
futuro para a mais pujante manifestação do vigor 
da& nossas energias e da vitalidade da nossa 
gente. 

Minhas senhoras. 

Meus senhores. 

• * • 

O Espirita Santo atingirá o maximo do seu 
poderio. 



-
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·Mas é indispensavel que o faça num cres­
cendo calculado e systematico. 

Este é o grande problema do Governo, na 
continuidade da obra colonizadora em que tanto 
sangue, tanto esforço, tanta ,dôr, tanto ideal se 
~mpenharam. 

Problema que apaixona e que seduz porque 
é o da conquista e o da emancipação da terra 
que nos viu nascer, que modulou nossa existen­
cia e constitue o objetivo supremo da nossa cogi­
tação. 

Os fados permittam a cada um de nós que, 
na hora terriv~I da definitiva transição da nossa 
vida, possamos exclamar; pela voz de Varella, 
com Anchieta, o illuminado thaumaturgo e apoa­
tolo da nossa colonização. 

e Patria querida, r.atria gloriosa: 
Continua fitando os horizontes 
..................................... · .......... . 
As primícias te dei da mocidade, 
Os labores do estudo, as flores d' alma, 
O sentimento e a vida 1 Abre-me o seio 
Tu que foste a visão de meu futuro 1 

o 

a 
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Discurso pronunciado pelo prof. 
Elpidio Pimentel, desenvolvendo o thê­
ma =-"O factor negro na Civilização 
do Espirito Santo"-na sessão do Ins­
tituto Historico e Geograpbico. 

Uma vez, senhores, o laureado tribuno por­
tuguez Vieira de Castro veiu ao Brasil , onde cor­
ria retumbante a fama de sua extraordinaria elo· 
quencia. 

Annunciada num dos melhores e grandes 
theatrôs da velha Côrte-que assim se chamava 
então o Rio de Janeiro, a Hcidade maravilhosa" 
dos nossos dias-uma conferencia daquelle lumi­
nar da oratoria lusitana, o recinto ficou inteira­
mente á cunha, porque todos queriom conhecer e 
ouvir o insigne e angustiado amigo de Camillo 
Castello Branco. Na hora marcada, eil-o que sur­
ge junto da tribuna, em scena '.aberta,. sob um . 
delirio vibrantissimo de applausos. 

E quando todos, na tensão nervosa de cu­
riosidade, num silencio de enthus.iasmos recalca­
dos, c~m os olhos nos labios magicos daquelle 
feiticeiro de palavras, esperavam que elles se 
descerrassem na opulencia estonteante do seu 
verbo creador, multiplicando-se em apostrophes 
empolg&ntes, em rutilas pedrarias de estylo, em 
milagres surprehendentes de imaginação- eil-o 
que, apenas dominando coll) o olhar imperativo 
e o gesto sobranceiro a inquietação nervosa do 
neditorio, lhe l?rada: 
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"O meu discurso estâ feito 1 Sois vós 1 E' a 
vossa presença nesta casa !" 

Meus senhores e exmas. senhoras, guarda­
das as proporções, que distanciam as aguias dos 
pequenos passaros de v&ú curto e rasteiro, posso 
valer.·me· daquelle mesmo recurio e dizer-vos que 
o meu discurso está concluído. Porque, mais do 
que a minha palavra, a vossa augusta presença 
nesta cerimonia, evocativa das glorias do nosso 
Passad'o, e, sobretudo, a nitida eomprehensão das 
vossas responsabilidades em face das commemo· 
rações, que ·se vão realizando, exprimem, eloquen­
tissimamente, o mais alto gráo do apuramento 
de todá a nossa exaltação civica, rendendo ao 
Espiritb Santo, com as nossas ovações frementes, 
a certeza confortadora de que a vossa conscien­
cia está sempre illuminada quer na rememoração 
dos· seus feitos nobilitantes e inesqueciveis, pelos 
seus esplendores, quer na alegria das conquistas 
radiosas do seu presente, ou ainda nas esperan­
ças risonhas do seu porvir ! 

Não quero, porém, perder a opportunidade 
desta hora tão cheia de evocações para o meu 
espírito, embora não lhes possa dar, unindo-as e 
coordenando-as" a evidencia e o relevo que inu­
tilmente reclamam-para tributar o meu reconhe­
cimento a um dos factores preponderantes, em­
bora mod'esto e anonymo, de noS'sa grandeza 
actual. 

Povoamento do sólo, colonização portugue­
za; formação política de nossa terra-todas es­
sas denominações se ajustam ao feito historico 
de Vasco Fernandes ·Coutinho, apossando-se com 
os seus iotrepiclo'S companheiros, da capitania 
em que se desenvolveu e fixou o nosso querido 
Espírito Santo. 

Antes havia-é verdad~-no sólo alpestre 

·ª 



o 

Revista dn Instituto Historica e Ceographic.o do Espirita Santo - 1 33 

ns populações errantes dos indigenas, senhores 
das m<ijestosas terrns arneriCétllfü>- Mas aquellas 
.tribus guerreiras e nomadtf;, entredevorando-se 
nas lutas mnis icrozes, não podem str indicad<is 
corno primor<lius do nosso povoanwn to ou colo­

nização. 
Faltava lhes n Justiça nas consciencias e 

Deus nos corações. Foram, pois. os caravellei­
ros de Coutinho, phntando pelour[nhos e alçan· 
·do cruzes, que nos abriram os horizontes da Ci· 
vilizado. Sem lei e sei l religião, f'f m a toga dos 
juízes e sem a estamenha dos jesuitas, est<1ria­
mc1s, ainda, perdidos na inconsciencia da bnrba-
1 in, branclinrlo tacapes e enrolnndo mussuranas 
e desferindo flpxas, vaidos<ts dos nossos kani­
tares e enduares multicôrcs, na po\ichromia das 
pennas C0'11 que se enfeit<wé1m, como os milhares 
de selvicolas dHquplJ,1 época, praticando actos, que 
os rebaixaram ús Ctln<lições de irracionaes, no 
me~mo seculo mngnifieo cm que toda a Europa 
fulgurava noc clmõcs immorredou1 os ela Renas­
cença. Pl1rtug,d, ~nti'io, ;igig<rntava-se na epopéa 
de Camões, ; o passo que o Brnsil, syncronica­
mente, se ufaní vc1 da gula e da ifé• dos seus ca­
ciques temido~, ntrnvé:-; das b1ç;1nh(ls ;rntropo­
phagicas tk Cunlwmbébc. 

Portnnto, renovo <' l11é1ntcnho a conclusão 
do meu é. rgumcnto: Vasco Fernandes Coutinho 
colonizou, pnvoou, civilizou a terra a que chris­
tãmente, por inspiração luminosa dos céus, de­
nominou do b:pirito Santo, b;1ptisando-1he de 
Victoria a ciclaJe capitular, onde Aymorés in­
cendinrios e Goytacazes corredores tiveram o 
o castigo, que a sua audacia lhes proporcionou. 

t\tas, prezados ouvintes, não foi só o esfor­
ço portuguez que construiu o alicerce da prospe­
riJade, de que hoje nos ufanamos. 
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Si Anchieta e Pedro· Palacios são nomes 
immortaes na nossa veneração e no nosso re­
conhecimento, si á collaboração feminina, já na­
quelles tempos recuados, pelo heroismo legen· 
dario de Maria Ortiz, devemos um preito ele 
admiração; si os arcos dos flexeiros de Ararig­
boia, de Piraogibe e de Maraiáguassú nos aju­
daram a evitar que corsários inglezes, flamengos 
e francezes nos espoliassem; si os fructos aben­
çoados da catechese christã rebentaram nos nu· 
cleos florescentes e matrizes do nosso engran· 
decimento - as povoações jesuiticas de Bene­
vente, de Santa Cruz, de Nova Almeida e de 
Conceiçã0 da Serra - ha, tão importante e fun· 
damental como estes, um collaborador, que pre­
cisa ser lembrado e reverenciado nas homena­
gens do dia, que está passdndo. 

Refiro me, senhores, aos homens pacientes 
e soffredores, que tudo davam e nada tinham ; 
que trabalhavam e soffriam; que gemiam e re­
savam; que amanheciam e anoiteciam nos eitos 
e nas coivaras, nás derribadas e nas caborocas, 
nas semeaduras e nas colheitas, nos cabeçalhos 
dos carros e nas almaojarras dos engenhos, na 
faina torturante <las moendas e no calor sem 
treguas das taxas e dos alguidares, na ginga 
primitiva das canôas velozes e no couce das 
tropas viajeiras, descendo e subindo rios des­
conhecidos ou abrindo trilhos, como atalaias re· 
motas e anonymas da Civilização branca, no 
deslumbramento µanoramico e na exhuberancia 
inesgotavel de nossas florestas, immensas e im· 
pervias. 

· Porque não comprehendo que tanto se fale 
de colonização espirita santense sem se destacar 
a contribuição encm11e do escravo africano, do 
negro das senzalas, dos pretos velhos e das 

ó 
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mucamas lépidas, que, com o seu suôr e o seu 
sangue, a .sua libido e o seu leite, se constitui­
ram em elemento essencial e basilar da actual 
collectividade capichaba. 

Hoje, deslumbrados pelo engenho maravi­
lhoso da intelligencia humana, que não se fatiga 
de prodígios nos domínios da electricidade e da 
mecanica, com a realidade assombrosa dos aero­
planos, dos automoveis, dos radios, dos telepho· 
nes e das vias ferreas - tudo isso que pouco 
mais de 50 annos de existencia significa - é 
preciso desembaraçar-nos dessa admiração pelas 
proezas do Homem contempo raneo e volver nos· 
sas recordações para aquelles primordios, até 
quando já constituída em nacionalidade, noss~ 
Patria expungiu de seu nome o vilipendio da 
escré:tvidão, para que bem possamos avaliar o 
que foi, na compridão exhaustiva das tarefas e 
nos sonhos mal definidos de noites sem auroras, 
o martyrio do trabalho com que as mãos dadi­
vosas dos africanos semearam e colheram as 
primeiras moedas, em otuo de lei 1 que consti­
tuíram o primeiro lastro patrimonial da nossa 
riqueza. 

No fim do seculo XVI e ourante o. seculo 
XVII, quem o diz é o hi f' toriador pat1icio Helio 
Vianna - a capitania do Espírito Santo, dentro 
do Brasil, mantinha a supremacia do mercado 
assucareiro l 

Os banguês cresciam e movimentavam-se, 
as taxadas de vinho de canna ferviam e espu­
mejavam no processo elementar e moroso da 
sacharificação, os terreiros, cobertos de couro, 
amarelleciam de assucar humido para os effeitos 
tla torreira solar. Era a fartura, a opulencia, o 
orgulho dos senhores de engenho, cujas gran­
dezas e vaidades se enraJicavam nos pobres 
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negros captivos, que lhes davam sedas, dinheiro 
e posição a troco de vergalho e de supplicios. 
cujos clamores e protestos ficaram perdido:-, 
porque sobre elles rolou o vela rio do tempo,em cujos 
dedos as gerações, com os seus odíos e o~ seus 
amores, os seus erros ·e as suas lagrimas, se 
succedem e se pulverizam, sob a força incoerd­
vel da lei do esquecimento. 

81 estamos vivendo hoje uma Civilização 
cafeeirn, cujo roteiro não sabemos bem aonde 
nos poderá levar; si os colc,nos europeus, que 
o patriotismo esclarecido de Costa Pereira en­
caminhou para o Espírito Santo <:: fizer,im o es­
plendor <las colonias, que são ag.na os mu111c1-

. pios prospero~ de San ta Thereza, de Collalina, 
de Pau Gigante, de Domingl1s t\Iartíns - lig;1n­
do·nos indissoluvelmente, pel<1S mesnrns n<-pira· 
ções comrnuns e por laços affeclivos de sangue, 
a allernães, italianos e polonezes, não olvidemos, 
jamais que a prodigi.osa feracidade dhs nossas 
terras teve a adubal-as através de decennios e 
decennios, o sangue, vivido e fecundo, de cente­
nas de escravos, sobre cujos hombros - como 
imperterritos atlantes de ébano - nos altcúmos 
tanto, que sômos hoje, no esplendor da Pc1lria 
brasileira, um dos fócos de mais constantes e 
rutilos clarões. 

Peço, pois, como quem reclama uma divida 
de hon1 a, que, nestes esbanjamentos de alegrias, 
nas festas empolgantes com que estamos com­
memorando a plenitude de nossa maiotidadc 
para as imrnediatas realizações da grandez<1, a 
que vainos attingir, {>eço á mocidade escolar que 
me escuta - orgulho da raça e bastião da na­
cionalidade - aos bravos e gmbosos athletas, 
que ainda ha pouco demonstraram, num desfile 
arrebatante, corno estéimos, numa lei de regres-

ó 
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s.ão historica, revivendo tempos espartanos, sem 
que os hmpa<larios athenienses se ofusquem -
de todos, ernfim, que me hoµram com a sua 
attenção - já não peço - exijo, em nome da 
gratidão, que é H m0edd da poste!"idade, pre· 
miando henemerencias inesquC'civeis, uma retum­
b:·nte salva de palmas para os pretos mansos 
e bons, cujas lagrimas não vimos, cujos soluços 
não escutámos nos calvarias multiplicados a que 
subirnm, - crucificando-se pela nossa felicidade 
mélS cujos beneficios immensos estão ahi, corno 
tributos remotos e olvidados, garantindo-nos a 
prospC'ridade e proporcionando .. nos as venturas 
dos <lias que vivemos. 

P.ira aquelles heróes inconscientes que Cas­
tro. Alves sublimou, Patrocimo ennobreceu e a 
princeza Izabel redimiu, toda n vibração mais 
e.ili :a e sincera dos vossos applausos !» 



Discurso enviado ao presidente do 
Instituto Historico, pelo dr. Araujo 
Aguirre, para ser lido na sessão solemne, 
commemorativa do nosso quarto Cen­
tenario. 

Illmo. Sr. Presidente do Instituto Historico 
do Estado do Espírito Santo . 

Meus senhores e Senhoras. 

Honrado com o coavite do Instituto para com­
parecer a essa commemoração, impossibilitado de 
fazei-o por motivo de força maior, nem assim nego 
o meu concurso, quando pedem minhas fracas 
luzes. 

Antes, mando palmas e louros para os ho· 
mens que alimentam espe1anças immorerlouras, 
para os que promoveram taes manifestações dos 
factos de real proveito para o Estado, lançanào 
um olh:u á larga e ás vezes tragica epopéa de 
sacrificios em pró da colonização. 

Quanto a mim, repito os versos do poeta, 
·Esta é a ditosa patria minha amada, 
e Torne com esta em preza já acabada ,. . 

A minha terminou ; mesmo assim, tenho 
forças para avaliar e reviver as alheias. 

Nem todas, entretanto, tiveram o brilho 
desejado: o primeiro passo que j11z sepultado no 
archivo da nossa historia, foi sinistro, por isso 
que retumbou o canhão e falou o arcabuz, antes 
mesmo de pousar pé na sua Capitania Vasco 
Fernandes Coutinho. 
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Assistiu impassível o flagello, a essa cruel 
iniciativa de progresso vindo da Europa, o rocho­
so monte Moreno, e, ao vel-o, ninguem dirá que 
aque!la atalaia vigilante dos seculos pudesse 
abrigar um donatario e seus colonos, apoiado 
apenas nas armas das caravellas. 

Refeitos dos primeiros embates e a111da dis­
tantes dos beneficios esperados da terra opulenta 
e maravilhosa, em actividade as primeiras ma· 
chinas, Vasco Coutinho soffreu novos revezes e 
sua donatarifl quasi morreu nas ancias de uma 
visão perdida. 

Arrastou-se por mais de um seculo nas des· 
venturas, apenas tomou alento e vida nova com 
o governo de Francisco Alberto Rubim, verda­
deiro Mosqueteiro, cheio de lances, parn agitar e 
governar de verdade um territorio cercado de flo­
restas, ou sendo elle todo uma floresta. 

Rompeu uma estrada para Minas Gemes e 
promoveu a colonização que improvisou, sendo 
a primeira imigração entre as demais Capitanias. 

O ponto de partida foi o logar onde está a 
Villa de Vianna, guarda avançada da colonização. 

Rubim, o penultimo governador antes da 
independeocia, sem nenhum favor, podemos con­
siderar um homem de tensão, porque, possuindo 
qualidades moraes e força de commando, reu· 
nia actividade, sob real produéção, que logo se 
manifestou no meio do abatimento, apóz revezes 
soffridos. 

No deserto, traçou caminhos, rios primitivos 
alargados e esses trabalhos iam sendo executa filos 
('>Or bandoleiros apanhados com armas nas mãos. 

Fundou povoados, protegendo a lavoura e, 
portanto, a cultura das terras e remetteu para Por· 
tugal as primeiras amostras de linho e trigo co· 
bidas no município. 
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Ao relembrnr o estridor das pelejas debati­
das pelo homem, cujos feitos, ürnto mais remo­
tos, tanto mais se ornam de virtudes, o prodigio 
de construcção que sua ment llirlode creou, nfio 
encontramos melhor referencia debaixo do ponto 
de vista social, a não ser a formação de «Via u­
na», achando nos seus habitantes a força de 
cohesão posta em equilibrio até agora, lutando 
embora contra enormes libellos. · 

A colonização portugueza começando a sor· 
rir de esperança e remanços·1 trauquillidade, teve a 
sorte das outras de annos após <iquella, que pro­
curou o Estado, atirada á luta e sem orientação, 
definhou no atrophíamento millsão, até cahir 
vencida. 

Decorrida a primeira etapa tão distante, niio 
só pelo rolar d•) tc.npo, como pela diiferença mo 
ral, resurge, da alliança com a nossa Patria, o 
typo que mais não se confundiu, Célda vez apu­
rando-se no brdsileirismo. Ninguern saberá selec­
cio:lar os habitantes, quando podiam. se não fun­
dar um caracter .distincto 1 ao menos conservar 
tradições, centralizando coslumes importado:-; 

das ilhas Açorianas, como têm feito outros colo· 
nos. P.or ora não tratamos de con[ronto, do qual 
o portuguez levaria grande vcinlagern, na forma­
ção collectiva, .a outro qualquer, apenas em, tra­
ços gemes, de-cobrimos a sementeira cultivada, 
procuramos mostrar como germinou, quaes fornm 
as qualidcHles e quantidades <lt' fructos colhido~. 

Na capítania de Coutinho, bem como na::; 
outlas; muito embora a nriioria dos historiado­
res tenha divergido, ella não constituiu se centro 
isolado, concenlrnnclo udios e fingindo <•mizadc: ao 
contrario, firme, sempre, nos Hcornpnnhou nas 
arremettidas triumphantes da terra inexhaurivel 
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Festa realizada no Club de Regatas «Sdldaoha da Gama». i Vê-sP, na pre~idencia da mesa, o sr. cap. 
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ou nas desventuras, até ser absorvida sem rei 
sistencia. 

A politicá nacional é a que sempre adopta­
mos de abrir a porta e a todos deixar passar, 
bons ou máos, sinceros amigos ou disfarçados 
hypc,critas; porem o nosso cosmopolitismo para 
o luzitano é diverso porque foi o maior auxiliar 
da nacionalidade, sendo hoje considerado o ali­
cerce da ordem e do trabalho. 

Pelos factos da nossa descoberta e forma­
ção, não nos constituimos devedores a ponto de 
abolirmos leis e tradições. A quase totalidade 
dos eminentes escriptores, contribue para a eluci­
dação das remi:inescentes obscuridades da nossa 
historia, e nós, sem essa qualidade, sacudindo o 
pó dos archivos, delles arrancamos o portuguez 
Francisco Rubim, de existencia remota, mostran­
do seu 1 eal v::ilor historico ligado ao Brasil pela 
colonização, sem convite dos patricios e menos 
ainda de elevados representantes seus. 

As letras sabem melhor amarrar os povos 
que os tratados, consolidando os espíritos, pois 
que são centelhas creadas parallelamente a cos­
tumes, historia e sciencia, numa corrente de in· 
fluxos poderosos de ideaes, de um numero de 
formas, tendo a permuta commercial a primazia. 

Portugal, que p a r e c e viver ainda nos 
tempos aureos de Gil Vicente, Manoel Ber­
nardes e Herculano, hão dá valor ao intercambio 
á literatura nascida ela mesma lingua e em sen­
tido contrario, os livros portuguezes são procu­
rados e lidos avidamente no Brasil. 

* * * 
Não é por certo o interesse secundario que 

reclnma e pede deveres novos, ente elles o da 
reciproca amisade, pois julgamos que perdemos 
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menos acompanhando a vida dos outros, estu· 
dando o que se passa alem do Atlantico. 

Devemos admirar Rubim como precursor da 
colonização das ter:as capichabas. 

Nesse povoamento, embora modesto, enco­
berto hoje pela irradiação do progresso, ha 
grandes clarões nos brejaes e n::is campinas es­
mirradas, os mais luminosos raios da intelligen­
cia de Rubim. 

E' assim que o tempo, remodelando o tra­
balho, consagra sua memoria, que surge nesse 
prelio de expansiva actividade, para espraiar-se 
entre "Itaquary• e cSanto Agostinho», demons­
trados nos corroidos pilares das velhas fazendas 
.:Pimenta», «Jacarandá,. e «Pedra da Mulata». 

A febril elaboração do pequeno nucleo, em 
confronto com outros fundados depois, devido a 
epocha e numero reduzido de familias installa­
das, foi um triumpho, desenvolveu o capital, 
cooperou para a formação collectiva e acabou 
enchendo os amplos vazios <las terras occultas. 

O outro bemfeitor desta terra, de alma im­
petuosa e apaixonada de guerreiro, ás vezes 
frieza, somente frieza, para agir em movimentos 
p;ürioticos, seria labor de longa exposição o 
querer coligir e commentar tanta soberania. 

Na hora do desfile de ídolos que devemos 
cultuar, de um tempo que passou, de um Brasil 
que existiu, apparecem as auneas figuras que 
promoveram a colonização, cujo 4º centenario 
este anno se celebra e nenhuma deve ser esque­
cida, muito menos José Fernandes da Costa Pe­
reira Junior. 

Ouvindo um tal nome muita gente poderá 
indagar: «Costa Pereira ... Quem é este?» 

Mestre de reflexão, foi todo ellc um fremito 
vivo de trabalho, um espirito de flamma, que a 
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ex·Provincia do Espirita Santo sentiu emquanto 
elle passou pela terra. Aqui começou a carreira 
política, nomeado Presidente por acto de 20 de 
Fevereiro de 1861, governando-a até Maio de 
1863. Retemperou as forças da Provincia, pre· 
parando o terreno para receber os primeiros 
immigrantes localisados na ex-colonia de S. 
Leopoldina, com a construcção da estrada de 
rodagem, ligando o Queimado ás primeiras ca­
choeiras do Rio S. Maria, melhoramento que to· 
mau seu honrél_do nome. 

Defensor diis causas justas da nossa terra, 
não dormia ao seu serviço, sem que e lia recla · 
masse luzes e actividade. 

Quando Minas invadiu as Povoações do 
Veado e S. Pedro, na sua falla apresentélda á 
Assembléa Provincial, em 1862, analisara a de­
marcação da seguinte forma: «Não se tendo em 
tempo nenhum prolongado a linha divisaria, a 
partir daquelles pontos, fazendo-se uma demarca­
ção regular e testemunhada por marcos, ou por 
montanhas, rios, ou outro qualquer accidente de 
terreno, que constitua divisa natural, suscitam-se 
questões entre as autoridades d As duas provín­
cias, mormente no Jogar denominado Veado, do 
Municipio de ltapemirim>. 

Por outra occasião, protesté.rndo contra a 
sabedoria de um engenheiro mineiro e provando 
a identidade da Povoação do Príncipe, Costa 
Pereira, em relatorio á Assembléa, allegava: 
co engenheiro Ernesto Street, em J<rneiro do 
corrente anno, dirigindo-se desta província para 
a de Minas Geraes, commiss10nado pelo meu 
ante< essor, o Exmo. Sr. Souza Carvalho, para 
estudar a questão de vias de communicação en­
tre as duas provincias, ali encontrou o marco 
a que me refiro, achando-se no chão a taboa 
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indicadora, onde se liam as palavras - Provinda 
do Espirita Santo e sendo por essa occé-1sião de 
novo affixada no marco». 

Não cruzou os braços em desalento como 
outros fizeram, na invasão armada transpondo o 
Rio José Pedro. 

Não será defendendo os limites da Provin­
cia que encontramos a directriz seguida na sua 
administração. 

Quaesquer que sejam as opmiões relativas á 
colonização do Estado, ninguem poderá negar 
louvores a Costa Pereira e sempre effectivos, 
numa nação agricola como o Brasil. 

Empenhado de corpo e alma pelo progresso 
do povoamento, salvou da ruina a colonia do 
Rio Novo, fundada por uma associação sem re­
cursos, quando notou bem proximo o negro ho­
rizonte com a fuga dos colonos: chamou a cargo 
do governo os trabalhos começados e deu ao 
serviço regulamento, sem pensar um minuto no 
esforço, no sacrifício, no conjunto de actividadcs 
desprendidas para a realização da obra que até 
hoje perdura em franca prosperidade. O canal do 
"Pinto", ligando o Rio Novo ao Itapemirim, tam­
bem foi obra da sua iniciativa e executad0 pela 
commissão a cargo da competencia coloniz;1dorn 
do Eng. Pinto Pacca. 

No enthusia&mo pela recordação dos primei­
ros dias de independencia, houve em Piurna uma 
sedição, e em relevo, de\·emos registar a modera­
ção com que elle a sufocou no nascedouro, grnças 
ás energicas medidas tomadas e com moderação, 
sem uma só morte, sabendo encarar a responsa­
bilidade do poder. 

Ministro do gabinete de 7 de Março de 1891, 
prestou som ma enorme de benefícios HO 

paiz em todos os ramos da publica administra-
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ção, promovendo o progresso material, reforman­
do a instrucção, a justiça e por fim vibrando gol­
pe mortal no elemento servil. O gabinete presi­
rlido pelo Visconde do Rio Branco foi o maior 
do regimen monarchico, pois durou 4 annos e 4 . 
mezes,· de forma que o conselheiro José Fer­
nandes da Costa Pereira Junior entrou para a 
historia do paiz e particular do nosso Estado, em 
bôa companhia e sua pasta da agricultura ser­
viu·lhe de muito, para encher o territorio de irn­
migrantes e fundar outros nucleos de população. 

A historia politica do paiz affirrna tambern 
essa verdade, nos annaes da Camara dos Depu­
tados, quando elle compareceu para responder á 
interpelação feita por um deputado pela Bahia. 

Annunciado o facto, á galeria da Camara 
élff!uiu grande numero de estudantes, para saber 
do assumpto, como responderia o nosso 
representante. Guardo ainda a conclusão do 
interpretante, que proferiu as seguintes palavras: 
-O nobre ministro da Agricultura quer mudar 
as arcas do Thesouro para a Província do Es­
pírito Santo. Tratava-se de uma subvenção de 
30:000$000 a um vapor para navegar no Rio 
Dôce. 

Não chego, nem de leve, á apreciavel trnje­
toria de apresentar aqui o trabalho tenaz do ho- · 
mem publico, por um · longo apostolado; quero 
apenas relembrar, como florão de louvores nas 
fest:as do 4° centenario da colonização, a circums­
tancia de ter sido emancipado o districto de Rio Novo, 
fundado o de Castello por sua influencia, cujas orga­
nizações economiclols e assentes em bases solidas, 
eram tão firmes que em pouco;tempodelles nasce­
ram dois municipios. 

Depois de ennumerar os principaes serviços 
prestados durante o dinamismo fulgurante da vida 
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de Costa Pereira, devo tambem reparar, meus 
senhores, a falta, a ingratidão dos moços, esque­
cendo seu nome, em qualquer movimento patrio­
tico, em modesta manifestação de tabolcta, tão 
commum uas r!.las das cidades, recordação em­
bora precaria. A que existia nesta capital foi ten· 
tada arrancar, sem motivo justo. 

Emquanto era um logradouro mal cuidado, 
ornamentado de tosco chafariz, sem arte e sem 
::igua, bordado pela sujeira que o «reguinho" tra­
zia da «Fonte grande», acharnm justa e digna a 
comrnemoração ; feita a transformação, porém, 
foi banido o nome do grande Costa Pereira. 

Triste fadario ! 

Os constructores não valiam como artistas 
o que demonstraram como vandalos, na ordem 
patriotica. 

Praça da Independencia ! 

Independencia, por que? 

Que expressão tem esse nome e, qunl a in­
dependencia conquistada pela Prefeitura da ci­
dade? 

Uma independencia no seculo XX! ! 

Não ouvimos, na occasião, a voz dos puri­
tanos, pelo menos para bradar, como fez o Dr. 
Antonio Athayde, nosso digno Presidente do 
Instituto, em uma sessão do Congresso, na le­
gislatura de 1901, levantrrndo justo protesto de 
índign2ção contra a mudança do nome da anti­
ga cidade de Anchieta para Beneven te, facto de 
tal irreverencia que elle julgou inconstituciom1l, 
attentatorio á evolução humana. Athayde, no vi­
brante discurso, chamara o testemunho do muni­
cipio de tradições gloriosas, considerando a mu · 
dança attentatoria á sagrada memoria do seu 
fundarlor. 
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Terminou o discurso apoiado por todos os 
deputados. 

Foram-se os ultirnos alentos e ninguem 
quer lutar; eu não cansei; ainda em quanto houver 
momento como esse - rogo, imploro, primeira­
mente ao governador da cidade, ao governador 
do Estado, C<lpitão Bl~y, fazendo coro com os 
consocios do Instituto, pMa que seja reparada a 
clamorosa injustiça á memoria de Costa Pereira. 

Na solene cerimonia do Forum, perto do 
altar <le Cesar, em Roma, o orador terminou sua 
oração nestes termos: «A nação nova e exhube­
rante de vida e de esperança tira os seus auspi­
cios das recordações e dos monumentos da sua 
gloria». 

Si o Estado tem alguma gloria, deve a sua 
grande parte a Costa Pereira. 

Senhores, si corrermos os olhos pelo pas­
sado, i::.elo panorama desdobrado no territorio do 
Estado, em bu::;ca das realizações, das sementei­
ras colhidas, achamos o epilogo fulgurante do 
movimento colonizador na passagem de uma ge­
ração, nessa obra que muito a recommenda. 

Ha varias figuras bordando os quadros, 
outras figurando nas proprias telas, no desfile do 
movimento sagrado, que devemos a todos cul· 
tuar e purificar ainda mais seus nomes victorio­
sos. 

Em 19 de Maio de 1935. 

ARAUJO AGUJRRE 

NOTA DA REDACÇAO: Atlendcndo ás reclamações po­
pulares, a Prcfeilura conservcu o nome de Costa 
Pereira na Praça em questão. 



HISTORIA DA POl.JICIA ESTADUAIJ 

NO ESPIRITO SANTO 

Cé!pitulo, lido nas sessões do Ins­
tituto Historico, por occasião das reu­
niões, para a com:nemora\'.ão do IV cen· 
tenaiio do povoamento do territorio 
Espirito·-santense, pelo Dr. F. Eugenio 
de Assis, e tambem cm comrnernorn~·ão 
ao 1° ceotenario da Policia Estadual. 

SOLDADO 

CAPITULO IV 

O nome de soldado por si só nada expri­
me e teve varias significações, outr'orn até 
pejorativas. 

O tempo, o povo, os factos servem, ás ve­
zes, para a modificação de tudo, na ~voracidade 
das trai:sform açõe!". 

Em 1900, ha trinta e quatro annos passa­
dos, o homem que ia ser soldado, no Espiritff 
Santo, estava radiccido da sociedade, e excluído 
como se fôra um crime o seu acto em acceitan­
do a farda. Essa referencia é especialmente fei­
ta aos serviços de policia estadual, pois com a 
lei de 1908 do sorteio militar, obrigatorio para 
todos, o regímen passou ét soffrer as suas modi­
ficações favoraveis á classe. 

o 



Missa campal, celebrada em Vi li a Velha, µfio nosso amado Bispo. D. Luiz Scor t· gagna, dep< is da 
chegada das car avellas, d°é q u t d·e5lmbmc«r< m. os coloni z<:1do1es de nossa- t€rra.· 



Chegada das Caravella s de Vasco Fernandes Coutinho, 
em Villa Vt' lha . - Assistencia á p rim<:"ira missa ein 

territorio u1pich aba. Nessa occa, ião, aviões de 
nosso exercito fizeram evoluções sobre a 

Cidade, como se vê na parte supe-
rior do cliché. 

o 
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' E hoje o soldado é o homem que, para 
occupar um emprego, para exercer uma funcção, 
tem a imperiosa necessidade de ter sido primei· 
ramente soldado, prestando o seu serviço á 
Patria. 

A organização militar no Brasil data dos 
meados de 1521 a 1530, is to é, com a vi nJa dos 
primeiros soldados de Portugal, nas esquadras 
de Christovarn Jacques e ~1artim Affonso de 
Souza, succedendo outra remessa, de 600 homens, 
em 29 de Março de 1549, com a vinda do primeiro 
Governador ger2l do Brasil, Thorné de Souza. 

O Brasil estava habitado unicamente pelos 
indígenas, nascidos nesta vas~a região, divididos 
em tribus, ou familias, não usando nenhuma ves­
timent&, ou habitações, e não era possivel que, 
desde o inicio do povoamP-nto do Braf'il, se adaptas­
sem com perfeição aos serviços dos civilizados, 
integrando-se nas suas arduas missões de cultivo, 
defesa da Costa do Brasil, e tambem aos servi­
ços militares - imperfeitos . . 

A Europa, por essa occasião, estava revo­
bcionada, e Portugal, senhor das terras· do Bra· 
sil, mais uma v~z nos mandou a civilização Mi­
litar. Com a revolução e guerra8 Européas, es· 
tavam esses paizes cançados de ter os seus sol· 
dados, na paz ·e na guerra, e Portugal nos en· 
viava os alvarás, ordens, regulamentos,. leis, de· 
eretos, boletins, detalhes, cartas aos montes, 
afim de serem cumpridos, mas se esquecia da 
parte da civili~ção, e da do povoamento do im­
menso territorio. 

O Francez e o Holandez começam a inva­
dir o Brasil, estabelecendo-se aqu elle · no Hio de 
J:rneiro, na ilha de Villegaignon; torn;1va·!' e 
nccessaria a p ~ rseguiçào e expulsão, e por esta 
occasião o rei de França dizia «nunca ter lido o 
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testamento em que Adão legára o mundo aos 
Hespanhoes e aos Portuguezes> e carecia de se 
fazer o progresso dessa terra, que, por muitos 
annos, Portugal deixou abandonada. 

Para este mister, seria necessario o sol­
dado - e para tanto recorreram ao índio, com o 
auxilio dos abnegados jesuítas, que já haviam 
iniciado a catechese dos lndios, levando como 
guia, como arma, como linguística a cruz do 
Senhor. A protecção á propriedade e ás pessoas 
se fazia necessaria e desse principio se organi· 
zou o exercito, de effectivos permanentes, para 
manter em estado que pudesse, de momento, re­
pellir os ataques, que não se pudessem prever de 
antemão. 

Na Europa, já havia os exercitos or­
ganizados e os exercitos permanentes; o Brasil, 
no seu exemplo de .imita~ão, não podia prescin­
dir de ter tambem o seu, e o soldado, o homem 
a este fim destinado, princip<;tlmente o de com­
bater, de exercitdr-se na arma, perdia o habito, si 
em actividade não estivesse permanente, e dahi 
surgio o resultado inesperado de encarecer o exer­
cido, como a lembrança permanente do combate. 

De~·saE. organizações surge o posto de 
hierarchia, e consequentemente o de commando, 
e este marcha na frente de seus exercitos, com 
a arma á,rnão, em busca de uma gloria, dedi­
cado á sua Patria. 

Surgem, dessa mesma organização, os Feu­
daes, com o fim de desenvolver qma das mais 
modernas criações - os «Cavaleiros>, que passa­
ram a pertencer a uma ordem legendaria. 

Desapparecem os Cavalleiros andantes, por 
varias rasões, e as posses de novas concessões 
são levadas a effeito, e são organizadas as com · 
panhias de tropas, armadas e postas ' á disposi· 

ó 
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ção dos Governos, e p'agas pelos cofres publi· 
cos. Estas tropas se compunham de homens em 
armas e seu effectivo variava conforme as possi­
bilidades dos thesouros. O serviço era volunta­
rio, e de distincção para ·aquelle que fosse ar­
mado Cavalleiro"; passou depois a servir · por 
tempo determinado, e surgio a obrigatoriedélde, 
que no Brasil, só foi levada a effeito em· 1908. 

Antes havia a Guarda Nacional, e havia 
tambem o recrutamento, e o progresso militar 
vem sempre seguindo parallelameute em todos o~ 
paizes, não havendo segredos para a parte 
pessoal. 

O Soldado brasileiro é possuído de affeição, 
de sentimentos nobres de amor á Patri::i e quan­
do vé o pavilhão cverde e amarello> desfraldar, 
ergue-se cheio de coragem; a bis to ria brasileira re­
gistra os mais heroicos feitos em torno do Pavi­
lhão Nacional, por 1>oldados que, com as mãos 
c.:ecepadas, mesmo assim, só quando a morte 
chega é qu'.! soltam de seus oraços mutilados a 
bandeira do Brasil. Nesta luta, a Patria, a fami­
lia, o bem, a propriedade estão em jogo e ca­
recem de def P;sa. 

O soldado brasileiro somC'ntc . depoi~ de 
1560 é que começou a servir ao Paiz, e em nu­
mero muito reduzido, pois bem como os fodios 
domesticados, nenhun.1 Indio, ainda civilizado, 
servira, apesar de ter sido empregado, desde o inicio, 
pelos Jesuitas, o ensino das letras aos mesmos. 
Portugal teve que enviar para o Brasil as 
suas remessas de soldados, e os Donatarios em 
as suas capitanias, para a defesa coutra os 
índios e invasões estrangeiras, sem o auxilio 
do soldado organ..izado parn essa3 lutas, tiveram 
que formar as suas tropas. 

Vasco Fernandes Coutinho para aqui viera 
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com os 60 homens de' bordo, que não eram 
soldados, e sim colonos que, na doce espenm­
ça de melhores dia~, aportaram no Espírito 
Santo, esquecend0 se de que o Paiz estava habi 
tado por lndios bravios, e possuía as suas in­
terminaveis mattas. Até hoje ainda enco n­
tramos as de Itaunas, S. Matheus, Rio Doce, 
Villa do Itapemirim, Calçado e outras, que ape­
sar das derrubadas criminosas e dos desperdi· 
cios, ainda temos madeiras por muito tempo. 

O lndio não se entregava ·aos serviços de 
plantio, não se adaptava ao regimem do homem 
civilizado; ademais, o portuguez «tanto apusava 
delle, devido a sua simplicidade, fraqueza, 
bôa fé, que parecia que, aó passar a linha meridio­
nal, havia allijado '10 mar as conveniencias, as 
consciencias, ao vir o invasor para o Brasil". 

Não se sabe, ao certo, quando tivemos o 
primeiro soldado espirito-santense, e é até im­
possível rever nos archivos daquella epocha, es­
palhados pelo Brasil, Portugal e Hollanda os 
nossos primeiros documentos sobre o rngimen 
Militar da terra Capichaba. Estes tresentos an­
nos, que são passados, já colloc~ram em cima 
as cinzas, o esquecimento, e deu-se o desappare · 
cimento de tudo quanto podia existir. 

E a historia do soldado, este homem idea· 
lizado, armado e pago pelos cofres publicos, 
prompto para ser lançado á mão, corno defensor 
de um supposto direito, se perde nos. annaes dos 
factos. A historia não teve principio e não terá 
fim. será a eterna consequencia dos factos. 
O soldado se perde na historia de sua criação, 
é uma instituição para a garantia do «direito•, 
direito que vem com a «Força», para dar margem 
á «Força do Direito». 

O Brasil, descoberto por Portuguezes, não 
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cogitou de saber dos direitos de seus gentios, 
e deixou esta terra em abandono por muitos 
airnos, e estabelecendo um governo na Bahia, em 
1535, entrou em seguida em desavença com os 
gentios, f'Xpulsando-os para o centro das mattas. 

Vasco Fernandes Coutinho, no Espírito 
Santo, combate com os indig~nas, ct.rja índole é 
pacific::i. e esta particularidade here ditaria 
vem até os nossos dias, sendo o povo bra· 
sileiro essencialmente pacifico. 

A palavra santa d~ Rubim, Anchieta, André 
e outro~ mtssionarios jesuítas, conseguiu o grande 
feito de Arariboia, que seguiu para o fdo de Janeiro 
para a defesa de Villegaignon, para S. Vicente, na 
celebre Confederação dos tamoyos, para a Bahia, 
no ataque dos f.Iollandezes, e sempre acompa 
nhado por mais de 500 índios. 

Não podendo Portugal attender aos constan­
tes reclamos do Brasil, resolveu o gqvernador 
geral na Bahia desligàr todas ;.1s capitanias do 
dotninio militar, obrigando aos Dom1tarios pro­
moverem as suas Forças e terem a vida militar 
independente; o Espírito Santo passou a ter 
nesta <lata a sua independencia, que não levou a 
effeito efficientemente. 

Com essas series de luctas, e a difficuldade 
de conseguir o soldaclo, adotando o recrutamen­
to, tornava-se necessario investir o soldado de 
certos direitos, como fosse o de lhe ce(ler certa 
quantidade de terras, facto que até 1896 se re­
petiu nesta Província, s.em que entretHnto fosse 
por todos ac~eito, pois muitos foram obrigados 
a renunciar essa cladiva, devido a.os constantes 
ataques dos índios. 

O Espirito-santense é sem nenhum interes­
se para os serviços militares estaduaes, e o dr. 
Orozimbo Lyrio, em 1908, fez semelhante refe-
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rencia quando commandante da Força Publica Esta 
dual. Ha razão para semelhAnte resultado, em 
face dos factos ela iniciação ela carreir<l militar 
espirito santense. O espírito regional é o de que 
o soldado <leve ser um desviado ela socierlade, 
e levado para a carreira militar, para a sua re· 
forma. Os viciados no alcool, sem occupação 
conhecida, os desordeiros, eram presos . pelos 
delegados de Policia no interior, até 1908, e 
enviados para o serviço militar da Força Publi­
ca, para regeneração. Nessa campanha ingloria 
ajudada com a do recrutamento, em 1879, ve­
mos nesta cidade, nos jornaes da epocha, uma 
grande reclamação, á autoridade do chefe de Poli­
cin, porque no interior para effectuar o recruta­
mento para prehencher os claros, registrou-se, o 
facto de ser morto o capitão José Ribeiro da 
Silva Laranja e o corneteiro seu ordenança e 
outras praças por Filisminó Gonçalves Correia; 
quando estes cercavam a sua casa para o recru· 
tarem, e conseguindo depois dessas mortes 
evadir-se. Na sessão da C'amara, em 1880, é 
pedida a isenção de colonos. vindos de outros 
paizes, dos serviços militares, allegando terem 
mãe velha e doente em sua companhia, e possuí­
rem uma pequena situação, provando com qocu­
mento e attestados de mais de 50 pessôás. Receben· 
do «Indeferimento» e seguindo para o Quartel, por 
9 annos, .ao regressar não encontraram sua fami­
lia, sua casa, tendo tudo desapparecido pelo aban­
dono completo... Al'=m . desses factos muitos 
outros poderiamas citar. · 

Finalmente, chegamos ao anno · de 1908, 
epoca em que a Polici~ do Espírito Santo pas­
sou por uma radical reforma, desdP. o uniforme 
ao mais simples movimento com a supressão 
dos barbaras castigos, e estabelecendo que as 
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promoções seriam tambem dos proprios elemen­
tos da Força Publica! 

De escala em escala sempre cescente, 
c h e g a m o s em 1930, qu ando o soldado do 
Espírito S anto já se encontrava integrado nas 
suas missõ es, e possuindo varias escolas e ins­
tructores especializados em varias grãos para o 
seu aperfeiçoamento. 

E o soldado, hoje, é o homem cidadão, as 
leis garan tem-lhe varias funcções, os seus regula­
mentos são claros, e os codigos penaes e orga­
nizações de leis a t.inentes a reformas, premias, 
tudo foi obra GO movimento de revolução · de 
trinta, e confirmado pelo acto da Constituição, 
que reconheceu a sua qualidade de-miliúir-e 
reserva do Exercito Nacional, sendo a missão a 
mesma, em se tratando de forças armadas! 

O momento fez o soldado brasileiro, o de­
ver" é a sua bandeira, o seu heroismo é a sua 
patria, e estes dois sentimentos o conduzem para 
a guerra, ou para onde o Governo carecer de 
seus serviços, para reprimir as offensas, em de­
feza da integridade da Patria e respeito ás 
leis do Paiz. 

Ha no soldado o sentime.nto da Patria, da 
lei, da ordem, da disciplina, elementos prepon­
derantes para a gloria dos commandos. Praza 
a Deus, que estes sentimentos nunca falhem nos 
nossos soldados, para a conservação do nos­
so Paiz unido, como o recebemos dos Portugueses, 
cheio de um passado de glorias, e principalmen­
te o Espirita Santo, que foi sempre invejado pe­
los estados limitrophes, pois a supremacia desta 
Capitania já se estendeu até Campos, e seus índios, 
sua gente, actuaram nas defezas do Rio, S. Vi­
cente, hoje (S. Paulo) Bahia, e os invasores 
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não puderam nunca conquistar por algum tempo 
as nossas terras. 

O soldado do Espirita Santo rende aos seus 
antepassados, neste 1 º seculo de policia organi­
zada, as suas mais justas homenagens. 

o 



o 
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Contribuição Juridica ao 
Progressismo Capichaba 

Oração proferida pelo Dr. Paes Bar­
reto Filho, jui:z: de direito de Itaguass.ú 
por occasião da 2a. sessão p.eriod' t a do 
tribunal do jury 'daquella comarca, no 
mez de Junho de 1935. 

Meus junsdiccionados : 

Nesta hora febril em que todo o Espirito Santo 
se levantou para effectivar as festividades maxi­
mas do quadricentenario da colonização do seu 
sólo bemdito, eu que tive a grata honra de repre­
sentar nellas o Estado do Amazonas, não posso 
deixar de vos dirigir a minha palavra de fé e de 
esperança nos destinos dessa gleba portentosa. 

Balanceou-se o trabalho e as realizações es­
plendidas obtidas nesses quatro seculos, em va­
rios departamentos de sua actividade social e 
politica. 

Estudou·se a personalidade de V asco Fer­
nandes Coutinho e o sacrificio com que defen· 
deu a terra; exaltOl.~·se a figura gloriosa de An­
chieta, o santo evangelizador da Companhia de 
Jesus; focalizou-se a heroicidade de Domingos 
Martins; cantou-se o gesto heroico de Maria Or­
tiz; esteriotypou-se a bravura de Ararigboia, o 
índio a serviço da patria; sublimou-se, finalmen 
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te, políticos, estadistas e pro-homens que sobre­
sahiram na vida política do Estado. 

Não se fixou, porém, devidamente, a actua­
ção da Familia Jurídica Capichaba, que tem inne­
gavelmente tido funcção <\gigantada para plasma­
ção do nosso homem independente e cioso dos 
seus direitos como nenhum outro. 

Despindo·se da rouparia velha dos formalis 
mos archaicos e_ das conv:eniencias da politicét 
interesseira, a Córte Judiciaria tem dado mostras 
sobejas da enfibratura dos seus juizes que appli· 
cam a lei humanamente, numa comprehensão mo­
derna do seu papel. 

E' preciso saber conciliar o dispositivo dellH 
com a exigencia das realidades e, por isso, Pli­
nio Barreto escrevia que o juiz sem habilidade 
para abafar a revolta dos factos contra o codigo 
já não está mais na altura de sun missão sociéll. 
E' um retardatario. E' um fossil. 

Nenhum juiz moderno poderá continuar a ::;er 
um executor mecanico dos dispositivos legnes, 
sem outro trabalho que o de applicar, cégamente, 
as comminações que elles estabelecerem. 

"A sua funcção julgadora ha de elle exer 
cel-a, hoje, com um senso <ipurado das conveni­
encias collectivas e um largo espirif.o de huuw­
nidade". 

Para isso aclualizou-se a lei pelo systerna 
interpretativo, preconisado por Geny e outros es­
criptores. 

Ao juiz cabe, na lição de Florian, Belling e 
Asúa o poder de interpretação dos factos rwrn 
verificar se os mesmos estão ou uão comprchen 
didps na disposição legal, srm o apêgo doentio 
á letra fria do inciso escripto, muita vez ha de­
cenios, ha seculos, quando outras ernm as con-

o 

o 

o 
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<lições da existenda social que se visou disci­
plinar. 

Os m<lgistrados-disse Marcel Nast-hoje não 
vivem como outr'ôra, em um templo erguido em 
<dta Acropole, tão somente em contemplação á 
Deusa-Lei. • 

Elles sentiram a estreiteza do recinto onde 
pontificnvam, o trnnscorrer dos tempos.fez élbater 
os muros desse reclucto sélgrndo,. e esses sacer­
dotes desceram atf' entre os homens pma melhor 
lhes sentir a justn e humana éipplicação dn lei. 

Por imperativos da vida Hctual, o judicante 
não pú<le deix<ir de ser um renovador incessante 
do direito, um creador permanente da justiça. 

Elle não é um méro instrumento de subjunc· 
çüo. Cabe-lhe, não raro, o papel de legislador 
supple11te e attribuições de verdadeiro governo 
no meio social, como ensina Pontes de Miranda. 

E' que o mundo corre vertiginosamente. Os 
factos sociaes se precipitnm clesintu1callaclé'lmente 
11ns sobre os outros. A evolução salpica o seu 
c:aldo sobre tudo, Cabem regimens, substituem se 
formas de governo, surgem doutrinas novas, em 
choques umas com as outras. Jé'i não ha mais, 
como assignala Strowski, a natureza e o homem, 
mas "elle e uma serva que o obedece". 

Fixe ·se a visão exacta do prof. Gordilho de 
Fmia na su<i bella ornção de paranympho. Não 
lrn mais o espaço que é derrotado pela machina­
rin moderna. Ha a distancia. A téla do mundo 
apresenta mutações magicas em todos os secto· 
res. Surge vencedora alli uma literatura nova 
com V sP.volod I vanov e Pilinak. Transmuda· se 
de subi to, o direito penal que, segundo a affirma­
tiva de Enrico Ferri, acabar~1, em todo o mundo, 
por imitar o da Russia sovietica. Innova se o di­
reito processual. Argflmaça-se constituições sob 
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novos moldes. Os mandatos populares ficam á 
mercê das exigencias da ordem publica. Os lati­
fundios são recortados. A usura é limitada. A hP.­
rança soffre a tributação progressiva. A techno­
cracia se alça. A propriedade é socializada. Oco­
operativismo se affirma: producção em massa, 
"trusts", "chains''.O ºscenario do mundo se trans­
forma repentinamente como aquelles dias incons­
tantes da Hollanda de D' Amicis. 

E, no qundro brasileiro, emqaanto varios Es· 
tados se vêm aferrados á tradição, amarrados a 
leis bolorentas, nós, daqui deste progressista Es· 
pirito Santo, defronlamos com um conjuncto ma­
ravilhoso de realizações e emprehendirnentos que 
satisfazem, em parte, os imperativos da nossa ne 
cessidade. 

Leis sociaes accodem ás classes desfavore­
cidas. Reduziu-se os dispendios com bens de me­
nores. Cortou-se as custas judiciarias justamente 
quando o nivel de vida se eleva assustadoramen­
te. Isentou-se do pagamento de impostos os es­
polios de mP.nos de cinco contos de réis. Suppri­
miu-se o despacho de pronuncia que attentava 
injustificadamente contra as liberdades publicas. 
Restringiu-se prazos demasiado longos para a 
época vertiginosa do automovel, do avião, do 
radio e da televisão. Golpeou-se a theoria das 
nullidades tão alastradas nos restantes tribunaes 
brasileiros. Varreu-se dos codigos o formalismo 
entravador da bõba marcha processual. Procurou­
se applicar precipuamente o direito. 

E, nesse ponto de vista, a actuaçâo da col­
lenda Cõrte de Apelhção tem sido marcante. Os 
seus accordãos são mais vasados no direito que 
na lei, quando esta se mostra atrazada. 

Vêm desapegados da inesthesia dos gerun­
dios pesadões e somnolentos. 

• 

o 
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Não ha a apparatosa exposição da cultura do 
magistrado, mas a synthese da explanação, a 
marcha regular do rnciocinio através dos factos 
verificados no proces30. 

E' que ao litigante não interessam as difficul­
dades arrostadas pelo julgador para chegar á de­
cisão. 

Do trabalho, ás ,·ezes penoso, o que deve 
resaltar na sentt-!nça é a visão do bom senso; a 
decidir a controversia de modo natural, com ob­
servancia da lei, da moral e da prova coH1idri. 

Desnecessaria- a ostentação do esforço ana­
lytico, subjectivo do julgador. Enfadonha-a citação 
dos autores compulsados que serviram para con­
duzi~ a convicção intima do magistrado. 

A nossa Côrte está actualizad<1. Acompa­
nha a evolução do direito. 

A jurisprudencia envolve em seu conceito 
funcção creadora, por isso que o juiz collabora no 
julgamento com o seu coefüciente individual e 
funccional. Dahi o "judge madelélw'' dos inglezes. 

Ha imprescindibilidade de se adaptar a lei á 
vida para se comprehender como aquelle juiz de 
Denver, o juiz Lindsey, que o labor judiciario é 
"uma obra de arte humana, executada sobre um 
material de delicadeza inconcí!biver'. 

As leis humanas estão tambem sujeitas ás 
leis naturaes. Ellas como organizamos, tambem 
envelhecem. Dahi o brado ::.udacioso de Jellinek, 
Zitelmeann, Kohler, Stramrnler, Salleles e Galdi 
pelo direito livre, brado que já encontrou guardia 
no codigo suisso e no direito de familia cios so·· 
viets. E a nossa magna carta manda, mesmo, que 
nos casos omissos se decida por analogia, pelos 
princípios geraes de direito ou por equidade. 

Pincellada em traços gemes a nossa progres­
sividade no sector juridico, ficou evidenciada a 
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grande marcha que realizamos nesses quatrocen 
tos annos de luta pela terra, luta pela formação 
da nossa historia e cfa nossa civilização. 

Não nos atrazamos em relação ao tempo. 
Pelo contrario, formamos uma mentalidade Sétdia 
sobre as prerogativas dos cidadãos .. Alicerçamo!'i 
a cornprehensão dos direitos de cada um. O re 
gime d0 Célciquismo, do coronelismo, morreu no 
Espírito '"'.Janto. Aqui impcrn a livre vonlé1de de 
cada um. Comprehende ·se os direitos políticos 
dos cidadãos, o que · não se vê' na mmoria d•)S 

Estados, como tive "opportunidade ele constatar 
na minha rerente excursão ao septentrião bra­
sileiro. 

Asim, no momento em que o Estado acé1ha 
de encerrar os festejos pelo transcurso dessa grn­
lissimn data, eu, frizando para vós que neste ins 
tante represent<1es a sobernnia popular, a mran 
cada conquistada no terreno do direito, tenho o 
prazer de me congratular com os meus jurisdic­
cionados, concitando-os todos a proseguir nn jor· 
n:lda do trabalho constrnctivo em prúl da mnior 
grr1ndeza da nossa gente e ela nos:":n terrn. 

ô 
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No Instituto dos Ddvogados 

Discurso pronunciado oelo dr. 
Alarico de Freitas, na sessiio sol<'mnE> 
do Instituto do::::. Advogauos, por occa 
sião das cornmemorc1ções du ..J-º Cente­
nario tlo Espírito Santo. 

Exmo. Sr. Desembargador Presideute e 
nrni s memLros da Corte de Appellação; 

Exmo. Sr . Dr. Presidente do lustituto dos 
Advogados do E. S. 

Exmas. AutoridHdes EsU1duaes e Fetleraes. 

· Snrs. Drs. Juizes de Direito, Exnws. Snras. 
e Snrs. 

Nesta sessão, coube ao Instituto dos Advu­
gados do Esp. Santo, por fortuna caprichosa <lo seu 
desti110, aLrir o velario através du qual iremos 
presenciar as galas com que vae ser festej<1do o 
quatriccntenario da civilização do nosso terrilo· 
rio. Mas a simples suggestão deste painel histo­
rico impõe ao nosso espírito critico a duvida 
soLre os Hspectos da civilização inauguratla ha 
-HJO arrnos, desde que consideremos <1 ascenção 
de um povo muito alrm das suas conquistas 
maleriaes, da implantação de um regimec social 
fóra da ordem jurídica em que se alongava por 
<ilt'm mur o perfll luminoso da séde luzitana". De 
sorte que, nossa participação deliberada a estas 
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festas commemorativas, para obedecer aos limi­
tes traçados nos nosso$ Estatutos, ha de con­
sistir num rapido estudo sobre o que construi­
mos de original no dom_inio do Direito, plasmado 
ou autonomo do direito alienigena. 

Nem por ser apreciada a civilização de um 
povo através de um prisma particular, perde a 
configuração do todo, nos seus contornos capri· 
chosos, as linhas mais precisas e vivas dos an· 
g:.ilos que confinam a estructura do seu immenso 
arcabouço. 

E não ha, Sprs., na vida social, outros 
accentos mais decisivos, projecção de mais cam­
biantes claridades na evidencia desses contornos, 
em que se uniram na obscuridade dos seculos 
as civilizações passadas, - qur a vida do Direi­
to na infiltração m ilenaria de suas normas atra· 
vés dos povos, norteando, disciplinando, cons· 
truindo a ordem jurídica necessaria ao equilibrio 
das sociedades. 

Quando se alongam nossos olhos através 
das idades até ás antiguidades classicas na pes­
quiza do segredo da fórma estatuária e paramos 
encantados deante da belleza que dos paineis 
de Da Vinci se irradia, não são as artes plas­
ticas de Roma que mais nos surprehendem, se­
não a projecção do seu Direito, cuja irradiação 
universal ainda hoje não encontrou obice á sua 
propagação avassaladôra. 

Outros povos transplantáram para a téla 
os segredos da cór e os caprichos do cinzel que 
o classicismo romano pretendeu guardar no se 
grêdo milenario dos museos e da Capella Cistina. 
Já a Hollanda se havia apoderado desses segre­
dos quando os pinr.eis de Rubens e Rembrandt 
traçaram os motivos religiosos e humanos da 
antiguidade classica e VeJasquez na Espanha 

ô 
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Flagran'te da inauguração do Leprosario, batido na hora em 

que falava o dr. Pedro Fontes, vendo-se as mais 

altas autoridades :do Estado. 
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transportou para a téla o rictus da dôr estam­
pada na face humana. 

Mas o Direito Romano continuou sua missão 
civilizadôra, sem contraste em nenhuma outra 
época da Civilização universal, porque em todos 
os povos sua infiltração se operou como elemen­
to necessario á vitalidade de suas proprias ins­
tituições, revigoradas nos systernas de leis embe­
bidas dos institutos Romanos. Essa ascendencia 
do direito, assim caracterizadã, todavia, poderá 
fazer crer fosse elle, em outras épocas de ascen-

~ 

são espiritual da humanidade., um tropeço á rea-
lização de idéaes contemporaneos, porque institu­
tos forjados na incúde de uma sociedade rerno­
tissima já não illuminassem as novas configura­
ções que o Direito assumia. 

Mas é que o Direito, 8endo, precisamente. 
um phenomeno cultural da humanidade, é um 
facto relacionado com seu valor social. Além de 
seu conteúdo impregnado desse valô,r conta , na 
sua estructura o conceito de uma idéa, que é a 
forma interna do seu sentido, sua razão de ser. 

O Direito póde ser injusto na sua applica­
ção; (summum jus - summa injuria) mas sem­
pre util e justo como noção formal, no seu sen­
tido, como fundamento social. (1) 

Nessas condições, o sentimento juridico dos 
povos busca •~a genese e evolução dos pheno­
menos sociaes a inclinação du homem em obser­
var e seguir a seus semelhantes para cpenetrar 
seu espirito e seu modo de obrar, para averiguar 
suas capacidades e aptidões e expôr logo, des­
criptivamen te, as qualidades encontradas» (2). 

No Brasil colonial, cujos traços de civiliza-

1) Radbruch - Filvsf. del Derecto, § 1° II. 

2) Stammler - Genesis du Directo - 65 



166 - Revista do lnslilulo Historico e Geooraphlco do Esplrilo Santo 

ção vamos surprehender na configuração de suas 
leis, cujo systema não obedeceu ao sentimento 
crêador de outros povos, porque não houve tem­
po de argamassar uma sociedade de formação' 
autochtone, senão tivemo-la imposta pelos figu­
rinos da metropole, a vida jurid!ca nacional foi 
literalmente negativa. Esse aspecto, aliás neces­
sario a uma ordem jurídica implantada em todas 
as organizações da sociedade humana, falhou em 
nossa vida nacional, como um corollario imposto 
á situação geral da politica dymm1stica da Co­
rôa Portugueza, impondo o contraste de seu do· 
minio sobre a colonia, como um signal timbrado 
sobre o sello adhesivo de outra nacionalidade. 
Sem escolas e sem prélos, o vigôr estuante da 
mocidade indígena mergulhou na caligem do tem­
po os éstos da intelligencia, em todas as mani­
festações do espírito, até que se rebellou trans­
figurada nos cantos de Marília de Dirceu, com 
Ctaudio Manoel da Costa, na epopéa fulgurante 
da Inconfirlencia Mineira. 

De sorte que a esse alevantado sentimento 
de liberdade nascente em uma sociedade nova, o 
direito applicado para esmaga-lo, como esc1:trmen· 
to a novas tentativas, foi um direito obsoleto, 
vigorante secularmente na metropole já fatigada 
de uma existencia política entravada de surpre­
zas no domínio da Historia. 

Criticando, em trabalho recente, esse impe­
rativo imposto á nossa civilização, já estudámos 
esse direito archaico, dominando uma sociedade 
estuante e viçosa. 

Em vez de architectar, como outros povos, 
as linhas de sua estructura jurídica peculiar, de 
povo cuja formação espiritual se esboçava ape· 
nas, o Brasileiro teve, como nação dominada 
pelo espírito colonizador, «o contraste de um di -
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reito já avançado, que vigorou durante séculos 
numa sociedade nova, cujas instituições néo-or· 
ganizadas se mantiveram sobre fundamentos ca­
rumchados e exoticos (3) 

Mas o direito, longe de ser um systetna de 
normas rigidas e eternas, teria sido o que aindn 
é, no moderno pensamento de Kelsen, uma ca­
thegoria de valor submettido a mutações histo­
ricas, como um phenomeno social condicionado 
por circunstancias de tempo e lugar. (4). 

Durante séculos, vigorante o direito cristali­
zado nas Ordenações do Reino de Portugal, ::i 

capacidélde creadôra da Nação, paralyzada na 
fonte do seu direito barbaro, não estimulou suas 
energias, de sorte que, rnhidos da colonia, atra· 
vessámos os dois Imperios e, ainda na Republica, 
nos regíamos pelo direito suffragado em Portu­
gal, e, ao tempo de Castella, pelos idos remotos 
de 1904 e 1603. (5) 

Com o gesto de Feijó, assegurando o élo 
inquebrantavel da unidMle federativa, já esboçada 
no periodo da Regencia, <• mentalidade nacional 
começou a supportar a pressão formada por uma 
opinião francamente brasileira, jacobina; de sorte 
que, no dominio panoramico das artes e da lit· 
teratura, o pensamento que irractiava de todas ar) 
associações da collectividade reflectia os anseio!'= 
dessa unidade fraterna e os desígnios de eman­
cipação geral dos espiritos da epoca. 

Si nem sempre o regimen parlamentar á 
inglesa, com que a fidalguia do segundo Imperio 
refletiu essas aspirações nacionalistas, imprimiu 

3) Alarico de Freitas - Synthese Historico-juridica 
do Dirº Brasº 11. 

4) - Hans Kelsen - Teoria Paca dei Derecho - III 21 -
5) - Alarico de Freitas, op. cit. 30 -
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á obra legislativa o traço predominante da socie· 
<lade dessa epoca, não é que um direito nacio-
nal não se elaborasse na obscuridade dos estudos 
de gabinete. 

De facto, numa epoca em que luziram in­
tetligcncias como kibas, Rebouças, Felicio dos 
Santos, Nabuco de Araujo, Pimenta Bueno, Mon­
tezuma e outros tantos, destacar nesse firma­
men~o das lettras jurídicas um nome, como o de 
Teixeira de Freitas, fôra mister surgisse elle com 
accentos de luz, cujo brilho o illuminou e á ge­
ração, para fulminá-lo em pleno vôo de sua ma­
turidade em tão gloriosa ascensão 1 

De um lado e~sa estirpe de luzeiros a fragmen· 
tar o edifício do direito reino!, creando um es­
pírito doutrinario á ilharga do direito antigo; de 
outro, uma pleiade de idealistas, que, laborando 
no recesso d1_1s Faculdades jurídicas de São Paulo 
e do Recife, brilhava em claridades ineditas, como 
o ouro apurado dentre fragmentos de ganga do 
precioso filão que o guardava. 

A obra de Teixeira de Freitas, consolidando 
as leis civis, era a demoustração viva de que o 
Brasil possuía já um direito seu, em marcha para 
uma civilização superior, que se accentuava no 
domínio da emancipação jurídica, em 1875, com 
o Codigo Civil esboçado pelo ge·nial juriscon. 
sulto ·patrio, o qual, antes de nos bastar, ja ser· 
vira á Republica Argentina de base ao seu, em 
18691 

Mas o que Teixeira de Freitas não conse­
guira, alem do Esboço; r.ão alcançaram lambem 
nem um Nabuco, seu successôr na ardua tarefa, 
nem Felicio dos Santos, nem Coelho Rodrigues. 
Si a empreza levada a cabo por Clovis Bevila­
cqua teve o coroamento justificado que o insigne 
jurisconsulto patrio desf ructa hoje, ainda, dentre 
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os vivos, é que proseguiu corno lealmente o diz, 
na obra encetada pelo genio de Teixeira de 
Freitas, que devassou os -intimos arcanos da 
sciencia antiga do direito e della revolvendo as 
crostas mais rudes, concretizou na Consolidação 
e no Esbo.;,o o roteiro da Nova sciencia juridica, 
illumina<lo pela juristica Romana, desde Justiniano 
ao Codigo de Nnpoleã0 1 

Mas o pensamento Brasileiro na obra de 
sua civiliznção, cuja parcella hoje commemora­
mos, na formação jurídica da nacionalidade, não 
pára na ascensão vertiginosa de seus maíores 
luminares 1 

Faltaria, nessa moldura de gigantes, o vulto 
de Lafayette, si delle já não tivesse dito Ruy 
Barbosa que seria o nome indicado para nosso 
Codificador, antes de Clovis, que bem moço, 
sem n experienci.a e a madureza do egregio ci­
vilista, emparelhava com elle mas nJo ti'vali­
zaria com elle, no qual todavia, se enfremostra 
o b1ilhante antes da cristalização c!efinitiva. (6) 

Si assim, no vasto e pouco dominado surto 
cio systema de legislação civil, a cujas altitudes 
se aventuraram raros remigios, - a obra da ci­
vilização Brasileira, traçada no avanço cultural, 
e jurídico da Nação, seria falha e estaria com ­
promettida na realização republicana, si, em 
meio á calligem, em que por vezes immergiu a 
consciencia collecti'va da nacionalidade, não fôsse 
despertada pelo clamõr do verbo e a sabedoria 
de Ruy Barbosa: Si ele Clovis deu Ruy o tes­
temunho leal de sua opinião acerca do glorioso 
Codificador Brasileiro; de Ruy Barbosa, assertou 
este, ter cdesvendado aos olhos Btasileiros-, a 

6) Ruy Bàrhoc;a - Primôre ~ - 122 -- (Collect. Laudelino 
Freire) 
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sr:iencia do direito publico que a America do 
Norte creára e nós quasi ignoravamos que 
existisse, antes que a vissemas trasladada, em 
correcta e lucilante phrase portugueza, pelo 
escriptor bahiano•. (7) 

Mas assim como, no segundo Imperio, ha\ri­
amos in augwrado, por obra de transplantação 
exotica, o regimen parlamentar Inglez, de um 
povo visceralmente educado na disci!Jliuação dos 
costumes, cuja fonte constitúe o mais rico filão 
do seu direito patrimonial, o primeiro fracasso 
da Republica consistiu em trasladar para o meio 
Brasileiro a Constituição American'a. 

O povo americano do norte grangêou, de 
forma different~ da nossa, o sentimento das li· 
herdades publicas, que elles é:llcançaram por he­
rança, segundo um principio inscripto, como o 
baixo relevo de um bronze, na consciencia de 
cada patriota, feito apanagio e prolongamento 
da propria historia das franquias do cidadão 
inglez. 

A emandpação americana foi disputada 
numa lucta cruenta de irmãos e filhos da metro· 
pole, nos quaes o sentimento das franquias pu­
blicas, no argumento de Boutmy, serviu de escu­
do aos maiores sacrificios exigidQs da vontade 
e de cidadãos livres, disputado palmo a palmo. (8). 

Ao passo que a nossa resultou de uma si­
mulação grosseira de abdicação, justificada por 
interesses políticos maiores da metropole, cujo 
epilogo,afinal,a cavalgada do lpiranga consummou 1 

Ora, si o povo Brasileiro não pelejou, como 
o americano do norte, pela sua liberdade politica, 
não .poderia, senão depois de soffrer o sacrificio 

7) Clovis Bev:iacqua - Juristas Philosophos - 22 
8) Boutmy - Psych. Polit. clu Deuple Anglais - 186 

o 
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imposto pela sua negação, o martyrologio que 
inflamma na consciencia <los povos o sentimento 
das vindictas mais cruentas que até hoje as lu­
ctas fratricidas têm justificado! Si assim não 
procedeu, não estaria ainda nas mesmas condi 
ções· de receptividade histo:ica do povo ameri­
-::ano para comprehender o apreço e o gráu de 
necessidade que o sentimento das franquias pu· 
blicas evoca no espirito de uma epoca ! Dahi o 
fracasso integr&l do ensaio da Const. Americana, 
na obra de adaptação do sys.tema con~titucional 
Brasileiro, cujo malôgro seu proprio genial trans­
plantador attribúe á incapacidade collectiva da 
Nação. 

"··· essas instituições nos· encon­
travam despreparados para as re. 
ceber, para as as5imilar, e para 
as praticar, com aquelle senso do 
seu es~irito, da sua verdade e da 
sua inteireza, necessario ao desen ­
volvimento salutar, ao c_rescimen­
to continuo, á realidade concreta 
das idéas, que ellas vinham intro­
duzir no Bq:isil." (9) 

O senso dessa incapacidade creou, em 
meio aos tabús que passaram a definir a 
pureza do reghnen, a desillusão do systema, 
crêando a hypertrophia do Executivo sobre os 
demais poderes, cujas actividades resôariam no 
ambito do Governo cc.mo as vibrações da ma­
teria numa esphera de cristal. 

O negativismo Brasileiro, inspirado neEse 
systema assim compromettido nas origens <ie 
sua pureza, culminou, afinal, no advento das Re-

9) Ruy Barbosa - Commentarios Com;t. (Homero Pires) 
lntrod. VI. 
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voluções, cuja obra social, ainda em plena reêJ!i· 
zação, não attingiu aos derradeiros extremos na 
cathegoria de suas etapas. 

Esse surto, que não se apagou ainda, antes 
persiste acceso, como um facho ameaçador den· 
tro na civiliza<,.ão ce nossos dias, - irradiando 
por toda parte, - assim nas deliberações inter· 
nas da politica partidaria, como na culminante 
questão contemporanea do armamentismo euro­
pêu, na politica universal de conquista dos po· 
vos imperialistas. 

O 'cyclo revolucionario que envolve a vida. 
de todos os povos, na marcha das aspirações pela 
superveniencia de um estado de equilíbrio social, 
capaz de satisfazer no individuo um minimo de 
felicidade humana, vae, por sua vez, crêaodo no 
espírito de nossa geração um· direito nôvo, cuja 
.fusão comprehendem em nosso dias, a harmonia 
do capitdl com o trabalho. 

Uma Jucta, que remonta a idos immemoriaes, 
Ioi lentamente crêando, na consciencia juridica 
dos povos, um tal sedimento de verdade, que hoje, 
a legislação universal contempla nas linhas, em 
geral, de sua estructura, esse ideal que se insi­
oúa como uma alta conquista humana, <le equili­
brio juridico .do interesse entre os homens. Ac· 
.centúa·se, cada vez mais, a transformação do Esta' 
do moderno, cujas direcções guiadas sob inspira· 
ção desse direito novo, o homem, embora torna­
do centro de gravitação, não é mais o sujeito 
obstinado desse direito, senão a collectividade àe 
que é componente. 

De sorte que a transformação jurídica dos 
povos, reformando_ o fundamento de sua legisla­
ção, deu élO direito universal um aspecto, não de 
todo inédito, mas racionalizando-o, pondo-o em 
~ ontacto com as necessidades decorrentes dess;:, 

o 
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cyclo imperativo, constante1nente advertido pelo 
estimulo revolucionario do prevalecimento do in­
teresse social sobre o individual. 

E' que se surprehende através da marcha ac· 
cellerada da Civilização, nos aspectos que a vida 
do Direito constantemente nos defronta, um fun· 
damento capital de construcção e harmonia na 
sua acÜvidade sociHJ, em beneficio do equili­
brio, da ordem, do aperfeiçoamento dos costumes, 
cujos filamentos tramaru entre si os élos da ca­
d~a social. 

Como nos demais aspectos da vida do ho­
mem, ha nas suggestões do Direito um traço de 
idealismo, já surprehendido na antiguidade clas ­
sica da civiliuição Hellenica, por AristoteJes, 
transplan-tado vara o Direito em Roma, por Cel­
sus, quando o definiu: a arte do bom e da equi­
dade (jus est ars bani et mqui). 
· Como todas as construcções humanHs, seja 

uma obra de estatuaria, architectonica, assim na 
pintura, como nas artes plasticas, o Direito que é 

-fundamentalmente uma sciencia na investigação 
philosophica de seus problemas, mas arte na ap 
plicação de suas regras necessarias ao rithmo da 
vida social, conta, necessariamente, como todo 
phenomeno cultural, um elemento estético no seu 
conte-O.do. 

Surgido dos costumes e da Religião, guar­
dou desta, na expressão dos symbolos e da rou­
pagem, o rito externo, ganhando no vigor ver· 
bal da linguagem, e na forma intrínseca do ap­
parato a particularidade estética com que se re­
véla. (10). 

Si a feição estética do direito comprehende 
a vida humana ainda nas suas manitestações 

10)-Radbruch-Filos. dei Derº. 124. 
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mais idéaes, assim na poesia, como no drama, 
cujos argumentos suggerem constantemente a pro­
pria vida emotiva e juridica tias sociedades, des­
de Sophocles com a Antigana até ShakeasjJeare 
com o Hamleto, o Mercador de Veneza e Othd" 
lo, o jurista ha de, forçosamente, guardar a mes· 
ma linha equidistante que o liga, como o artis · 
ta,-ao ideal de sua arte. 

Por isso se tem comprehendido no tumul· 
tuario estuar das 'paixões, em cujo torvelinho os 
interesses entre os indivíduos fluctuam como des­
pojos no naufragio irremissivel das competições, 
a vida do direito e a missão Jo jurista como ele­
mentos collaboradores imprescindiveis ao equi· 
librio da harmonia social. 

O direito assume, na lucta de interesses em 
que deflagram es1'as paixões màs do homem, ao 
lado de suas nobres paixões,o esUmulo necessa· 
rio á coexisteucia de suas normas, porque o as­
pecto de Iucta que carecteriza os dissidios é que 
imprime ao direito tocla a inten§.idade do seu Vét 
Ior de mediação social. ('11) 

A funcção soda! do jurista como emanaç5o 
da pro;Jria vida latente do direito, guarda, na 
imagem persuasiva, Angel Ossorio,-uma attitu· 
de traço de união entre a sociedade e o homem, 
entre o interesse e o direito, de que é a justiça 
a sua projecção mais p;ilpitante de vida e a obra 
mais espiritual do homem. 

Si outros fundamentos não corroborassem 
o asse.rto dessa affirmação, bastaria para compro~ 
va-Io a missão que cumpre, no episodio his­
torico que commemoramos de nossa vida nacio· 

11)-Alarico de Freitas-Introclucção ü Scicncin do Direi­
t0-87. 
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nal, o Instituto dos Advogados do E. Santo, 
como orgão de classe, nesta hora. 

''E' uma positiva manifestação da ferocida­
de humana o odio entre arti~ tas",· assevéra com 
!11lmiravel philosophia, o 8oberbo estylista de 
Alma de la Toga. -''Esses seres eleitos que vi· 
vem, segundo elles mesmos asseguram, néls re· 
giões purissimas do ideal, se mordem, se esfo­
lam, despedaçam-se e se trituram de maneira en · 
carniçada e consüinte. Litteratos, comicos, musi­
cos, pintores e esculton~s não goz<1m tr1nto com 
o triumpho proprio como com o descredito 
alheio". (12) 

Um pronome mal collocado derroca o edifí­
cio de uma idéa bem definidri, e comquanto já 
disse Taine (Essai sur Tite Livo) ningucm, em 
ultimA annlyse, é absolutamente origina./, re­
buscam-se no verso e no discurso reminiscenéias 
de plagios, como se o camartelo inconoclasta dos • 
insidiosos da invéja e dos impotentes da trans­
figurnção na arte pela palavra e o escopro pu­
desse· demolir a majestosa basilica, em cuja pre­
ciosa nave sonha o artista as pompas da fórma 
e da belleza ! 

Mas entre nós juristas e advogados, pelo 
uso const:rnte da palavra e da penna, no manejo 
e exteriorização das ideas, ainda nas mais asperas 
polemicas, guardamos o senso da elegancia mo­
ral imposta ás nossas attitudes. 

De sorte que, conforme commenta Angel 
Ossorio : 

"A penas se ele vez em quando nos dedica 
mos um commentariu mordaz ou ironico, 
nosso estado d'alma é a indifferença; nossa 
conducta um desdém elegante''. Ha um cos 

12) Angel Ossorio-El alma de. la Togrt-139 
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tume, prosegue elle : "que confirma a deli­
cadeza de nossa educação . 

Depois de sentenciado o pleito e por muito 
acre que fosse a controversia, jamais o 
victorioso recorda seu triumpho ao derro · 
tado''. ( 13) 
Se assim, meus !;nrs.-juristas e advogados, 

nos devotamos, pedindo justiça ou fazendo-a, na 
orbita da fucção social em que exercemos nos­
so sacerdocio, está virtualmente traçado o rumo 
que devemos imprimir á nossa conducta na vida 
da sociedade. 

Mas quaesquer que sejam os óbices encon ­
trados na marcha das idéas vencedoras do nos· 
so tempo, na conquista social de nossos dias, 
ao espirito do j1uista está constantemente pro­
posta a solução dos problemas políticos na equa­
ção jurídica dos phenomenos que regetn os des-

• tinos do mundo. 
E' aos juristas, sebretudo na hora presente, 

que está imposta uma das attribuiçõcs mais ar­
duas commettidas pela sociedade humana na re­
construcção do seu arcabouço jurídico, novamente 
levdntado · desde os alicerces. A derrocada da an 
tiga archictetura projectada ao sol da Revolução 
Franceza, ao alento de suas franquias incorpo­
radas ao patrimonio nacional dos povos roídos 
pelo despotismo, impõe agóra energias multipli­
cadas para extrahir da confusão do momento, na 
anarchia mental que tudo avassalou. dos destro· 
ços em que jazem os derradeiros Yexillarios da 
democracia, uma idéa, um traço ou êlrgurnento, 
uma inspiração, enfim, que recorde, na conscien­
cia dos nossos dias, o sentimento de nossa liber­
dade. Foi a Republica que insuflou no coração 

13) ld. ao cit. 141. 
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Brasileiro, ao me< hanismo ele suas pulsações, o 
e tim !o da :iberdade Jo cidadão, amparada no 
de tino tle suas leis gradas, como apanagio de 
nossa cultu ra e indice da civilização de nossa 
época. 

A impla ntação do sentimento republicano 
nesta term foi uma obra de fé guiada pelo cora­
ção e a intelligencia . 

Si a primeira estructura juridica de sua 
Constituição recorda á posteridade o nome de 
Muniz Freire, como o maior e principal operaria 
d1s liuhas sobrias, que serviram de mo<lêlo ás 
subsequentes reformas, as difficuldades do mo­
mento historico do mundo, eriçando de espinhos 
a tormentosa ~mpreza da reconstruccão nacion~I, 
exige cuidados excepcion aes no travejamento das 
linhas do nosso Estatuto politico. Nunca terá sido 
tãu encarecida, como nesta hora, a missão deli­
caua do jurista, no momento nacional Brasileiro, 
em que todas as provincias da Federação porfi· 
am em enquadrar sua vida juridica na moldura 
da Constituição <la Republica, embebida já nos 
seus institutos, das idéas que flutuam na época 
como conquistas implantadas no patrimonio col­
lectivo da humanidade. 

Por nobre e delicada, a missão dos juristas, 
impõem-se o respeito e admiração dos coévos 
aos estimulas de sua vontade e intelligencia, de 
que é na hora desta solemnidade civica, o Insti­
tuto <los Advogados do E . S . seu pioneiro mais 
enthusiasta e decidido . 

Nesta participação em que trazemos ao E. 
Santo, ao mesmo tempo que o enthusiasmo de 
nossa vibração pela magna data em que cele­
bramos as Ptapas historicns de nossa gradativa 
civilização, integrnda na collecti\'id<ide nacional, 
vimos prestar lambem o nosso tributo de confi-
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ança e promessa, na tarefa ardua da reconstruc­
ção política projectada, por notavel coincidencia, 
entre festns, pela suél inolvidavel obrn civiliza­
dôra ! 

Si Mdua e porfiosa a tarefo, comtudo, urge 
enceta-la com a mesma fé posta ao serviço do 
idéal, que ·o direito nas suas trnnsflgurnçõcs e 
m c tamorphose s constantemente sugge1 e, como 
scentellrns que o camartello foz jorrar dos mode­
los ainda rechinnntes cm deslurnbramentos de luz! 

No equilíbrio social dos povos, considerado& 
na sua grandeza e vitalidade economíca, como 
elemento popular de progresso, a existencía do 
homem considerado só, cahíu cm clamoroso de­
sapreço. Vê-se : todavia, que uma ficção se élpo­
déra de nossa epoca, porque a sociecfade sem o 
individuo nada exprime. Considera -la no todo, 
este terá de élbranger suas partes componentes. 
Mas de qualquer fórmél por que se élprecie a face 
juridica 'do homem na sociedade moderna, !rn de 
rle corresponder sempre- a esse ~1specto, o ele­
mento necessario ás suas . actividades assim phy­
sicas, como moraes e intellectm1es. 

A esse cortejo de condições neccssarias a 
tod[l obra humana, si o sentimento de liberdade 
não constituir o orisól em que as virtudes civi­
cas se purificam, e revigoram nas frnnquias po­
politicas do cidadão, não haverá regimens, nem 
systemas que salvem os destinos da naciona­
lidade. 

l?arece que um sentimento ele renuncia rol­
lectiva atacou a humanidade política que sedes­
habituou, . fatigada dos excessos que a liberda­
de estimula, de ser livre e retorna obf'dicnte {t lei 
do 1'ituóso delle cose humane ennuncia<la por 
Vzco, a etapas ja vencidas pelo ndvento da Eda· 
de Média . 



e Geoyrnphico do Espirita Santo - 1 79 

vacillante rias democracias enfrn 
e i _ pe o surto da: 1< . .! >as reformistas c..lo se-

. leYou ao homem , suggestão c..los crepus-
1 lo:s de sua liberdade.· con <ra a qual ja não se 
observam nos horizontes toldados pela calligem 
<lesse advento, os mais leves clarões de uma al­
vorada, que prelibe nos encantos de sua festa, 
a aurora de uma ressureição ! 

Palpita na hesitação dos nossos dias som-· 
urios a incerteza do futuro assegurado ao destino 
do homem; desde que perditia a fé nos regimens 
politicos de liberJade, a inspiração do Direito va­
cillou na consciencia adormecida dos povos. 

Mas seu resurgimento, assim como a fe re­
ligiosa, se dará, quando as sociedades alertadas 
no instincto da propria subsistencia ameaçada no 
vortice do naufrngio irrimessivl, retornar <10 cu1 
to .da liberdade do homem, sempre estimulada 
pelos dictames do Direito. 

Então, o espírito ela democracia lrn de pai- . 
rnr sobre os destinos dos povos, retomados ao 
governo de si mesmos, na configurnção que mo­
dernamente se esboça dos Estc.1dos de Direito, 
~uja construcção caprichosa comµrehencle nos 
seus modelos, a suggestão viva e organica das 
sociedades, imprimindo vontade e governo é1oS 
seus membros desarticulados. 

Nesta fé queremos estar comvosco, e estac 
tamuem comnosco, que partilhamos de vossa <ilc­
gria e homen;1gens, nesta hora historica ele nos­
sa exislencia, em marcha arrebatada e decisiva 
de progressoi mirando atravr~s das luminarias de 
uma apolheose, a tranquilidade da noite reflcc­
!inrlo entre as pompas de sua festa-a conscien-
cia serena do povo que teve a fortuna de con­
templar,dentro de uma natureza sem rival-seu 
glorioso destino guiado pela comtel lação do 
Cruzeiro! , 



A GENESE DO CAFÉ 
CAPITANIA 

Pelo DR. ANTONIO ATHAYDE 

Estudemos rapidamente a genese desse ma· 
ravilhoso producto, que é, commercialmente falan­

- do, o thermometro monet<irio da vida economica 
e financeira do Estado . 

O café e um producto africano, originario da 
alta Ethiopia. Foi cultivado e usado habitualmente 
na Arabia como bebida, no seculo XV. A infu­
são feita com o pó das sementes tonadas era 
conhecida pelos l'eus habitantes por--Kavéh. 

Generalizou-se essa bebida predilecta dos 
arabes, por todo o Oriente, e só foi u~ada na Eu­
ropa no seculo X VII, em virtude da grande op ­
posição dos medicos e d<1 infuencia religiosa des· 
sa época, que consideravam na como bebida ex _ 
citante, prejudiciéd á saude. Annos depois, foi 
analysada convenientemente. e apreciada por quasi 
todo o OcciJente, como bebida tonica e estimu­
lante do coração, divulgé1da com o nome de Café, 
corruptela do ·vocabulu arnbe Kavéh. 

O grande botanico Linneu denominou essa 
preciosa ru biacea de coffea-arabica. Ha outras 
especies de café, por exemplo o coffea-liberica, 
cujas flore& são hexametras e os fructos muito 
maiores. H é1 tambem o robusta, o maragogipe, 
o conillon e outros typós proprios de cada região . 



1 
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Um flagrante da grande festa re:ilizada em \!ilia Velha, em homenagem ao 4.° Centenario 
do nosso Povoamento. 



j 

clndios, symbolos de força e coragem. Os priineiros esp1nlo- antenses. Allegoria, em homenagem ao 
4.° Centenario de nossa Colonização, em Villa Velha. 
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A coffea-arabica começou a ser cultivada 
no Brasil, no vali e do Amazonas, em 1724. E', 
pois, o caféeiro umi:l planta exotica de goso, in­
corporada á nossa flora, cujo fructo constitue a 
nossa principal riqueza. 

Foi cm 1800, aproximadamente, que o café 
foi introduzido no Espirita Santo, plantando-se 
algumas sementes a titulo de experiencia cultu­
rdl, na zona de Linhares, valle do Rio Doce. 

Em 1812 se fez a primeira tentativa de ex­
portação do café do Espirito Santo para o Rio 
de Janeiro, tendo o preço da arroba attingido a 
3$000. Diz a "Chronica do Espirita Santo" que 
o benemerito governador RulJim, . satisfeito com 
esse compensador resultado, na alta do preço, 
ordenou que se incrementasse a sua cultura nas 
cercanias de Victoria e no litoral, abrangendo 
todos os povoarlos do norte a sul. Adquiridas as 
sementes, o plantio do cnfé foi um facto. Alar­
gou-se logo a area do seu desenvolvimento agri­
cola. Fizeram se os ensaios da sua plantação, 
abrigada sob arvores de sombra, preferentemente 
as ingazeiras, cujas copas ramalhudas protegiam 
melhor a delicada planta, dando·lhe o arejamen· 
to e a luz indispensaveis para evitar o seu esti­
olamento. 

Entretémto, a razão fundamental de se pro­
teger a plantação dos caféeiros com arvores co­
padas, não foi somente para amenizar a acção 
directa dos raios solares, no verão ou nas esti­
agens prolongadas que os castigassem cruelmen­
te; foi tambem para impedir que os rijos ventos 
do nordeste e a constante viração das tardes de 
estio, no litoral, os açoitassem, à trophiando o seu 
crescimento, na resecação do solo que se imper­
meabilizava. 

Sem sombra, o caféeiro não medra na zona 
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litoranea. Isso já constitue uma noção muito ele­
mentar, entre os nossos lavradores da beirada, 
na conservação dos seus cafezaes. 

Formou se, naturah1ente, com esses cuidados 
e providencias culturaes, um typo especial de 
café que se vulgarizou commercialmente com o 
nome de Capitania. Effectivarnente, só com esse 
pr0ducto da zona maritima se negociava com a 
praça do Rio de Janeiro. Os cafés do interior da 
Provincia, isto é, os dos seus sertões e colonias 
não eram ainda conhecidos. Difficilmente vinham 
á Capital, por · falta de transporte. Comtudo, só 
entraram no mercado alguns delles de 1830 em 
diante, a titulÓ de ensaio, por pequenas colhei­
tas das fazendas, mais proximas do litoral. 

Referindo-nos ao baptisrno dado ao nosso 
café de Capitania, cumpre-nos dizer: -ernquanto 
as a n ti g a s doações territoriaes do Reino 
perderam logo o nome commum de Cupitania, o 
nosso Espírito Santo cons-ervava,por tradição he· 
raldica, mesmo depois da Independencia, esse fi· 
dalgo nome de seu donatario Vasco Coútinho, 
conforme constatam document0s publicas. 

Todo café era exportado de Victoria para a 
praça do Rio ele Janeiro, em sumacas e poste· 
riormente em pequenos vapores de cabotagem, 
que recebiam dos portos de norte a sul da Pro · 
vincia toda safra existente. Era, pois, embarca­
do aqui e armazenado no Rio com o nome de 
Capitania, para differençal ·o do de Minas Geraes, 
Rio e São Paulo. 

Embora não se cogitasse, por esse tempo, 
de nenhuma classificação cultural, pois todo 
café era para se beber e negociar, independente 
de typos, comtudo se regulava a sua procedencia, 
pelas marcas e firmas commerciaes que faiiam 
efficazmente a sua propaganda, no aspecto bom 

o 

o 
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e natural do producto que remettiam. Fixou-se 
assim o habitat do nosso Capitania, na prefe· 
rencia que lhe deram, pelo seu delicioso sabor e 
inconfundivel aroma, os seus numerosos consu· 
midores. 

A influencia do nosso meio phy sico formou 
as caracteristicas desse nosso typo de café, fa­
zendo aqui uma perfeita adaptação, desde a se 
m<'nteira. 

Convem notar que tem sido experimentado 
o plantio <lo Capitania pelos sertões, sem ne­
nhum exito. Não são conservad;:is as suas carne· 
teristicas differenciaes no tam anho das sementes, 
na côr e na gustação. Degenera logo no café 
~ommum e vice-versa. O creoulo mesmo, sob o 
abrigo da sombra não dá o Capitania. O clima 
e o solo alteram a natureza do producto. As 
condições clirnatericas e os agentes telluricos da 
nossa zona littoranea, fixaram no Espirito Santo 
o habitat do tradicional Capitania. 

A proposito cito um trecho do brilhante ar­
tigo-O la/é Capitania-, publicado no aprecia­
do Boletim Mensal do Serviço de Defesa do 
Café, trnnscripto do excellente semanario Vida Ca­
pichaba, de autoria do distincto engenheiro agro­
nomo Carlos de Souza Duarte. 

Diz o illustre conterraneo : "A opinião de 
que o café commum, cultivado no litoral, sob o 
abrigo de arvores de sombra, dá o typo que, 
commercialmentc, se convencionou denominar 
Capitania; parece a mais generalizada. Cumpre, 
pois, observar que se o clima litoraneo, em ge 
ral quente e humido, tivesse a propriedade de 
modificar o café creoulo, cultivado sob o abrigo, 
não existiria ::.ó no Espirito Santo, Café Capitania 
e o seu habitat seriei então bem mais exten­
so do que se imagina". 
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Effectivamente é hoje uma opinião esclare· 
cida e abalizada pelos technicos, que o caféeiro 
não é uma plantei; como se suppunha, que se de• 
senvolve com o mesmo viço e aspecto; em qual· 
quer localidade. E' preciso que a temperatura 
média oscille entre 15º e 25º C. e que a chuva 
não vá além de 330 cm. C., nem seja inferior a 
~20 cm. e. por anno . Qurilquer pequena altera­
ção nos !imites destes coefficientes empiricos 
apresenta grande nu'Tlero de variedades já co­
nhecidas pelos agricultores, dando origem a 
varios typos de grãos que concorrem aos mer­
cados. 

O nosso typo Capitania já tem o seu bra · 
são assignalado, de louros conquist;:1dos, nos 
mercados mundiaes, desde 1889, cujos consumi· 
dores que o preferem pelo seu delicioso aroma, 
sabem impugnai o, quando vae mystificado no 
seu commercio. 

E' opportuno lembrar, para il!ustrar estas 
modestas linhas, que em 1888, quando dirigíamos 
o antig9 nudeo colonial Conde d'Eu, o actual 
Pau Gigante, fomos S"6licitados pela Inspectoria 
Geral de Terras e Colonização para colleccionar· 
mos alguns productos, afim de seguirem parn a 
Exposição Universal de Paris, em 1889, em ho­
menagem á commemoração da data de 14 de Ju · 
lho - primeiro centenario da Re·volução Franceza. 

Immediatamente conseguimos na zona mu­
nicipql de Santa Cruz, U'Jl sacco de 60 ks. de 
café da melhor qualidade, com as sementes se­
leccionadas e uniformes, na côr e no volume de 
cada um::i dellas, no empenho patriotico que ti­
nhamos de apri:!sentar um producto que nos hon­
rasse na Capital da Terra . Além desse precioso 
producto, que denominámos Capitania, remette­
m'os tambem, mais setenta e tres specimens de 
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excellentes madeiras de lei, do valle de Pau 
Gigante. 

Em setembro ele 1889, o Jury Internacional 
daquelle memoravel certamen da civilização occi­
dental, p1emiava o nosso Capitania com a me­
dalha de ouro e as madeiras com menção 
ho11tosa. 

Em Janeiro de 1891, recebiamos uma carta 
de uma importante firma commercial de Trieste, 
convidando-nos para ser o seu correspondente 
em Victoria, para a remessa do Café Capitania, 
conforme a amostra que viu na Exposição de 
Paris. 

Ora, dirigiamos naquella occasiao os traba­
lhos da construcção da Estrada de Ferro de Vi­
ctoria a Rio Pardo (actual E. F. Leopoldina), e 
não podiamos deixai os para nos envolver em 
m'gocios alheios á profissão, empenhados como 
estavamos todos no proseguimento daquella es­
perançosa via-ferrea. Resolvemos então entregar 
a predita carta aos srs. Wetzel & Comp., para 
negociarem com o nosso producto laureado, e 
elles acceitaram com satisfação o honroso encargo. 

Posteriormente tivemos conhecimento de que 
a alludida firma de Trieste havia impugnado uma 
das remessas do nosso café, porque lá chegara 
caldeada com outros typos inferiores e claudi­
cada por artificios que .compromdtiam a sanida­
de do producto. 

Procurámos ouvir attenciosamente o presa ­
do chefe da firma - sr. Eugenia Wetzel - que 
se justificou, alleganclo o embarque de uma 
partida de café num dia de muita chuva. Acre · 
ditamos q:.ie não fosse o culpado da repulsa do 
café na praça de Trieste; entretanto era a pro· 
paganda que se fazia do nosso pro<lucto no es­
trangeiro. 
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Raramente se preoccupavam com a sua 
. qualidade, só havia interesse na quantidade a se 
exportar, em detrimento das rendas do Estado, 
pelo descredito do producto. 

Vê-se, pois, que o saboroso Capitania que 
conquistou a medalha de ouro, sem nenhum fa­
vor, no certamen universal de Paris, Ílcou, pouco 
<lepois daquella data, indefensavel nos mercados 
rio Mediterraneo. 

Entretanto, não pudemos silenciar diante do 
revés soffrido. Escrevemos á firma de Trie:;te, 
scientificando-lhe que o Capitania era um typu 
especial de café e da melhor qualidade, mas de 
producçào restricta, não podendo ser exportado 
em grandes e consecutivas remessas. 

Fizemos então apologia de outras qualidades 
de café, de typos finos que o Esoirito Santo 
possue em sua Dora, a saber - o bourbon, o 
eteoulo, o moka, miudo e o graudo - que são 
excellentes, quand0 recebem um cuidadoso pre­
paro cultural, e que estes o nosso commercio 
estava sufficientemente habilitado a exportar em 
grandes partidas. 

Felizmente fomos attendidos no nosso alvi­
tre, v:oltando o nosso crifé a lhe merecer o mes­
mo carinho e interesse revel;:idos anteriormente. 

Comtudo continuav; o múo ~reparo obser­
vado em todas as qualidades, preoccupando se· 
riamente a attenção dos poderes publicos do 
Estado. 

Vem a terrivel crise da baixa em 1901, e 
todos os Estados caféeiros 1'e reunem em um só 
convenio para debelai-a. São Pa~lo lembra, entre 
outras providencias, a prohibição do plantio e a 
incineração de uma parte díl producção 1 Foi por 
essa occasião que apresentamos e fundamenta· 
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mos um µrojecto de lei sobre a valorização do 
café, no Congresso Legislativo. (1) 

Demonstrámos que a baixa do producto pro­
vinha mais das más qualidades exportadas para 
os mercados mundiaes, onde ellas se rivalizavam 
e compnravam-se com cafés finos e beneficiados 
de outros paizes productores, do que da supera­
bundancia da nossa producção. 

A nossa principal medida seria- eliminar os 
cafés escorias da exportação, por impostos pesa ­
dos, difficultando a sahida delles para praças im­
portadoras, Consideravamos a prohibição do plan­
tio e a incineração de uma parte da safra, como 
medidas antieconomicas e contraproducentes, so­
mente em proveito de outros paizes que o culti­
vassem. Eram medidas, aliás, perturbadoras <la 
nossa vida economica e commercial. 

Para se alargar o consumo é preciso a pro­
paganda do producto com preços modicos e 
nunca retel-o, aguardando preços altos. 

Emfim, encaramos a memoravel que~tão da 
valorização em s901, sob todos os pontos de 
vista, quasi todos observados na actual crise. 
Comtudo, devemos assignalar que presentemen­
te ha o notavel apparellrnmento do Serviço de 
Defeza de café que evitará o abastardamento do 
producto nos merCé1dos,o que faltava naquella 
época. Este instituto já classificou 0s typos finos 
de café capichaba, fazendo a reivindicação do 
do nosso afamado Capitania, na sua intensa pro­
paganda pelos mais exigP.ntes mercados do mundo. 

Lembramos, em 1901, a conveniencia da sacca· 
ria ser de algodão, incrementando se novamente 

(1) Vide "Annaes do Congresso Legisl<:Jtivo do Estado do 
Espírito Santo" em 1901 (se~são onlinaria). 
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o plantio desta malvacea, no estimulo lambem 
dado á industria fabril, no preparo dos saccos, 
pelo resguardo da humidade prejudicial ao 
café, que a juta não protege. Lembramos lam­
bem que se prohibisse o seu embarque nos dias 
chuvosos e nas noites de más condições hygromc­
ticas. São cuidados necessarios e complementa· 
res ao beneficiamento do producto, defendendo 
a sua sanidaqe até o porto do seu destin-o. 

Aconselhamos sempre a polycultura porque, 
quando em baixa o producto da nossa maior ex­
port;içã0, resistiremos melhor aos contratempos 
das crises periodicas a que elle está sujeito, fa­
talmente. 

·Mas o café é uma bebida predestinada, é 
um alimento de gozo, tanta na me.sa do pobre, 
como na do rico. Tornou-se um habito bebel·o 
como um nectar delicioso. 

O celebre physiologista Bichat dizia: a lei 
do habito é uma lei severa do Organismo. 

Incontestavelmente. o Café Capitania é o 
café do Espírito Santo. Merece -nos especial ca­
rinho. E' o nosso maior penhor patrimonial agri 
cola. 

Esse maravilhoso producto é actualmente a 
thermometro monetario da vida economica e fi­
nanceira do Estado :-- -alguma vezes, elle nos le · 
va ó serias apprehensões-, como um pesadelo 
apavorante de tristQZRS sobre nós; outras, elle 
nos traz, cqmo um mensageiro do bem, radiosas 
esperanças, na alvorada festiva de alegria e de 
felicidade, de prosperidade e de riqueza para o 
Espírito Sa.nto ! 



Homenagem ao Esta.do 
do Espirita Santo 

Discurso proferido pelo sr. Al­
berto de Oliveira Santos no acto da en­
trega do monumento que a Familia Oli­
veira Santos, commemorando o qua­
tri-centenario do Povoamento do Sólo 
Espirito-Santense, offereceu ao Estado: 

«Exmo. sr. Governador do Estado. Exmo. 
sr. Bispo Diocesano. Exmo. sr. Prefeito da Ca· 
pital. Exmas. Autoridades federaes e estaduaes, 
Exmos srs. Consules. Minhas senhoras, meus se­
nhores. 

Por onde quer que nos tenha levado a cu­
riosidade do nosso espirita atravéz das terras 
que temos visitado, nas diversas viagens que fi­
zemos atravez do continente Europeu, nós, que 
conservamos com acendra<lo carinho o culto pelos 
feitos grandiosos dos nossos antepassados, veri 
ficamos sempre e em toda a µarte a gratidão dos 
povos para com aquelles que souberam servil-os, 
procurando engrandecer a Patria commum. Quer 
nas grandes, como nas pequenas cidades que atra· 
vessamos nessas perigrinações de curiosidade, vi· 
mos Monumentos grandiosos pelo esplendor ar­
chitectonico de suas [achadas e pelo arrojo das 
concepções artísticas dos seus creadores; vimos. 
tambem Monumentos modestos que, na singeleza 



190-Revista do lnsliluto Historico e Geoaraphico do Espirita Santo 

de suas pedras cinzeladas, ou no brilho dos seus 
marmores simples, attestavam o respeito e a gra­
tidão dos descendentes desses bemfeitores, relem­
brando a todas as horas e a todos os · instantes 
o Heroe ou o Sabio, o Artista ou o Filosopho, o 
Navegador ou o Guerreiro, que, cada um em sua 
esphera de acção procurou engrandecer, honrar, 
illustnr, dignificar a sua Patria, tendo sempre 
para ella voltados os seus pensamentos e os 
seus trabalhos. Por toda a parte, esses Monu­
mentos attestam aos filhos da terra, como aos 
viandantes, o preito de gratidão dos seus povos, 
pelo muito que elles fizeram por aquelles que 
alli os homenageam. E, não só aos filhos da ter­
ra a que pertencem levantaram os po·1os os Monu­
mentos com que synthetisam a sua gratidão­
elles a rendem tambem aos bemfeitores da Hu­
manidade, onde quer que elles hajam nascido, e 
que por seus trabalhos benemeritos merecem o 
respeito e a gratidão de toda a humanidade. 

Foi por uma dessas viagens que fizemos 
através <lessas terras, que nasceu em nossa men· 
te a idéia de dotar esta linda Capital com um mo­
numento que synthetisasse uma das datas que 
mais Célras fossem aos corações dos seus habi­
tantes, e fosse, ao mesmo tempo, um preito devi­
do de homenagem a alguem que muito houves­
se feito por este Estado. Veio-nos á lembrança 
a proximidade da data historica çlo grandioso 
feito que hoje, Povo e Governo, commungando 
num mesmo enthusiasmo do amor ci,·ico feste­
jam com as maiores demonstrações de alegria 
a que já temos assistido nesta cidade. Em nosso 
Espirito se fixou o desejo de prei:i;ta1 esta ho · 
menagem ao grande Vasco F~rnandes Coutio.ho, 
o primeiro donatario destas terras, levantando, 
numa das praças desta cidade, um monumento 

o 
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que symbolizasse a data de sua chegada ás ter· 
ras deste Estado. Data que marcou o inicio da 
nossa civilização: o despertar destas terras uber­
::-imas para a vida coordenada dos povos civili­
zados; um monumento que, no palpitar de sua 
expressão symbolica, nas linhas rigiclas dos sem; 
greniticos blocos ou na mudez expressiva dos 
seus bronzes trabalhados, lembrando gloriosos 

· e passados feitos, attestasse aos nossos descen· 
dentes que a passagem do quarto centenario <la 
chegada de Vasco Fernandes Coutinho a estas 
plagas não passara desapercebida. 

É para nós, filhos def:sa mesma Patria a que 
pertenciam aquelles que pela primeira vez pas· 
searam as lindas praias e terras deste grande 
paiz, e que já irmãos e filhos aqui nascidos con­
tamos entre os membros de nossas familias, uma 
satisfação muito granrle, immensa, podermoR of· 
ferecer ao honrado e laborioso povo deste Esta­
do este pequeno mouumento, cuja pedra funda­
mental aq~li estamos assentando. 

Irmanados somo est::imos com a sua popu· 
lação, pelos mesmos desejos de ver grande e 
prospero esta Unidade da Federação Brasileira, 
por ella empregando a nossa acti\Tidade, physica, 
e moral e intellectual, no mesmo anceio de vel-a 
affirmar·se entre as suas irmãs como um dos 
maiores pioneiros do seu engrandecimento; di· 
zendo-nos a consciencia que algo temos feito 
neste sentido que nos possa dar as honras de 
cavalheiros nas Íides em que nos temos er.:pe· 
nhado, carreando a pedra do nosso esforço para 
a continu..1ção da construcção moral e material 
desta bella terra, sentimo-nos realmente jubilosos 
em poder offerecer ao povo deste Estado esta 
prova material desse esforço, perpetuando num 
symbolo, modesto pelo seu valor material, mas 
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alevantado e grande pelo seu significado moral, 
essa data imperecível que é Vi n te e tres de 
Maio de mil quinhentos e trinta e cinco, que 
nos relembrará sempre essa figura destncada, que 
em nossa historia foi Vasco Fernandes Coutinho 

Não vos pareça, pois, estranha a lembrnnça 
tida pela familia a que pertenço, de vir offerecer 
ao Estado do Espírito Santo um monumento que . 
traduzirá na sua singeleza a homenagem, patlida 
embora, com que ella quiz, por um movimento 
de Amor Cívico a este Estado, perpetuar a mais 
solemne ddta do seu calendario historico, qual o 
do seu ingresso na civilização dos povos, nesse 
já bem affastado anno de 1935. 

Senhores: 

Não foi Vasco Fernandes Coutinho uma fj. 
gura vulgar entre os seus conterraneos. fidnlgo 
de nascimento, seguiu a carreira militar. Guer­
reiou em Africa e na India, nessa India que ain­
da hoje exerce sobre a mente dos povos uma 
attracção irresistível pelos mysterios de que se 
rodeia; nessa terra miraculosét das especiarias 
e das pedr?rias, terra dos sonhos das mil e uma 
noites; nessa terra opulenta e maravilhosa onde o 
genio desse novo Alexandre,que se chamou Affonso 
de Albuquerque, manejando a mais illustre das 
espadas que já brilharam ao sol esplendoroso 
das terras orientaes, fundou o grande Imperio 
Portuguez das Indias. Vasco Fernandes Coutinho 
guerreou alli; commandou alli a fortaleza de Or­
muz. Fez brilhar a sua espada ao lado da espa­
da fulgurante de Affonso de Albuquerque. Da 
India regressou a Portugal com serviços t a e s 
prestados á sua Patria e ao seu Rei_, que por es· 
te foi galarrtoaclo com uma tença de 30 mil rea· 
les. Não era, pois, Vasco Coutinho um qualquer 
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fidalgo obscuro e aventureiro. Proprietario de 
ter ras em Alernquer, e senhor da tença real que· 
lhe fôra doada, não tinha necessidade de sahir 
de seu Paiz. Do tado , porém, de espírito irrequie­
to e audaz, tendo dentro de si uma forte dóse 
desse desejo de aventuras que dominava os ho­
mens de então , infl uenciado, sem duvida, pelas 
facilidades que lhe offerecera a India e desco­
nhecendo por completo a enorme differença que 
havia entre aquellas terras e as do Bn1sil, estas 
viv endo ainda a sua edade da pedra, emergindo, 
já de um a civilização milenaria, resolveu-se a 
vender a sua tença ao Rei, delle obtendo a doa­
ção de um trato de terras no Brasil e a ces­
são de uma caravela cornmum em que ~e 

pudesse trans portar a si e aos seus. Sabe se que 
o nome desse navio era Gloria. Nela embarcou 
com ~esse n ta denodados (Ompanheiros, e aos 213 
de Maio de anno do 1935 aportava ás terras de 
sua Capitania, fu ndeando perto do Monte More­
no, alli fund ando a primeira povoação, ou, pelo 
menos, dalli irradiai;ido-se para tomar conta das 
terras qu e lhe haviam sido dot1das. Com · Vasco 
Fernandes Coutinho diversos fidalgos vieram. De 
doi s, pelo menos, nos fala a histo1ia. Um, de illus. 
tre linhagem, era Jorge de Menezes, bastardo de 
D. Rodrigo de Menezes. Vinha da India, onde 
tarnbem se dist inguira pela sua valentia e bra­
vura. Alli commetteu um crime, matando o capi­
tão Gaspar Ferreira. Por esse e por outros des­
mandos do seu genio violento, foi enviado preso 
para Lisbôa, des terrado pelo Rei para terras do 
Brasil. Outro, chamado Castello Branco, de linha· 
gem mais obscura, sobre elle pouco se conhece, 
havendo a té quem ponha em duvida a sua as­
cendencia fida lga. 

Historiar-vos, neste momento, o que foi a vi-
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da de Vasco Fernandes Continha nestas terras, 
os dissabores que aqui passou, a desillusão que 
teve em relação aos sonhos que phantasiara, 
quando nas suas terras de Alemquer, seria por 
demais enfadonho para vós e eu não quero abu­
sar de vossa benevolencia. Desejo, entretanto, sa· 
Iientar ~linda que de volta de sua viagem a Lis· 
boa, onde fôra na esperança de levantar mais 
capitaes, com os quaes pudesse dar maior desen· 
volvimento á cultura de suas terras, encontrou 
seus companheiros dizimados pelos ataques dos 
proprios tupiniquins e goytacazes, e mortos já os 
seus dois companheiros de lides, Jorge de Mene· 
zes e Castello Brnnco. Em taes circumstancias, 
dirigiu -se ao Governador da Bahia, o illustre O. 
Mem de Sá, pedindo-lhe auxilio para que pudes­
se dar combate aos indígenas e assenhorear-se 
novamente se suas terras. Este enviou·lhe os re · 
forços pedidos commandados pelo seu proprio fi­
lho, Fernando de Sá, que teve a desdita de pe· 
recer numa das pelejas. 

Apezar da victoria que teve sobre os índios, 
não conseguiu fazer prosperar as suas terras, 
vendo-se obrigado a recolher-se á ilha d€ Santo 
Antonio, que elle havia doado a Duarte Lemos, 
em paga de largos serviços que este llrn prestára. 
Pode-se dizer que conservou a soberania platoni­
ca sobre seus dominios. Dizem os historiadores 
que morreu em extrema pobreza, não deixando 
dinheiro siquer para comprar uma mortalha! El­
le que sonhara com a riqueza e a fartura! Coi­
sas do destino que traça Deus a cada um de nós 
e ao qual não podemos fugir! 

Eis em largos traços alguns dos pontos 
mais notaveis da vida desse homem a quem hoje 
prestamos o preito cívico de nossas homenagens. 
Quatrocentos annos são passados sobre o dia em 
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que elle aqui aportou, e o Espírito Santo, essa 
terra que elle tanto quiz e pela qual tanto se sa­
crificou, ahi está patenteando aos olhos deslum­
brados de todos que a visitam a feracidade de 
suas terras, a bondade de seus filhos e a gran­
deza do futuro que o espera. 

Senhor Governaãor do Estado: 

As familias Oliveira Santos aqui represen­
tadas pelo seu chefe, nosso venerando P ae, a 
cujo esforço e bondade devemos o pouco que so­
mos, pelo muito de sã moral e de amor ao traba­
lho com que nos educou o espirito, e pela nossa 
amada Mãe, aqui tambem presente a quem de­
vemos todo um mundo de amor e carinho, pe · 
dem vos cimenteis a primeira pedra deste Monu­
mento que, em occasião opporluna, vos será de · 
vidamente entregue e ao digno Povo deste for· 
moso Estado, por cuja prosperidade fazemos os 
mais sinceros votos. 

Termino agradecendo a v. exa. o haver acei· 
tado esta pequena offerta que fazemos e o ha­
ver indicado este local para nelle ser collocado. 

A todos os que nos deram a honra de vir 
assistir a este acto a nossa melhor gratidão. 



NO ROTARY CLUB 
Discurso proferido pelo dr. Nuno 

elos Santos Neves, em nome do Rotary 
Club, desta cidade, na sua festa dos 
premios escolares, em 25 de maio ul­
timo: 

"Exmo. sr. Governador do Estado; Exmas. 
autoridade·s preEientes e representadas neste acto; 
Exmas. senhoras e senhores; meus escolares: 

Uso da palavra neste momento, em nome 
cio Rotary Club de Victoria, que me tem escolhi­
do o seu delegado para falar-vos sobre a gran· 
de significação desta solemnidade, quer no seu 
reflexo social, quer cumo manifestação do alto 
valor da instituição e da fé rotarica~. 

Eu vos dirijo a palavrn, nesse caracter, nes­
sa inrumbencia, e por mim proprio, pois não po­
deria deixm passar es~a bella, esta feliz oppor­
tunidade, de poder fallar aos novos, aos escola­
res, justamente neste momento em que SUó alma 
deve estar mais aberta, num enthusiasmo são, 
por esse primeiro triumpho da sua vida, comme­
morando, desta forma, condignamente, o 4· cen­
tenario de nossa colonização. 

Assim sendo, sinto-me em plena liberdade, 
alheio a quaesquer compromissos, preconceitos, 
ou convenções, para conversar sinceramente com­
vosco, meus caros escolares, tomando vos por 
rep1esentação de toda a geração a que pertenéeis. 
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Primeiramente preciso definir-vos o que é 
Rotary, esta associação que ha deliberado premi­
ar-vos, pelo triumpho obtido nos vossos estudos, 

· incitanJo-vos, assim, a proseguirdes na senda lu­
minosa das nobres conquistas do saber. 

Rotary é uma associação de homens de bô::l 
vontade, cada qual representando uma activida­
de social, para promover a maior lige1ção entre 
as diversas cidades, predicando e operando o bem 
geral, aconselhando os bons principios e promo­
vendo as bôas acções em todo o mundo. 

O nosso lemma é - dar de si, antes de pen­
sar em si. 

E a nossa bandeira tem todas as cores, 
porque ser·se rotariano é ser-se universal. 

Falar aos novos é acto delicado e de gran­
de responsabilidade, pois, muitas vezes, é plan­
tar oo coração e na intelligencia jovem, a pala­
vra que se ha de desdobrar na conformação da 
mentalidade e dos caracteres futuros. 

E' preciso, portanto, que as idéas sejam 
bem clarns, os conceitos bem pensados, e os 
princípios inteir<:1mente sãos e assimilaveis fa­
cilmente. 

Eu, que não tenho estudos de pedagogia e 
que confesso desconhecer as subtilezas da arte 
de ensinar, desistiria deste meu intento, se não 
vos tivesse a dizer, senão o que tem sido obje­
cto de minhas demoradas e serenas medité1ções, 
quando me solto descansadamente ao léo dos 
meus scismares. 

Meus amigos, num paiz Vdsto como este, 
por uma fatalidade hístorica, e por varios de­
feitos de colonização, não temos sequer um ty· 
po formado, e muito menos, por isto mesmo, um 
paradigma definitivo a seguir. Náo tendes, pois, 
trilha certa a obseryar, no proseguir fatal ·cta 
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nossa evolução. Deveis, portanto, habilitar-vos 
a distinguir a directriz em que deveis avançar, 
afim de não continuarmos a incidir nos erros 
que nos trazem manietados ha muitos annos . 

Para isto deveis educar, pela vossa propria 
observação, o espirito sequioso de instruir-se. 

A propria ethimologia da palavra nos de-· 
monstra que educar é - « desenraiza r o homem, 
elevai ·o fóra do meio e guindai o a urna altura 
donde lhe seja facil, fóra dos preco.nceitos Itere· 
ditarias e dos costumes locaes, como nos diz 
Fernando de Azevedo, descortinar e apreciar os 
acontecimento.s, dentro e fóra do ~eu tempo, em 
todos os paizes. Pois "o que é proprio da edu­
cação, escreveu René Doumic, é desenraizar o ho­
mem ao seu meio formador, E' preciso que elle 
se desenraize. ,E' tambem o sentido ethimologi~o 
da palavra élever. Por sonhar em monarchia uni· 
versa! e por se elevar até a esphera mataphysi­
ca da ·cidade àe Deus, Dante não é menos exa· 
cto cidadão de Florença; Sophocles, o athenien· 
se, e Sophocles, o universal, longe de SE'rem 
duas imagens contrarias, que se excluam, são a 
mesma personage.m. E, assim de Goethe em 
Weimar, na medida em que elle attingiu o ideal 
classico. E Socrntes, espírito intensamente gre· 
go, no seu estylo e na sua phylosophia, como ar· 
tista e pensador já declarava: «Eu não sou de 
Athenas, sou do mundo"· 

Assim deveis ser: embora preso aos pro. 
blernas e ás necessidades vitaes da sua terra; 
embora cultuando as suas tradições, deveis des­
prezar o que êllas tiverem de experimentalm~nte 
erradas, restrictivas e acanhadas, para serdes . 
universal, deixando de lado as competições, os 
preconceitos e as dissenções pueris, que nos em­
pecem e que nos rebaixam. 

o 
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Meus amigos, precisamos pensar melhor, 
pensar bem, para termos ideaes mais elevados. 
Precisamos levantar os nossos olhos dos horizon­
tes estreitos de região, para projectal-os sobre o 
scenario maravilhoso e movimentado do rithmo 
universal. 

Uma das grandes preoccupações da educa­
ção hodierna deveria consistir em prep<irar os jo­
vens para ter ideaes. 

O que haverá de mais soberbo no rnundo 
do que um ideal nobre e progressista! O que de 
mais glorioso do que um ideal assim attingido ! 

A necessidade primeira do homem é de vi­
são. Vista de largo descortinio, que possa divi­
sar as elevadas, as pulcherrimas cumiadas das 
po~sibilidades humflnas, para, depois, dotai-as das 
poderosas azas do saber, azas de I-Iorus que pos­
sam eleva! o até as luminoséls culminancias dos 
seus ideaes. 

Azas sem visão, são azas desnorteadas,_ que 
rufiarão desesperadamente, serr. jamais conseguir 
pairar. Tambem, vistas penetrantes sem azas que 
as transportem ás distancias cobertas pelo seu raio 
visual, serão urna força sem a~tuação, sem apro­
veitamento, lembrando a tradição do Moysés re­
signado, cont<:mplando, de longe, a terra fecunda 
da promissão. 

Azas, como clamava obstinadamente da VIN­
CI, azas para os anseios progressistas da moei· 
dade, que quebrarão, em busca de novos ideaes, 
os grilhões de chumbo da tradicção nefasta, de­
mandando mais amplos horizontes e mais roseos 
amanheceres. 

O novo deve ter a noção precisa da idade 
em que. vive, com todas as suaE luctas e perigos, 
com todas as suas prodigiosas conquistas e mag­
nificas opportunidacles, para que sinta no seu in 
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timo a necessidade imperiosa de caminhar, de es­
tuuar, de trabalhar para vencer, concorrendo, no­
bremente, cohesamente, para o progresso humano. 

E no desempenho da rwbilitante missão que 
vos compete, de elevar o nivel moral e intellec· 
tua! do homem, tereis grandes luctas, graves pe· 
rigos a vencer, mas não desanimeis jámais, para 
0 bem do Brasil, e porque essa é condição essen­
cial da vida. Sem essas luctas, sem esses peri· 
gos, não haveria opportunidade para a victoria, 
e, portanto, não deveis a elles fugir. 

O homem sem estes precalços vive pouco e 
não produz nada. · 

«E' conhecido sobejamente dos devotos de 
Anato!e France, aquelle apologo que elle divul· 
ga, do Homem e do Genio. Um genio deu a cer­
ta creança recemnascida um novello de fio e dis· 
se-lhe: «Este fio é o dos teus dias. Leva-o, e 
quando quizeres que o tempo corra, desenrola-o: 
os teus dias passarão rapidos ou lentos confor­
me desenrolares o novello depressa ou devagar. 
Desde que não toques no fio, fícareis na mesma 
hora da existencia.• A creança tomou o novello; 
desenrolou-o para livrar se dos perigos da denti­
ção; desenrolou-o para concluir os estud~s; des­
enrolou o para casar com uma rnpariga que ama. 
ra; desenrolou-o para vêr crescer os filhos e pa­
ra encaminhai-os na actividade do mundo: eles. 
enrolou-o para a realização ele negocios, para a 
obtenção <:le honras, para afastamento de cuida­
do~; para a terminação de desgostos, para evitar 
as doenças da idade e, emfim para aéabar com 
a velhice importuna. Tinha vivido quatro mezes 
e seis dias depois do apparecimento do genio •.. " 

Sem os precalços da vida, não ha possibili­
dades de vida. 

Mas, quando vos digo que deveis abando-
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nar os preconceitos velhos e estereis de antanho, 
do classicismo de pesados raciocinios e densas 
idéas, está claro que não estou aconselhando a 
que vos ~ntregueis á phylosophia budhista de 
Schopenhauer, de ne~ativismo e renuncia, nem 
que vos transvieis na apreciaçao da questão so­
cial que muitos discutem, consideram e resolvem, 
com a mesma displicencia e facilidade que apre­
ciariam uma disputa esportiva 

Tambem não vos incito á copia dos agita­
dores políticos, theoricos á moda de Merejkovisk. 

Não; eu viso simplesmente a vo~sa forma· 
ção, a constituição da vossa rr:entalidade em face 
de princípios cardeaes que não condizem com a 
questão política e social, parn as quaes vo~ ele­
veis reservar quando estiverdes sufficientemente 
habilitados pela experiencia orientadora da vida. 

Por emquanto vossa alma deve revestir-se 
dos bons principios da solidariedade humana, do 
altruísmo, da actividade honesta e intelligente, 
da moral e da Justiça; e da ansia de produzir 
que sacode e movimenta o mundo. 

Assim, deveis guardar bem no vosso cora­
ção 0 sentimento do amôr á Patrin, mas não de­
veis esquecer que ella não pôde ser uma exclu­
sividade nossa; que a superpopulação de outros 
paizes nos obriga a repartil-a com homens, que 
devemos considerar e respeitar nos seus direitos. 

Deveis saber que sem obediencia á autori­
dade constituída não é possível ordem nem pro­
gresso, mas meditareis que essa obediencia não 
é servil,' nem pôde ultrapassar os limites dos di· 
reitos inviolaveis do cidadão. 

Deveis ponderar que a Justiça não é cega 
nem tem venda alguma nos olhos; que a lei pe­
nal não é igual para todos, porque seria injustiça 

que se applica ss (:l uma lei igual a pcssôas origi-
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naria e fundamentalmente desiguaes; que o Esta­
do não é o vingador da sociedade, mas, sim, o 
seu preservador; que não ha offensas a vingar, 
nem criminosos a punir, e, sim, doentes psychi­
cos, desviados sociaes a curar, a reeducar, sepa­
rando-os da sociedade para que elles não per­
turbem a sua pdz; que se ha crimes, o maior 
delles é a mort~ legalisada. 

E' preciso que desde já tenhaes em atten­
ção que não ha differenças raciaes nem de castas 
e que, portanto, <leveis ter em toda consideração 
o seu proximo, sem indagar da sua situação ou 
origem; que deveis ser fortes de corpo para o 
serdes de espirita; que para obterdes o bem de­
veis praticar o bem; que o verdadeiro e sincero 
bem não pede nem aguarda recompensa; que o 
homem deve ser Lommedido e prudente, mas 
que a avareza empecerá o progresso; que a eco­
nomia é a base da prosperidade, méls que sem 
o movimento dé capitaes, sem os direitos credi­
torios, não ha prosperidade que valha . 

Ao antigo proverbio - "de passo a passo 
se vae ao longe", antepoz-se modernamente o 
principio fremente de Pirandello: - "cada momen­
to da vida é um passo para a morte". 

Emfim, não devei& esquecer que é nobre 
honrar os louros do passado e respeitar a tradi­
ção veneravel, mas que vos deveis submetter irre­
flectidamente ás idéas e conquistas passadas, 
que" são wma transição, umé1 categoria dQ ideal• 
que foram estabelecidas para que possais avan­
çar; que se sois mais novos em vida, sois mais 
velhos a apparecer no mundo e, portanto, reunis_ 
os privilegios de um novo pensamento, á expe­
riencia das idades passadas. 

Assim, sois dotados de novos olhos · para 
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vêr a Vida, novos ouvidos para ouvir a Vida, 
novos canto8 para cantar a Vida. 

Deveis reunir todos esses privilegios, todas 
as vossas novas forças e possibilidades, na con­
secução dessa finalidade primacial, desse desi­
gnio que ha de estar acima de todos: elevar, di· 
gnificar este grande Paiz, que por uma sabia e 
feliz previsão do destino se chamou Brasil, como 
numa esplendida e significativa allegoria ao seu 
immenso ser: 

BRASIL - na sua grandiosa fulguração no 
mappa das nações. 

BRASIL - no esbrazeado da sua natureza 
tropical, em que cada requinte é um viva quente 
da criação ao Criador. 

BRASIL - na ardencia dos beus jovens, 
cuja mocidade e vibração são a mais segura ga· 
rantia do seu futuro. 

BRASIL - nos seus céos calidos, no seu 
clima emoliente, no seu sol reverberante, nos 
seus mares e florestas meridiooaes, na emotivi­
dade dos seus homens e no languor das suas 
mulheres. 

BRASIL- emfim,, porque no seu .conjuncto 
é na verdade uma sarça crepitante de elabora­
ções ardentes, que Deus cada vez mais sopra e 
accende, para cada. vez mais arder e refulgir. 

Mas não devemos permanecer extaticos ante 
· os encantos nnturaes do nosso Paiz, porque elles 

nã0 vão l\O extremo de dispensar o trabalho do 
homem para suprir -lhe as necessidades da vida, 
com os seus requisitos de riqueza e conforto, 
e para elevai-o no conceito das nações. 

Na acção da nossa vida, esqueçamos um 
pouco a extensão do nosso territorio, a fertili-
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dade das nossas terras, o verde das nossas mat­
tas, a grandeza dos nossos rios, a variedade das 
noss!.ls minas, que têm sido tão exploradas pela 
nossa jactancia indigena, quanto têm sido des­
prew.das pelas nossas actividades -malba1atadéJs. 

Porque o Brasil não é tanto a terra da pro­
missão, em primeiro Jogar descripta por Caminha: 
nem o Eldorndo c~eado pela phantéJsia dos an­
tigos hespanhóes. 

Não vos illudaes juventude, porque a época 
das fadas já passou. 

Este Paiz é realmente um grande celeiro, e 
tem prodigiosas riquezas mineraes, mas isto de 
nada valerá se não nos resolvermos a aprovei tal os, 
a tornai-os utilizaveis pelo esforço do nosso tra­
balho. 

Devemos attender, tambem que - "o Brasil 
é o Amazonas deserto pedindo colonização, sa­
neamento, vitalisação, ansioso por sahir do de­
serto, mudez enorme querendo falar; o Brasil é 
o pallido algodoeiro carregado nos adus tos cbél· 
padões do Nordeste, é o caboclo sem assistenciai 
abandonado ás inclemencias do tropico, luctan · 
elo com a Natureza e o bandido, á espera de or­
ganização ele trabalho e senão de riqueza ao me 
nos de paz e ordem s0cial para resistir a tantos 
flagellos. - O Brasil são os caonaviae~ de Per­
nambuco, são os cafezaes dos nossos Estados 
cafeeiros, creadores de uma civilização, gloriosa 
e precaria industria, sujeita ás oscillações de 
tantas crises perigosas e mal evitadas! - O Bra­
sil são esses rios longos querendo transformar-se 

em força clectrica, são esses desPrtos amplos• 
pedindo gente. estrndas, producção, tristes de se· 
rem desertos; o Brasil é a paz dos Estados tão ne­
cessaria ao Paiz todo; o Brasil é toda essa terra não 
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revelada querendo revelar-se, pois viver é exprimir­
se e a voz das nações são as suas riquezas". 

Está nas vossas· mãos, geração que vindes e 
que Começaes tão cedo a receber O galardão do VOS· 

so triumpho, orientar o vosso patriotismo ao encon· 
tro das verdadeiras necessidades nacionaes. 

Não deveis, não podeis falhar. 
· Nesse sentido, eu vos encaminho, em nome do 

Rotary Club de Victoria, o nosso appello rotariano, 
repetindo, para cada um de de vós, as palavras 
magicas de Christo: Surge et ambula - levanta-te 
e caminha 1 · 

• 



Discurso proferido pelo academico 
Paulo Cabral, em nome da embaixada 
academica do Estado do Rio, quan.do se 

' fez ~ fe.sta do Rotary Club, desta capi · 
tal, em 25 de maio ultimo : 

«Rotarianos 1 

A embaixada academica da Faculdade de 
Direito do Estado do Rio· fez-me seu porta-voz, 
neste momento, para dizer·vos do seu enthusias­
mo por esta solemnidade e da sua solidariedade 
pelo que vindes de levar a effeito. 

Çerto, se me falecem conhecim&ntos parti­
culares da vossa organização, 'Ci nem me caberia 
entrar em detalhes sobre ella agora, sobeja em 
mim um sentimento, que palavra alguma poderia 
traduzir, ;;to assistir_ o premiardes essas creanças, 
que receb~m, de mãos ricas de gestos altruístas, 
os louros da victoria de suas primeiras luctas. 

Creança, flór de uma personalidade, desabro­
chando risonha; creança, rosea esperauça de uma 
~eração angustiada; creança, promessa feliz de 
um futuro feliz; tu, que agora acabas de receber 
o teu premio, guarda comtigo este momento doi· 
rado de tua existencia; caminha confiante em 
tuas proprias forças; procura abrir para o teu se· 
melhante, um CéJminho melhor do que o que tri­
lhas; faze da vida um sorriso feliz, todo cheio da 
felicidade dos sorrisos da vida. 

Creança, tu que tens na voz o éco das do 
:>es melodias de Grieg; tu que tens na alma to-
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do o innocente sentimentalismo dos parnasianos; 
tu que és musica, rithmo, poesia, não dcixesJJUe 
penetre em teu coração esse egoísmo louco da 
geração de hoje; reage contrn o espectro dos as· 
sas~inos collectivos; vence essa onda de barba­
rismo dos homens <le agora; alça teu pensamen­
to para as regiões onde residem os puros senti­
mentos do Amor; trabalha, esforça-te, sê . bom. 

Faze, creança, de teu lemma, o lemma rota· 
ria no: e dar de !:i, antes de pensar em si». 

Vê o que de bello ha nessas palavras tão 
simples; contempla o que de solidariedade huma· 
na vae por essa pequenina phrase e, quando ama· 
nhã tiveres de fazer teu juizo sobre a geração 
que passa, verás que, si grande foram os seus 
erros, nella viveu um exercito de homens, espa­
lhado pelo mundo inteiro, que collocou essa so­
lidariedade longe das palavras estereis, para trans­
formai-a em acção efficiente. 

Rotarianos. Ao entrar nesta cidade vivia 
dentro em mim ' a amargura de um moço que cê 
do vira despedaçadas as mais caras illusões de 
sua primeira juventude. A nostalgia triste de um 
sonho que eu acalentava outr'ora já se apodera­
va de milTI, tantos foram os espectaculos de egoís­
mo e ambição que eu vira representados, com 
tetricos scenarios, no palco da vida. 

Aquell~ sorriso de Rénan, que brincava sem­
pre em meus labios, ha muito desapparecera. 

Agora, que já me apresto para partir, leva­
rei para minha terra, de envolta com as saudades 
desta capital e de sua gente acolhedora e bôa, 
pedaços de meus sonhos ressunectos. 

E' que, ao assistir a esta solemnidade, aquella 
poesia do Conde de Monsarás, onde elle pedia 
"ás mãos aristocraticas ·e finas que deixassem ca­
hir as perolas dow dedos sobre as cabeças das 
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creancinhas pobres», deixou de ser para mim uma 
ficção de poeta, para se transformar numa reali­
dade risonha. 

Neste momento1 rotarianos, a alma da moci­
dade brasileira, que a nossa embaixada acaderni­
Ctl representa, a vossos pés se ajoelha, e tudo 
que o coração dessa mocidade vos póde desejar 
é que sejais tão feli zes, quão fefü:es fazeis os 
vossos semelhantes.» 



Contribuição para o Centen.ario 
do Est.. do Esp, Santo 

1535 1935 

Dr. Arlindo Sodré 

Para melhor attender á descriptiva da eVo· 
tução do município de São Matheus, devemos 
dívidir aquelle período em tres phases: 

1 '~ - Capitania, pertencente até então á Ca­
pitania do Porto Seguro, que tinha os seus limi­
tes ao Sul pelo Rio Doce. 

2~ - Phase _:província nQ regi,men Monar­
chico, já então ligado aos destinos do Espírito 
Santo e, finalmente: 

3~ - Phase - Regímen Republicano. 
Na primeira phase foi quasi nullo o progre­

dir daquellas paragens, devido ás distancias e 
por causa das multiplas preoccupações do dona­
tario que, nada podia ·fr1zer em vista de poucos 
recursos financeiros e bem assim pelas constan · 
tes luctas com o gentio que difficultava 21 entra­
da de aventureiros para a povoação do solo. Por 
esta occasião (por via maritima) alguns aventu· 
reiros vieram do norte da Capitania e nas mar­
gens do Rio São Matheus se localizaram de pre­
ferencia no local em que está hoje a cidade de 
São Matheus. Mais tarde, alguns capichabas da 
cioade da Serra e Santa Cruz, por via terrestre, 
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rompendo as maiores difficuldades, por picadas, 
foram tambem contribuir para o povoamento da· 
quella região. 

Entre estes aventureiros capichabas, da ci· 
dade da Serra, se transportou para aquellas pa­
ragem; por via terrestre Constantino Gomes So­
dré, levando comsigo alguns escravos e animaes, 
e lá localizou-se em uma fazenda. Tem sido de 
morado o progresso daquella região, devido aos 
factores que impediram-n'o sob aspectos diversos 
como sejam : falta de vias de communicação, ca· 
rencia de braços para o desenvolvimento agríco­
la e tambem as investidas que soffriam dos ver­
dadeiros donos da terra brasileira. 

Na segunda phase de evolução, isto é, no 
Regímen Monarchico, já podemos notar uma cer­
ta animação e m-=lhoria devido á franca via de 
communicação marítima que a principio foi feita 
por vapores: - «Diligente>, «Juparanã .. , cAlice>, 
.. Santa Clara» e outros pertencentes á Compa­
nhia E&pirito Santo e Caravellas; mais tarde os 
navios do Lloyd Brasileiro «Mayrink»_, e Victoria> 
e outros e finalmente vapores .de Miranda Jor­
dão & Cia. -- «Mathilde>, «Araruana», etc., que 
de 15 em 15 dias serviam aquelle porto. 

Estas embarcações eram de calado regular, 
de conforto e faziam o commercio entre aquelle 
porto, Santa Cruz, Victoria, Guarapary, Beneven­
te, Piuma, Barra do Itapemirirn e Rio de Janeiro, 
além de embarcações á vela que faziam o com­
merci0 com a Bahia e o Rio de Janeiro. Nesse 
tempo podiam ser contados já fazendeiros abas­
tados como st>jam: CeJ. Antonio Rodrigues da 
Cunha, da Fazenda de Sã0 Domingos, que culti­
vava a canna de assucar em grande escala, ten­
do até tres barcos seus construidos na propria 
Fazenda e denominados cSanta Rita», «Maria» e 
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«Constancia•, que pela barra de São Matheus le­
vavam mercadoria, assucar e farinha de mandio­
ca para o Rio de Janeiro e mais ainda os fazen· 
deiros : Dr. Graciano dos Santos Neves, na Fa­
zenda do Palhar; major José Gomes So<lré, na 
Fazenda do Carrego Grande; cap. Octavio José 
Esteves; com. Reginaldo Gomes dos Santos, Fa· 
zenda do Campo Redondo; Jo::,é de Faria; Ja­
cintho Rodrigues, F azenda da Juerana; Manoel 
Ribeiro Silvares, Fazenda da Roda d'Agua; José 
Esteves; Barão de Timbuhy, Fazenda de Itaunas 

'e muitos outros. 
O principal producto de exportação era a 

farinha de mandioca que chegou a attingir á ci~ 
fra de 260.000 alqueires annuaes, abastecendo o 
mercado do Rio de Janeiro. Com a abolição e 
não substituição do braço do escravo a lavoura 
de mandioca começou a declinar. A lavoura de 
café até então diminuta, por isso que, nestas 
mesmas fazendas, não tinha nessa epoca grande 
projecção, devido as terras ribeirinhas ao mar 
não serem apropriadas para essa lavoura. Mais 
tarde, no meiado do seculo passado, o sr. Anto­
nio Rodrigues da Cunha, Barão de Aymorés, já 
tendo uma fazenda na primeira cach0eira do Bra· 
ço Sul do São ~atheus, denominada Cachoeira 
do Cravo, a oito leguas distante da cidade de 
São Matheus, a Oeste, procurou com systhemati· 
ca propaganda dos magnificos terrenos daquell::is 
regiões, levar o melhor e os mais fortes elemen· 
tos agricultores que se achavam localizados nos 
terrenos proximos ao mar. Graças ao Barão de 
Aymorés, a zona oeste do norte do Espírito San· 
to foi cada vez mais povoada e intensificada a 
lavoura do café, terras roxas, fertilíssimas estruc­
turas de .meia laranja que nada têm a invejar ás 
de oeste de São Paulo. 
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Os esforços patrioticos do grande estadista 
Costa Pereira, que quando Ministro do lmperio, 
tendo sido representante do Espirito Santo na 
Camara Alta, nascido em Campos, quando aquel­
le municipio pertencia ao Espírito Santo, e en­
carregado por Pedro II de colonizar o Estado do 
Rio e São Paulo, desviou .para o Espirito Santo 
uma corrente emigratoria para as colonias de 
Santa lzabel, Santa Leopoldina, Conde d'Eu e 
outras, são continuados por Muniz Freire, que 
lembrou-se de mandar algumas levas para outros 
municípios, entre elles São Matheus. De prefe­
rencia me refiro a estes dous estadistas, poig.a 
elles devemos a grandeza da cifra augmentada ho­
je em dia nos orçamentos, collocando o Espirito 
Santo na vanguarda de muitos Estados da Fede­
ração Brasil"'ira. 

Vem depois Jeronymo Monteiro, que gran­
de impulso deu ao ensino em todo o Estado, 
mandando edificar em São Matheus um Grupo 
Escolar e incentivando a iniciativa particular da 
Estrada de Ferro, que se construia da cidade á 
serra dos Aymorés, tendo á frente, como seus 
directores, o Barão de Aymorés, \onstancio Go­
mes Sodré, Antonio Gomes Sodré, Com. Matheus 
Gomes da Cunha, Antonio Rodrigues da Cunha, 
Olindo Antonio dos Santos e como engenheiro 
o dr. Antonio dos Santos Neves. 

Ultimamente, Nestor Gomes encampou, taci­
tamente, aquella empresa particular e construiu 
a Estrada de Ferro que liga São Matheus á No­
va Venecia. No governo florentino Avidos, com 
a construcção da ponte de Collatina, foi iniciada 
a estrada de rodagem para ligação ·de Collatina 
á Nova Venecia, no município de São Matheus. 
Ultimamente, o dr. Aristeu Aguiar proseguiu na 
construcção da mesma estrada e bem assim o 



Rcvisla do lnslilulo Hislorico e Gcooraphico do Espirilo San!o - 21 3 

cap. Punaro Bley, que não descurou dessa es­
trada de grandes possibilidades para o progresso 
agricola da região de mattas virgens entre Col­
latina e São Matheus. 

O progresso do norte do Espirito Santo não 
f'e faz demorar, pois os terrenos são uberrimos, 
a fa1Jna e a flora, quasi se não igUé.1es ás do Ama­
zonas e Pará. Estas regiões do Norte podem ser 
divididas em 3 secções, sendo uma junto ao lit­
toral, arenosa, salpicàda de lagoas entremecha­
das de campos nativos, maximé de Barra Nova á 
Monsarás, onde existe um campo nativo, de cer­
ca de 6 legoas de norte a sul e de 2 a 3 legoas 
de leste a oeste. De grandeza extraordinaria e 
valor, precisando tão somente que o pulso forte 
do Governo lhe modifique as difficuldades de boa 
adaptação á grande industria pastoril, campos 
estes que comportam sufficientemente 40 a 50 
mil cabeças de gado. Em seguida vem a faixa 
do plateau aonde se faz e se fez o cultivo da man­
dioca e cereaes e onde existem os coqueiraes do 
chamado cóco da Bahia e o cóco babassú, con­
tando se mais com a mangabeira nativa e, por 
ultimo, os terrenos altos das formidaveis mattas 
virgens das serras do Aymorés. 

Traduzindo o pensar dos mathe•nses, que 
não são pessimistas nem descrentes, diremos que 
temos viva fé nos destinos a que aque!las regiões 
têm direito pelos característicos geologicos que 
herdaram na divisão feita na Federação Bra5ileira. 

Ao finalizar estas toscas considerações, cum­
pre-nos o dever de agradecer ao estadista que 
vem contribuindo para intensificar o progresso d·a 
zona norte do Estado, que será em futuro proxi­
mo o celeiro desta parte da Federação Brasileira, 
e esperando que o governo actual, que já~ está 
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empenhado na construcção da estrada de roda­
gem de Linhares a São Matheus, procure auferir 
as vantagens que aquellas regiões podem contri­
buir para a grandeza do seu Governo . 



A ·nova directoria do 
Instituto Historico 

Realizou-se no dia 9 de junho, ás quinze 
horas, a reunião dos socios do Instituto Histori­
co e Geographico do Estado, para eleição de sua 
nova directoria, 110 biennio de 1935-1937. 

· Compareceram varios associados, desta -
cando se, num gesto de expressiva syrnpathia 
pela douta associação, a presença do exmo. sr. 
cap. João Punaro Bley que levou áquella Casa o 
prestigio de sua valiosa e enobrecedora colla_ 
boraçã3. 

Installados os trabalh.os, o illustre e respei­
tavel president.e do Instituto, cujo man<lato ter 
minava, dr. Antonio Francisco de Athayde, leu 
importante summula das actividades da Casa do 
Espirito Santo, durante o periodo de sua admi­
nistração, passando-se, em seguida, á eleição da 
nova directoria. 

Feita a chamada dos presentes, collectadoa 
os seus vofos e procedida a sua apuração, che­
gou-se ao seguinte resultado: 

Presidente- Dr. Arnulpho Mattos. 

1° Vice-presidente - Dr. Aristoteles da Sil­
va Santos. 
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2º Vice-presidente- Dr. Ceciliano Abel de 
Almeida. 

3° Vice-presidente - Desemb. Josias Martins 
Soares. 

1~ orador- Prof.· Elpidio Pimentel (reeleito). 

2° orador - Dr. Walter de Moraes Siqueira. 

1° Secretario - (perpetuo) - Dr. Hernclito 
Amancio Pereira. 

2º Secretario - Prof. Frnncisco Generoso. 

Thesoureiro - Prof. Placidino Passos. 

Effectuou-se, então, a proclamação da nova 
directoria, cuja posse, de accordo com os Esta­
tutos, foi marcada para o dia 12 de junho. 



NO INSTITUTO HISTORICO 

Na as~embléa geral de 12 de Junho 
para posse da nova directoría do J ns­
tituto Historicu, o dr. Antonio Athayde, 
presi<leate de honra, leu o seguinte 
relatorio: 

"Cumpre-nos fazer um rnpido relato da nossa 
adm inistração que hoje finda. Antes de inicial-o, 
recordo aos nobres confrades que a data de hoje 
-9 de junho-tem urna triplice significação his­
torica para nossa terra: 

E' hoje o domingo festivo do Espirita Santo, 
em cujo dia Vasco Fernandes Coutinho aqui 
aportou e baptisou sua capitania, com esse nome. 
Dentro do movimento sideral de 4 seculos, o 23 
de maio de 1535, de sua chegada, coincidiu com 
a data de hoje-9 de junho de 1935. Recorda, tam· 
bem, que em Rerigtibá (Bene•:ente), em 1597, 
falleceu o veneravel apostolo José ele Anchieta; 
bem assim, que na Bahia, é lida a sentença de 
pena de morte natural com infamia, cio nosso 
heroico patrono, Domingos Martins, arcabuzado 
no largo da Polvora, em 12 de junho de 1817. 

Apreciadas reverentemente as ephemericles 
tres vezes gloriosas para todos nós, estudemos. 
agora a vida do Instituto,'no seu principal objec­
tivo de uma associação scientifico-litteraria. 

A actuai Directoria, eleita em 1933, termina 
hoje o seu biennio administrativo. Deixa, com· 
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tudo, evidentemente provado o seu esforço cons­
tant~ em manter o fogo sagrado de amor a esta 
veneranda instituição, pelo seu engrandecimento 
e no <tpélziguamento dos nossos corações, em face 
de nossa cultura fraternal. A nossa preoccupação 
foi sempre assignalar os feitos nobres deste 
Instituto, ern proveito da civilização capichaba. 

Em julho de 1933, tiveram Jogar nesta Casa, 
as brilhantes conferencias do erudito sociologo 
chileno dr. Agustin Venturino, que tantos aplau­
sos mereceram do selecto auditorio. Estudos et· 
nographicos, archeologicos e historicos da civili­
zação americana, foram desvendados por esse 
emerito escriptor, na approximação dos nossos 
sentimentos de fraternidade continental, que muito 
nos honraram nos seus vibrantes discursos. Tam­
bern sua digna esposa, a poetisa senhora Alice 
Venturino, em uma bella dissertação, explicou a 
verdadeira expressão da poesia moderna. A am­
bos foram conferidos diplomas de socios corres­
pondentes. Alem de outras visitas illustres, fomos 
tambem honrados com a do professor paraguayo 
Martins Barrios, que muito . exaltou o valor da 
nação guarany, no continente americano. Asse­
verou que a colonização européa não pert~rbou 
a civilização .indiana, ·no Paraguay. Enalteceu o 
vigor intellectua1 das raças indianas e a lucta 
ingloria do Chaco que a Bolívia pretente conquis- • 
tar, arrancando um pedaço do coração de sua 
pobre patria-o Paraguay. Em todos os paizes do 
Mundo, disse elle, nada provoca tanta indignação 
de, como arrancar-se um pedaço de um paiz para 
se dar a outro. Abre-se fatalmente a luta fratri­
cida e vem a guerra até o extermínio. A civili­
zação manda que respeitemos religiosamente, in· 
tegralmente, o terri.torio alheio. Não se pode fa­
zer negocios, porque todos elles despertam sem· 
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pre interesses inconfessaveis ! ... Assim terminou 
esse illustre escriptor, com uma suggestiva licção 
de patriotismo, entre applausos da numerosa as · 
sistencia nesta Casa. 

Devemos assignalar a festiva· recepção de 
despedida de D. Benedicto Alves de Souza, bispo 
resignatario, sendo-lhe conferido por essa oc1~asião, 
o diploma de socio honorario. Ainda ecoam por 
estas paredes, as palavras vibrantes de saudade 
de sua encantadora eloquencia. 

Fizemos tambem distincta recepção, confe­
rindo-lhe merecidamente o diploma de socio ho­
norario. ao actual sr. Bispo do Espi'rito Santo 
D. Luiz Scortegagna. 

Ao exmo. sr. Governador, Capitão Bley, ain· 
da quando Interventor, foi-lhe dado o titulo de 
socio honorario, por unanimidade de votos, em 
brilhante recepção, pelos seus relevantes servi­
ços e sympathia já revelados por S. Exa. a este 
Instituto, durante sua interventoria. 

Alem de outras commemorações civicas, tor· 
nou·se notavel a do grande Jesuita, o apostolo 
Ant'hi-eta, celebrando-se condignamente a data 
do seu natalício, em Teneriffe, a 19 de março de 
1535, em sessão solemnc do Instituto Historico, 
no Theatro Gloria, cedido especialmente para esse 
fim, cuja assistencia attingiu a mais de 2 mil 
pessoas, numa brilhante manifestação posthuma, 
ao glorioso Missionaria. 

Recebemos, tambem, a visita do illustrado 
Jesuita Pe. Gentil Frota que aqui discursou so­
bre a vida do Apostolo do Brasil, demonstrando 
interessantes episodios, nas suas heroicas virtu­
des da penosa catechese, nas nossas selvas. 

Entretanto, dentre todas as commemorações 
cívicas, cumpre -nos realçar a acção efficiente e 
patriotica do Governo do Estado, afim de que as 
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festas do PI Centeoario do Povoamento Colonial 
do Espirito Santo tivessem deslumbrantes rea 
lizações, corno auspiciavarnos. 

Está na consciencia de todos nós, ainda está 
viva a imagem do que foram estas festas, tão 
dignas da nossa alta cultun.1. O nosso Instituto 
tomou a chefia das execuções do seu programma, 
pela alta gentilesa do sr. Governador do Estado. 
O tumulo de Anchieta foi artisticamenle remodelado 
no seu augusto recinto e, foi-nos dada a honra,como 
Presidente do Instituto Historico, de desatar d 

fita symbolica da nova e linda entrada e foliar 
sobre o tumulo do immortal Jesuita. 

Emfim, esta Directoria que hoje termina o 
seu mandato, não se descuidou tam bem da pu­
blicação de suas Revistas de n. 7, 8 e 9. A de 
n. 7 foi dedicada á commemoração do apostolo 
Anchieta e a de n. 9, ao IV Centenario do Po­
voamento, porem incompleta. Esperamos que seja 
publicada até o fim do anrio a grande l~evista 
que formará a Historia do IV Centenmio do Po­
voamento Colonial do Espirito Santo, si nos aju· 
<larem. Empenhar nos-emos, entretanto, pela pu­
blicidade desse livro. Elle será a synthese das 
nossas commemorações que ficarão assim imorta­
Jisadas nas paginas da historia do Espírito Santo. 

São estas desalinhadas notas que fazemos 
para demonstrar o nosso fervoroso carinho por 
esta Casa. 

Ao· exmo. sr. Governador do Estado, os nos­
sos respeitosos agradecimentos peln sua grande 
sympathia, interesse e dedicação manifestados a 
esta instituição, a todo instante. 

Aos carissimos confrades e aos distin-:tos 
membros da futura Directoria, nossos sinceros 
agradecimentos por tudo que fizerem pelo realce 
da Casa do Espirito Santo, onde se venera o 
Passado, na expressão commoven te de uma ver­
dadeira missa civica aos nossos Maiores. 

T~mos dito". 



Ao ser empossado como presidente 
do Instituto Historico, na sessão do dia 
12 de Junho, o dr. Arnulpho Mattos 
proferiu a seguinte allocução: 

"Exmo. sr. Governador do Estado - Exmo. 
sr. Presidente do Instituto Historico - Prezados 
Consocios - Exmas. Senhoras - Meus Senhores. 

Devido á excessiva gentileza dos meus di­
gnos . companheiros, tenho assumido, neste mo· 
mento, a Presidencia desta Casa, por intermedio 
do preclaro presidente, dr. Antonio Athayde. 

Não foi, porém, sem alguma relutancia que 
acceitei a indicação do meu nome para presidir 
os destinos do_ nosso I. Historico, porque bem 
conheço a grande responsabilidade que cabe aos 
dirigentes de uma corporação como esta. 

Sei que, doravante, terei de enfrentar algu­
mas difficuldades porém espero vencel-as ou, 
pelo menos, suavizai-as, porque, estou certo, 
hei de receber o concurso de todos aquelles que 
se interessam pelo engrandecimento desta subli­
me aggremiação cívica. 

De fórma alguma deixarei de prescindir do 
auxilio .de todos, muito especialmente do con­
curso dos meus companheiros de directoria que, 
neste caso, deverá ser directo e fervoroso. 

Não tenho vaidade e não alimento illusões; 
sei ·perfeitamente que os grandes emprehendi­
mentos surgem se,npre de um centro onde haja 
communhão de idéas, nunca, porém, em um 
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campo onde a força de repulsão seja superior á 
força de cohesão. 

Isoladamente nada poderei fazer em bene­
ficio do In<>tituto; precisamos nos congregar em 
torno dos interesses da nossa Casa. As nossas 
forças psychicas necessitam ser uniformes, para 
que não provoquem um desequilibrio no nosso 
meio social. 

E' indispensavel, portanto, que nos aproxi 
roemos mutuamente, deixando de lado, mas bem 
ao longe, os nossos resentim~ntos. Esqueçamos 
o pas~ado, pensando unicamente no futuro, para 
que o nosso Instituto Historico, recebendo o re­
flexo da cordialidade das nossas Almas, venha 
preencher os nobres fins a que se destina. 

· Sigamos o exemplo do nosso Patrono Do­
mingos José Martins, que foi um luctador sincero 
e incansavel na defesa dos seus ideaes e não 
esqueçamos, portanto, que pertencemos a uma 
escola de civismo. 

Estendamos as nossas mãos para a direita e 
para a esquerda, formando um circulo amistoso e 
ao· centro, suspendamos uma pyramide de bõa 
vontade, para collocar lá no seu cimo, o nome 
respeitoso e já tradicional da CASA DO ESPI­
RlTO SANTO. 

Só assim provaremos o nosso amôr civico 
e daremos o melhor dos exemplos a esta moci­
dade, que . nos segue os passos e que, futura­
mente, será o corpo de juizes julgadores dos nos­
sos actos. 

A todos os meus sinc~ros agradecimentos." 
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